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Apresentação

Mariana Lima Duro1

Giovani Forgiarini Aiub

Esta obra, “Desafios do ensino em tempos de pandemia: um 
olhar sobre a prática (de iniciação) docente no Pibid IFRS”, é 
um primeiro volume de uma coleção de dois livros que con-
templam o relato de algumas práticas desenvolvidas no decor-
rer dos Programas de Iniciação à Docência e de Residência Pe-
dagógica no âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS), nos anos de 2020 
a 2022. Para tanto, este volume irá se debruçar sobre os desa-
fios da prática docente em tempos de pandemia vivenciados 
exclusivamente no Pibid do IFRS, sendo que o próximo traz 
algumas Percepções sobre a formação de professores no con-
texto pandêmico: desafios e perspectivas da atividade docente 
na Residência Pedagógica do IFRS.  Tais relatos dizem respeito 
aos dezoito meses de vigência destes projetos do IFRS para os 
dois programas Capes – que integram a Política Nacional de 
Formação de Professores.

Com título sugestivo e conteúdo pertinente à prática de ini-
ciação à docência em um contexto totalmente adverso, esta é 
uma obra composta por diferentes relatos de experiências, to-
dos eles produzidos a muitas mãos, em diferentes conjunturas 
e regiões do Rio Grande do Sul, composta por textos escritos 
por docentes e licenciandos do IFRS, assim como professores 

1 Coordenadora Institucional do Pibid IFRS (2020-2022).
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da educação básica atuantes na supervisão do Pibid. Optou-se 
por descrever atividades desenvolvidas nas diferentes licencia-
turas dos campi do IFRS, durante a vigência do Edital Capes 
nº.02/2020, em todos os núcleos do Programa, as quais se reve-
lam inéditas e inovadoras, sendo produzidas por fazerem parte 
de um programa de formação docente, o Pibid no IFRS.

Assim, o Pibid IFRS entende a prática docente contextuali-
zada, contínua e dinâmica, passível de adversidades e modifi-
cações substanciais, dando a cada um dos agentes envolvidos a 
responsabilidade de repensar a educação básica a cada mudan-
ça de contexto. Trata-se de textos que, de uma bela maneira, 
complementam-se e contemplam a diversidade do nosso esta-
do e do nosso sistema educacional.

Desta forma, a apresentação deste livro busca introduzir de 
forma breve tais experiências, mas começa pela história de sua 
composição. Em suas escritas, vê-se a experiência dos docen-
tes mesclada com o entusiasmo dos estudantes, assim como o 
comprometimento de todos com a educação. Os relatos apre-
sentam experiências particulares e independentes, em diferen-
tes perspectivas, tomando a prática docente como elemento 
central. Daí emerge a riqueza das abordagens práticas dos 
capítulos, nos quais se tem como propósito contextualizar as 
atividades desenvolvidas em tempos de pandemia, destacando 
as possibilidades e limitações observadas, significando o Pibid 
para os diversos agentes que o compõem.

 Para tanto, este livro é composto por seis capítulos: este 
inicial (que contextualiza o tempo e os espaços de produção 
desta obra), outros quatro que foram divididos por áreas do 
conhecimento (Ciências da Natureza e Ciências Biológicas, 
Letras − Língua Portuguesa, Matemática e Pedagogia) e um 
capítulo final cujo tema é o impacto do Pibid IFRS nos cursos 
de licenciatura, sob a ótica das coordenadoras de área. 

No segundo capítulo, são agrupados dois textos da área de 
Ciências Biológicas e um de Ciências da Natureza. Na primei-
ra seção, o relato “Aprendizagem baseada em projeto”, escrito 
pelos integrantes do Pibid do Campus Sertão, tem como obje-
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tivo apresentar as atividades desenvolvidas usando essa meto-
dologia com turmas do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental. 
Já o segundo relato tem como principal tema “Práticas peda-
gógicas com o uso do terrário no ensino fundamental durante 
a pandemia de covid-19” e é produzido pelas integrantes do 
Campus Vacaria. Este texto apresenta um estudo sobre cons-
trução e monitoramento de terrários como práticas para o en-
sino investigativo de biologia no ensino fundamental. Por fim, 
o terceiro relato deste capítulo, desenvolvido no Campus Por-
to Alegre, versa sobre “As feiras de ciências online como uma 
metodologia educacional durante a vigente pandemia da co-
vid-19”, e mostra que a feira pode oferecer um espaço de maior 
interação, e, por ser virtual, sem pôr em risco a sua comunida-
de durante este período.

A terceira parte do livro é composta por dois textos da área 
de Letras. O primeiro deles, do Campus Feliz, traz as “Percep-
ções sobre o lugar do outro em narrativas de Chapeuzinho 
Vermelho”, e apresenta o trabalho que foi desenvolvido com 
base na aplicação de uma sequência didática em uma turma de 
6° ano do Ensino Fundamental. O segundo texto deste capítulo 
tem como foco “As classes gramaticais como personagens de 
uma narrativa de mistério” e foi desenvolvido pelas integrantes 
do Campus Restinga.  A prática pedagógica descrita neste rela-
to tem como propósito superar dificuldades em atividades de 
leitura, envolvendo tanto a compreensão textual como a escri-
ta, e nos conhecimentos acerca das classes gramaticais a partir 
do gênero textual narrativa de mistério.

O quarto capítulo deste livro é composto por quatro textos 
da área de Matemática. O primeiro traz o contexto da “Educa-
ção Financeira” e é produzido no Campus Bento Gonçalves. 
O texto apresenta uma proposta de Oficina de Educação Fi-
nanceira que incentiva a reflexão sobre a importância do tema, 
além de trazer uma abordagem matemática na tomada de de-
cisões financeiras, especialmente no atual cenário. A segunda 
parte deste capítulo traz o texto “Estudando probabilidade na 
educação básica”, produzido pelas agentes do Campus Canoas. 
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O relato versou sobre o estudo deste conteúdo em turmas do 
ensino fundamental e médio sob diferentes aspectos, auxilian-
do os alunos quanto à compreensão dos princípios básicos da 
probabilidade. O terceiro texto desta seção mobiliza a “Cons-
trução de histórias em quadrinhos no ensino de matemática” e 
foi escrito pelas pibidianas do Campus Caxias do Sul. Este rela-
to apresenta uma atividade realizada com uma turma do 6º ano 
do Ensino Fundamental com a intenção de explorar diferentes 
possibilidades de aplicação da Matemática Financeira, voltada 
para a realidade dos educandos, por meio de HQs. Por fim, o 
Campus Osório traz “Reflexões sobre uma trajetória”, segundo 
a perspectiva de um estudante do curso de Licenciatura em 
Matemática sobre as atividades desenvolvidas nos encontros 
do Pibid, as quais contribuíram para o seu aprendizado e cres-
cimento como futuro professor. 

O quinto capítulo é composto por três relatos da área de 
Pedagogia e tem como primeira discussão os “Escritos sobre o 
vivido na iniciação à docência sob a cruel pedagogia do vírus”, 
cuja produção é das integrantes do Campus Alvorada. Este 
texto relata atividades desenvolvidas com os professores dian-
te da realidade apresentada, incluindo a realização de algumas 
intervenções pedagógicas. O segundo texto da área da peda-
gogia vem do Campus Bento Gonçalves e apresenta alguns 
“Materiais para a contação de [outras] histórias na educação 
infantil”, o qual consiste no relato da confecção e aplicação de 
materiais didáticos que pudessem auxiliar as professoras da 
educação infantil na contação de histórias, tendo como temáti-
ca central as questões étnico-raciais. Encerrando este capítulo, 
as pibidianas do Campus Farroupilha trazem uma importante 
discussão sobre a “Docência compartilhada”, cujo alicerce se 
baseia em três conceitos que fundamentaram as discussões e 
práticas construídas pelo grupo: entrada de estudantes em co-
munidades para o desenvolvimento de práticas de intervenção 
profissional; método fono-visuo-articulatório em alfabetiza-
ção e literacia.

Para o fechamento deste livro, o derradeiro capítulo tem 
como título “Impactos do Pibid IFRS em seus cursos de licen-
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ciatura participantes”. Nesta seção, é dada voz a todas coorde-
nadoras que, a partir de um posicionamento crítico, mobili-
zam depoimentos instigantes, que são relacionados às práticas 
pedagógicas pibidianas em um momento de ensino remoto.

Assim, esta obra resgata algumas experiências vivenciadas 
pelos agentes do Pibid no IFRS durante o período de pande-
mia de covid-19. Este período atípico obrigou que professo-
res e alunos tivessem que criar, adaptar suas práticas e buscar 
recursos. Porém, estas experiências ultrapassam os limites do 
Programa e transbordam nesta obra, que visa relatar os de-
safios do ensino em tempos de pandemia. Ler este livro nos 
permite entender que a prática (de iniciação) docente desafia e 
denuncia a realidade da educação básica. Neste sentido, muito 
mais que uma coletânea de práticas, esta obra e seus autores 
demonstram reflexão e luta pela educação brasileira e sua di-
versidade. Portanto, essa leitura é urgente, necessária e trans-
formadora.
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C A P Í T U L O 1

O Pibid IFRS no contexto
do ensino remoto

Mariana Lima Duro2 
Giovani Forgiarini Aiub

Ednei Luis Becher
Jeonice Werle Techio
Kelen Berra de Mello

Sandra Denise Stroschein
Vinícius Lima Lousada

Inserido em um contexto de uma política de formação de 
professores, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência (Pibid) foi instituído pelo Ministério da Educação 
(MEC), através da Fundação Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior (Capes) e do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação (FNDE) por meio da Porta-
ria Normativa nº 38, de 12 de dezembro de 2007. O Pibid tem 
como propósito fomentar a iniciação à docência de estudantes 
de licenciatura para atuar na educação básica (BRASIL, 2007). 
De 2007 para cá, o Pibid, em nível nacional, vem ampliando 
não só o número de instituições participantes, mas também as 
áreas das licenciaturas.

Atendidos pela portaria Capes no 259, de 17 de dezembro 
de 2019 (BRASIL, 2019), atualmente substituída pela portaria 
Capes no 83, de 27 de abril de 2022 (BRASIL, 2022), os proje-
2 Professoras do IFRS, coordenadores e coordenadoras do Pibid, membros da 
comissão de organização deste livro.
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tos propostos pelas Instituições de Ensino Superior (IES) de-
vem passar por um processo de seleção para integrarem o Pro-
grama. Estes projetos, por sua vez, devem ser desenvolvidos 
por grupos de licenciandas − bolsistas de iniciação à docência 
(aqui chamadas de pibidianas) − sob supervisão de professoras 
da educação básica (supervisoras) e orientação de professoras 
das IES (coordenadoras de área)3. Estes sujeitos, vale dizer, atu-
am a partir da concessão de bolsas ou de forma voluntária no 
Programa (BRASIL, 2019).

Assim, considerando que a portaria no 259, acima citada, 
dispõe sobre o regulamento do Programa Institucional de Bol-
sa de Iniciação à Docência (Pibid), cabe ressaltar que um de 
seus objetivos é incentivar a formação de docentes em nível 
superior para a educação básica e contribuir para a valoriza-
ção do magistério (BRASIL, 2019). Sobre isso, observamos a 
importância dada ao professor e ao seu processo formativo, o 
que contribui para a constituição da identidade profissional, 
entendendo a prática docente como um campo profissional a 
ser valorizado. 

Com relação ao objetivo de elevar a qualidade da formação 
inicial de professores nos cursos de licenciatura, promoven-
do a integração entre educação superior e educação básica, 
é possível perceber um caminho para suprir a demanda de 
aproximação das instituições de formação de professores às 
escolas de educação básica, sendo, então, o Pibid uma impor-
tante oportunidade para os estudantes vivenciarem a prática 
docente de modo coletivo e orientado, ainda antes dos estágios 
supervisionados obrigatórios, característicos dos cursos de li-
cenciatura. 

No que tange ao quarto objetivo, ou seja, inserir os licen-
ciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, 
proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação 

3 Assumimos o gênero feminino para a designação de agentes envolvidas nesta 
edição do Pibid para demarcar um espaço ocupado majoritariamente por mu-
lheres, muito embora também haja pibidianos, supervisores e coordenadores. 
Evitamos, assim, a marcação dupla de gênero (masculino e feminino) para dar 
fluidez ao texto.
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em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas do-
centes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a 
superação de problemas identificados no processo de ensino-
-aprendizagem, nota-se a importância dada à participação dos 
licenciandos nos espaços escolares, com objetivo de identificar 
problemas e prover mudanças na educação brasileira. Isso vale 
não só para as práticas de sala de aula, mas para a escola e para 
a educação como um todo.

Isso por si já mostra o caráter ampliado e de grande signi-
ficação do Pibid, se comparados aos estágios supervisionados, 
por exemplo. O quinto objetivo é incentivar escolas públicas 
de educação básica, mobilizando seus professores como cofor-
madores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos 
processos de formação inicial para o magistério. Nesse sentido, 
a escola deixa de ser um local pura e simplesmente de aplica-
ção de conhecimentos acadêmicos e passa a ser um espaço de 
construção de novos saberes e aprendizagens. Considerando 
o exposto, entende-se que o Pibid é importante não só para a 
formação inicial dos (futuros) professores, mas também para a 
formação continuada dos docentes participantes. 

Por fim, o sexto objetivo do Programa é contribuir para a 
articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos 
docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cur-
sos de licenciatura. Deste modo, o Pibid chega ao IFRS com o 
propósito de ser um espaço privilegiado para vivenciar, pro-
blematizar e agir frente aos problemas próprios da atividade 
docente, contribuindo, inclusive, para repensar o currículo dos 
cursos de licenciatura.

 Assim sendo, cabe mobilizar como se deu a estruturação 
do Pibid no âmbito IFRS. O Programa baseou-se em possibi-
lidades de articulação entre diferentes áreas do conhecimento 
ou mesmo entre áreas iguais, em contextos distintos, destaca-
dos pela distância geográfica entre os campi. Inicialmente, o 
Programa foi estruturado em três subprojetos: 1) Matemática, 
2) Ciências (Biologia e Química) e 3) Língua Portuguesa e Pe-
dagogia. Cada subprojeto foi subdivido em núcleos, de acordo 



14

com a cidade do Rio Grande do Sul e a área do curso de licen-
ciatura, da seguinte forma, conforme o Quadro 1 abaixo:

Portanto, para o edital Capes no. 02 de 2020, com base nas 
informações elencadas acima, o IFRS participou do Programa 
com 120 estudantes, 15 supervisoras e 14 coordenadoras de 
área, atuando em 12 escolas do estado do Rio Grande do Sul, 
em 10 diferentes municípios, conforme podemos observar na 
Figura 1 a seguir.

Quadro 1 - Apresentação do Pibid IFRS

Fonte: Coordenação Institucional do Programa, 2022.

Figura 1 - Municípios/campi abrangidos pelo Pibid IFRS 2020-2022

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2022.
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Uma vez encaminhado o projeto à avaliação da Capes em 
fevereiro de 2020, não podíamos imaginar os desafios que esta-
riam por vir a partir do mês seguinte em virtude da pandemia 
de covid-19. Com a aprovação do projeto e o posterior início 
do Programa ao longo dos anos de 2020, 2021 e 2022, os de-
safios se impuseram a todos nós. Além das dificuldades já co-
nhecidas da prática docente, revelaram-se novas dificuldades 
sobre um país que ainda é pouco “conectado”.

O primeiro caso de covid-19 foi registrado no Brasil em 26 
de fevereiro de 2020 e a primeira morte pela doença, em 16 de 
março do mesmo ano. Era o início da pandemia no Brasil, a 
qual obrigou a maior parte da população a realizar distancia-
mento social como prática para evitar a disseminação do vírus. 
Desde então, já foram registradas mais de 660 mil mortes pelo 
coronavírus no Brasil, sendo mais de 39 mil no estado do Rio 
Grande do Sul4. O isolamento social desse período impactou 
não só o setor econômico, mas também as escolas, que tiveram 
que adequar seu funcionamento para atividades remotas.

Inicialmente, esperava-se um retorno rápido à vida cotidia-
na, mas não foi o que aconteceu. Sem perspectiva de retorno, 
as escolas passaram a buscar alternativas ao ensino presencial. 
Uma saída era a possibilidade de ensino remoto mediado por 
tecnologias digitais. Entretanto, não é de hoje que se sabe que 
o acesso a serviços de internet de qualidade e ferramentas de 
acesso virtual não são para todos e isso foi ainda mais eviden-
ciado ao longo desse período.

Com o fechamento das escolas, aumentou ainda mais a 
desigualdade social, tanto pela diferença na velocidade da 
adaptação ao novo formato, quanto pela existência de espa-
ços adequados para assistir às aulas. Assim como nas escolas, 
as instituições de ensino superior presenciais (ou semipresen-
ciais) também tiveram que se adaptar rapidamente a este novo 
formato de ensino.

Ainda que o acesso à internet por meio do aparelho celular 
seja uma realidade de grande parte dos gaúchos, smartphones 
não são ferramentas suficientes para realizar as tarefas escola-
4 Fonte: https://ti.saude.rs.gov.br/covid19/
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res propostas durante a pandemia. Vale lembrar, contudo, que 
ter acesso à internet não significa ter qualidade neste acesso, 
pois, para a população sócio e economicamente vulnerável, 
as condições tendem lamentavelmente a ser precárias. Além 
disso, mesmo que dispondo de um computador ou notebook 
por família, esse precisava ser dividido entre aqueles em idade 
escolar e o home office. Estes problemas enfrentados nos lares 
dos estudantes também são verificados nas redes de ensino, 
justamente porque os profissionais estavam pouco habituados 
ao uso de tecnologias digitais. Junta-se a isso o baixo incentivo 
à qualificação dos docentes da educação básica e a ausência de 
apoio financeiro do Estado para que docentes pudessem ad-
quirir equipamentos de hardware e melhores serviços de aces-
so à internet.

Para dar conta dos processos de ensino e aprendizagem es-
colar nesta conjuntura, o grupo do Pibid IFRS contou com a 
estratégia do diálogo intenso entre as pibidianas, supervisoras, 
coordenadoras de área e coordenadora institucional, buscan-
do aproximar as realidades específicas de cada campi, a fim de 
elaborar e articular novas estratégias de ação frente ao novo 
contexto. O compartilhamento de experiências dentro da di-
versidade do contexto de cada núcleo permitiu a construção 
de ações significativas para fortalecimento do Pibid no IFRS, 
aproximando as licenciaturas da instituição, cuja estrutura é 
multicampi. Tal aproximação ocorreu por meio de atividades 
e seminários realizados durante a vigência do Programa. Esses 
espaços, assim como esta obra, são organizados e realizados 
de forma coletiva e cooperativa entre os diferentes cursos e 
campi.

Portanto, é nesse contexto sócio-histórico que a presente 
obra surge, com o objetivo de relatar as práticas desenvolvidas 
pelo Pibid IFRS frente às diferentes realidades sociais encon-
tradas. Olhar para os desafios do ensino em tempos de pande-
mia sobre a prática (de iniciação) docente no Pibid IFRS repre-
senta um marco importante na discussão sobre formação de 
professores, não apenas no cenário diverso da educação básica 
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gaúcha (e brasileira), mas no cenário inédito e inesperado im-
posto ao sistema educacional em virtude da pandemia de co-
vid-19 nos anos de 2020 e 2021.

Por tudo isso, compreende-se que o ensino remoto pratica-
do de forma emergencial durante a pandemia da covid-19 foi 
uma alternativa necessária ao contexto, mas que dificultou o 
desenvolvimento das atividades do Pibid IFRS, em especial de-
vido ao acesso precarizado ou inexistente aos meios tecnológi-
cos de informação e comunicação de seus agentes. A partir dos 
exemplos empíricos abordados nos capítulos separados por 
área do conhecimento, o leitor perceberá que o Pibid IFRS, ao 
mesmo tempo que buscou compreender, problematizar e re-
pensar o ensino e suas implicações na aprendizagem, também 
enfrentou diferentes desafios frente à pandemia de covid-19. 
Assim, esperamos que as discussões apresentadas contribuam 
para o avanço da produção de conhecimentos sobre, para e na 
prática docente.
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C A P Í T U L O 2:
EXPERIÊNCIAS EM CIÊNCIAS DA NATUREZA

2.1 Aprendizagem Baseada em 
Projeto: uma experiência no curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas - 

Campus Sertão

Ana Paula Vogel5

Bruna Uberti
Camila Paula Montagner 

Élinton Wojeiechowski
Henrique Cordeiro de Carvalho

Jeonice Werle Techio
Laísa Pereira

Leidiane Cecconello
Letícia de Lima Sommer

Maria Carolina Fiebig
Michele Veiga

Pedro Ernesto de Oliveira Piccinini
Silvio Concolato Junior

2.1.1 Para início de diálogo
O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(Pibid) vem proporcionando elevar a qualidade da formação 
inicial de professores nos cursos de licenciatura. A partir das 
5 Subprojeto Multidisciplinar de Biologia e Química. Núcleo de Biologia, Cam-
pus Sertão.
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vivências oportunizadas pelo programa ocorre a construção 
de valores e atitudes importantes no perfil docente. Além dis-
so, o programa promove a integração entre educação superior 
e educação básica, um espaço de novas aprendizagens e inte-
rações coletivas, de forma a contemplar o ensino de Ciências e 
Biologia na formação cidadã dos licenciados (TONELLO; BA-
TISTA; SANTOS, 2021).

A Aprendizagem Baseada em Projeto (ABP) é uma das prá-
ticas mais eficientes para o momento atual que os adolescen-
tes e jovens estão vivendo, pois proporciona aos educandos a 
possibilidade de identificar problemas e agir de maneira ativa, 
sendo assim os protagonistas na construção do conhecimento. 
O professor atua como facilitador e o estudante possui auto-
nomia nas atividades desenvolvidas. Diante disso, o objetivo 
deste trabalho é fazer um relato da metodologia ABP realizada 
com as turmas do 6º ao 9º ano na Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Bandeirantes, no município de Sertão − RS, pe-
los bolsistas e professora supervisora do Subprojeto Interdis-
ciplinar de Biologia e Química e Núcleo de Biologia do IFRS 
− Campus Sertão.

2.1.2 Perspectivas teóricas 
A ABP é um método de aprendizado que surgiu a partir 

da pedagogia ativa ou pedagogia de projeto. São estratégias 
ativas de aprendizagem focadas no trabalho colaborativo e na 
autonomia do estudante. A ABP estimula o desenvolvimento 
de habilidades como criticidade, autonomia e o exercício da 
criatividade para a resolução de problemas como elemento 
motivador do estudo. O docente torna-se um facilitador e um 
orientador educacional durante este processo e o estudante as-
sume-se como protagonista da sua aprendizagem (BENDER, 
2014, BACICH; MORAN, 2018).

A ABP é uma metodologia utilizada por diferentes profes-
sores em áreas distintas e interligadas do conhecimento, sen-
do trabalhada de forma autêntica com cada contexto original, 
envolvendo os estudantes na construção de conhecimentos a 
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partir de habilidades adquiridas pela formação do mesmo. Esse 
método se baseia em pesquisas e planejamentos para alcançar 
as metas estipuladas pelos integrantes do projeto, resolvendo 
problemas e colocando o estudante como protagonista do pro-
cesso de ensino e de aprendizagem (BENDER, 2014).

Ela torna a aprendizagem mais envolvente, desde a explo-
ração de conteúdos, a ampliação de visão e ideias, a colabora-
ção e aprendizagem por pares com foco na resolução de uma 
questão comum. A ABP continua atual e ganha força, pois o 
momento pede por ações pedagógicas que ofereçam espaços 
e tempos para a valorização do protagonismo, da motivação, 
do engajamento, do aprender colaborativamente e da efetivi-
dade do aprender fazendo, refletindo sobre demandas locais e 
considerando as experiências prévias dos sujeitos envolvidos 
(SIQUEIRA; NETO; OLIVEIRA, 2020).

O desenvolvimento do ser crítico parte do princípio de que 
o processo de ensino e de aprendizagem tem relevância no 
crescimento do indivíduo durante sua formação, fazendo com 
que o mesmo interaja com o meio, protagonizando e repen-
sando seus conhecimentos, transformando suas perspectivas 
sobre a situação apresentada, estabelecendo objetivos, fazen-
do planos, traçando estratégias e colocando em movimento os 
recursos disponíveis para transformar a realidade, tendo que 
atingir algo diferente do que antes existia, auxiliando assim nas 
mediações que lhe possibilitam passar da condição de ser em 
si à condição de ser para si próprio, ou seja, apropriar-se de 
experiências e da sabedoria envolvidos no processo (DUARTE, 
2013).

A partir disso, ABP faz entender que é preciso olhar com 
cuidado para o ensino, levando em conta a realidade da es-
cola, dos estudantes e da comunidade, para aguçar e assegu-
rar a participação ativa, tão importante para construção de 
aprendizagens (SIQUEIRA; NETO; OLIVEIRA, 2020). Além 
disso, a ABP facilita que os estudantes conduzam e constru-
am conhecimentos a partir da investigação, com a aquisição 
de novas estratégias tecnológicas, se tornando comunicadores 
e solucionadores de problemas (BELL, 2010).
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Com isso, os estudantes na ABP têm a oportunidade de 
fazer uma investigação ativa, o que possibilita a formação da 
conceituação, da aplicação de informações e representação do 
conhecimento de diferentes formas. Nesse processo, a coope-
ração entre os estudantes, professores e outros indivíduos da 
comunidade promove a troca de experiências para construção 
de conhecimentos (FRANÇA, 2016). 

2.1.3 Atividades desenvolvidas
Os bolsistas do Subprojeto Interdisciplinar de Biologia e 

Química, do Núcleo de Biologia do Pibid do IFRS − Campus 
Sertão, desenvolveram quatro ABPs, de junho a setembro de 
2021, com os estudantes das turmas do 6º, 7º, 8º e 9º anos da 
Escola Estadual de Ensino Fundamental Bandeirantes do mu-
nicípio de Sertão − RS. As atividades foram desenvolvidas com 
os estudantes no formato híbrido e os bolsistas do Pibid de 
forma online, via plataforma Google Meet. Algumas das ativi-
dades foram desenvolvidas com estudantes em sala presencial 
e outras em sala virtual, onde a professora regente realizava a 
transmissão ao vivo das aulas.

No 6º ano foi desenvolvido a ABP com o tema “Água”, tendo 
a pergunta norteadora “De onde vem a água da minha casa e 
quais cuidados devo ter com ela?”, sendo abordados os conte-
údos sobre propriedades, importância, tratamento e consumo 
de água, unidades de medidas e matemática financeira. As ati-
vidades desenvolvidas foram: (1) introdução do conteúdo água 
e lançamento da proposta ABP, (2) realização da nuvem de pa-
lavras feito na Mentimeter6, (3) elaboração das questões pro-
blemas norteadoras, (4) escolha do nome da ABP, (5) a química 
da Companhia Riograndense de Saneamento (Corsan) gravou 
vídeos explicando as etapas do tratamento da água e respon-
deu as dúvidas dos estudantes, (6) produção de desenho para 
o símbolo da ABP, (7) montagem de um filtro de água caseiro, 
(8) cálculos de unidades de medidas e valores gastos da conta 
6 Plataforma online de apresentações que possibilita a interação síncrona através 
de quizzes e enquetes, por exemplo. Disponível em https://www.mentimeter.
com/pt-BR.
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de água de cada estudante, revelando o consumo familiar e in-
dividual e (9) elaboração de um panfleto sobre cuidados com o 
desperdício de água.

No 7º ano foi desenvolvido a ABP com o tema “Importância 
das vacinas”, com a pergunta norteadora “Você aceita a vacina-
ção de uma forma geral? E por quê?”. Através dos conteúdos 
abordados de vírus e bactérias, uso de vacinas, amostragem da 
taxa de confiabilidade e eficiência para o controle de doenças 
de fácil transmissão, surtos de doenças que já foram erradica-
das e campanhas de conscientização de vacinas. As atividades 
desenvolvidas foram: (1) apresentação e escolha do nome da 
ABP, (2) desenho que representasse a ABP, (3) encaminha-
mento da pesquisa para a entrevista da comunidade, (4) jogo 
utilizando a ferramenta digital Kahoot!7, (5) jogo da “forca” uti-
lizando a ferramenta digital Jamboard8, (6) jogo da roleta uti-
lizando a ferramenta digital Wordwall9, (7) análise e discussão 
dos dados coletados da pesquisa, e (8) palestra com enfermeira 
explicando a importância das vacinas. 

No 8º ano foi desenvolvida a ABP com o tema “Gravidez na 
adolescência” e a pergunta norteadora “Como uma gravidez na 
adolescência afetaria a minha vida? E como preveni-la?”, sendo 
abordados os conteúdos trabalhados ao longo da disciplina de 
Ciências, como: o sistema reprodutor feminino e masculino, 
fecundação, métodos contraceptivos e infecções sexualmente 
transmissíveis (IST). As atividades desenvolvidas foram: (1) 
retomada de conteúdo através plataforma Quizziz, (2) apre-
sentação e diálogo sobre a metodologia ABP, (3) problemati-
zação do tema “Gravidez na adolescência” através mural com 
notícias e vídeos na plataforma Padlet10, utilizando o método 
sala de aula invertida, (4) construção de formulário no Google 

7 Plataforma baseada em jogos de aprendizado, com testes de múltipla escolha. 
Disponível em: https://kahoot.com/
8 Quadro interativo. Disponível em: https://jamboard.google.com/
9 “Parede de palavras”. Disponível em: https://wordwall.net/pt
10 Ferramenta online que simula uma folha de papel, registrando e compar-
tilhando texto, imagens, vídeo, hiperlinks. Disponível em: https://pt-br.padlet.
com/
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Forms11 para entrevista, (5) escolha de nome para o projeto, 
(6) produção de desenho para representação da temática abor-
dada, (7) análise e discussão das respostas das entrevistas, (8) 
relato de uma mãe que teve gravidez na adolescência, (9) roda 
de conversa com enfermeira sobre métodos contraceptivos e 
infecções sexualmente transmissíveis, (10) formulário de ava-
liação das atividades desenvolvidas e (11) participação no Pro-
jeto Biodança.  

No 9º ano foi desenvolvida a ABP com o tema “Impactos da 
covid-19 na saúde mental”, tendo como pergunta norteadora 
“Quais os impactos para a saúde mental que a pandemia de co-
ronavírus ocasionou para a população do município de Sertão 
− RS?”, trabalhando os conteúdos sobre saúde mental, dicas de 
como manter uma boa saúde mental, impacto causados sobre 
o convívio familiar e externo e mudança de comportamento e 
desenvolvimento de transtornos na pandemia. As atividades 
realizadas foram: (1) apresentação e lançamento da ABP, (2) 
divisão dos grupos por segmentos para realização da pesquisa, 
(3) leitura da parábola e criação do mapa da empatia, (4) aná-
lise das respostas da entrevista, (5) palestra com a psicóloga 
sobre emoções na pandemia, (6) oficina sobre o Canva12 e (7) 
criação dos posts para o Instagram.  

2.1.4 Atividades desenvolvidas diante da realidade 
apresentada

No 6º ano, na primeira atividade foi realizada a introdução 
do conteúdo “Água”, explicando a fórmula química, estados f í-
sicos e distribuição de água no planeta. Em seguida, foi lançada 
a proposta da ABP aos estudantes, feita de forma expositiva e 
dialogada, ressaltando que os mesmos seriam os protagonistas 
do projeto. 

A segunda atividade realizada foi uma nuvem de palavras, 
feita no Mentimeter, sendo o link disponibilizado aos estudan-
tes através do WhatsApp e pelo chat do Google Meet, quando 
deveriam responder: “ O que você lembra sobre a água?”.  
11 Aplicativo gerenciamento de pesquisas, questionários e formulários de registro.
12 Plataforma de design gráfico. Disponível em: https://www.canva.com/
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Na terceira atividade disponibilizamos questões problemas, 
as quais os estudantes deveriam responder em casa com o au-
xílio dos pais: de onde vinha a água que era consumida, se era 
tratada e se eles confiavam na potabilidade da água consumida. 
Em sala de aula, os estudantes compartilham as respostas e fo-
tos das fontes de água (Figura 2a). 

A quarta atividade foi a realização da escolha do nome da 
ABP, feita com sugestões dos estudantes através do aplicativo 
Jamboard, por votação. O nome escolhido para representar a 
ABP foi “Water Blue”. 

Na quinta atividade recebemos vídeos da química da Cor-
san, nos quais eram mostradas as etapas do tratamento de 
água.  Enquanto assistiam aos vídeos, foram surgindo dúvidas. 
Estas perguntas foram escritas no grupo do WhatsApp da tur-
ma e enviadas novamente à química. As questões foram res-
pondidas através de novos vídeos.  

Na sexta atividade, os estudantes produziram um desenho 
para ser o símbolo da ABP. Após o compartilhamento dos de-
senhos foi feita uma votação para a escolha do símbolo (Figura 
2b). 

Na sétima atividade foi proposta a montagem de um filtro 
de água caseiro, estruturado com camadas com algodão, terra, 
pedras e no final colocada água suja para análise do seu funcio-
namento. Deixamos claro que esta água não estava boa para o 
consumo e que era apenas uma representação. Os estudantes 
também deveriam tirar fotos e vídeos realizando a montagem 
do filtro (Figura 2c). 

Na oitava atividade, cada estudante levou uma fatura do 
consumo de água da sua família para ser analisada na aula. 
Então, foram realizados cálculos dos metros cúbicos ou litros 
gastos e, ainda, o valor em dinheiro gasto pela família e indi-
vidualmente. A última atividade desenvolvida foi a elaboração 
de um panfleto juntamente com os estudantes, contendo dicas 
de como evitar o desperdício de água (Figura 2d). Esse panfleto 
deveria ser compartilhado em grupos de WhatsApp de fami-
liares e amigos dos estudantes.
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Figura 2 – Imagens das atividades desenvolvidas com o 6° ano

a − Fonte de água compartilhada pelos estudantes;
b − Desenho símbolo da ABP;
c − Montagem do filtro caseiro; 
d − Panfleto desenvolvido com auxílio dos estudantes.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

No 7º ano, a primeira atividade foi uma revisão dos con-
teúdos sobre vírus e bactérias, sendo apresentado o projeto 
sobre a importância das vacinas. Em seguida, foram pedidas 
sugestões aos educandos para o nome do projeto. Assim, cada 
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estudante teve a oportunidade de expor a sua opinião. Diante 
disso, o nome da ABP foi definido como “A defesa do mundo”. 
Na segunda atividade foi realizada a produção de um desenho 
que representasse ABP (Figura 3a). 

Na terceira atividade foi realizada a explicação da pesquisa 
aos educandos e feito o encaminhamento para a comunidade 
responder. A pergunta da pesquisa era: “Você aceita a vacina-
ção em geral?”. Cada educando tinha que entrevistar 5 pessoas 
de famílias diferentes. As respostas das perguntas poderiam 
ser enviadas pelo WhatsApp ou por foto do caderno (Figura 
3b). Os educandos tiveram um prazo de 15 dias para realizar 
a pesquisa. 

Na quarta atividade foi feita uma revisão do conteúdo sobre 
vírus e bactérias, através de 15 questões na ferramenta digital 
Kahoot!. Já, na quinta atividade foi realizado um jogo da “for-
ca”, utilizando a ferramenta digital Jamboard. O jogo contava 
com 7 palavras referentes aos conteúdos de vírus e bactérias. 
O jogo se procedeu da seguinte forma:  cada aluno tinha que 
adivinhar qual letra estava presente na palavra e quando errava 
a letra ia para a “forca’’. Ainda, na sexta atividade foi realizado 
o jogo da roleta com 14 questões, na ferramenta digital Wor-
dwall (Figura 3c). O jogo abordou sobre os assuntos de vírus, 
bactérias e vacinas. 

Figura 3 - Imagens das atividades desenvolvidas no 7 ° ano.
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Na sétima atividade foi feita a análise e discussão dos da-
dos coletados na pesquisa, sendo apresentados por uma tabela. 
Através da pesquisa, observou-se que 99% das pessoas entre-
vistadas aceitam tomar as vacinas em geral. A última atividade 
desenvolvida com o 7° ano teve a presença de uma enfermeira 
(Figura 3d), explicando a importância da vacina e como ocor-
rem as campanhas de vacinação.

No 8º ano iniciamos a ABP com uma atividade de retoma-
da dos conteúdos sobre órgãos reprodutores e fecundação. A 
ferramenta digital utilizada foi a plataforma Quizizz13. Os bol-
sistas disponibilizaram um link aos estudantes para acessarem 
a plataforma tanto pelo computador como pelo celular, para 
poder jogar. Tivemos resultados satisfatórios com a aplicação 
do jogo, pois todos os estudantes participaram e conseguiram 
responder às perguntas de forma lúdica e interativa. 
13 Ferramenta online para criação de Quizzes. Disponível em: https://quizizz.com/.

a − Imagem da escolha do desenho;
b − Questionário de pesquisa;
c − Conteúdo de fixação com o jogo da roleta; 
d − Entrevista com a enfermeira.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
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Na segunda atividade, por meio de uma apresentação de 
slides, foram explicadas a metodologia ABP, a pergunta nor-
teadora e, ao final, a metodologia da sala de aula invertida. Os 
estudantes receberam o link do mural Padlet com notícias e 
vídeos relacionados à gravidez na adolescência para posterior 
discussão (Figura 4a).

Iniciamos a terceira atividade através da problematização 
dos estudantes sobre as notícias disponibilizadas anteriormen-
te no mural do Padlet. Em consequência do debate que aconte-
ceu, diversas dúvidas surgiram nos estudantes e a conversa foi 
conduzida para a quarta atividade, a criação de uma entrevista. 
E, devido à pandemia, foi desenvolvido um formulário de per-
guntas no Google Forms, para que os estudantes descobrissem 
os pontos mais relevantes sobre a gravidez na adolescência. 
Após o formulário finalizado e revisado, os estudantes recebe-
ram o link para divulgação e coleta das respostas. 

Como todo projeto precisa de um nome, na quinta ativida-
de os estudantes, de forma dialogada, escolheram o nome do 
projeto, sendo o nome escolhido por eles “Gravidez na Adoles-
cência: pais de primeira viagem’’. Já na atividade 6, os estudan-
tes produziram um desenho para representar a ABP. Ao longo 
da produção do desenho foi feito um debate sobre a temática 
em estudo. Acreditamos que a partir de um desenho os es-
tudantes conseguem expressar opiniões e conhecimentos que 
presencialmente não fariam (Figura 4b). 

Na atividade 7 ocorreu a análise das respostas coletadas nos 
formulários, debatendo os aspectos sociais e emocionais. Com 
isso, os estudantes observaram a importância da investigação 
através de entrevistas. A partir das respostas pôde-se conhecer 
os fatores e impactos relacionados à gravidez na adolescência.

A atividade 8 foi um relato de vida de uma mãe que passou 
pela situação de uma gravidez durante a adolescência (Figura 
4c). O relato foi emocionante, pois ela era mãe de uma estu-
dante da turma e, de forma franca, fez uma fala sobre o abuso 
que sofreu quando jovem por seu padrasto. Destacou como foi 
importante a ajuda de uma professora. Também orientou os 
estudantes sobre os perigos de uma gravidez na adolescência e 
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todas as mudanças que ocorrem. Relatou como a orientação e 
o apoio são necessários e que, apesar das dificuldades do pas-
sado, hoje ela está bem e tem uma linda família. 

A nona atividade foi um encontro dos estudantes com a en-
fermeira do município, que de forma expositiva e dialogada 
abordou métodos contraceptivos e IST (Figura 4d). Durante a 
apresentação, a enfermeira destacou os problemas que podem 
surgir após uma relação sexual desprotegida. A décima ativi-
dade foi a entrega aos estudantes de um formulário construído 
pelos bolsistas para avaliação das atividades desenvolvidas du-
rante a ABP. 

Figura 4 - Imagens das atividades desenvolvidas no 8° ano

a − Retomada de conteúdo e apresentação da metodologia ABP;
b − Produção de desenhos; 
c − Relato de vida; 
d − Encontro com a enfermeira.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
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A última atividade desenvolvida foi a participação no “Pro-
jeto Biodança”, que a partir da dança e outras atividades rea-
lizadas, os estudantes puderam conhecer melhor seus senti-
mentos, expor emoções e se aproximar de seus colegas.

Na primeira atividade do 9º ano ocorreu a apresentação de 
forma expositiva e dialogada dos seguintes conteúdos: saúde 
mental, dicas de como manter uma boa saúde mental, impac-
tos da pandemia no convívio familiar e externo, e mudança de 
comportamento e desenvolvimento de transtornos na pan-
demia (Figura 5a). Os alunos interagiram e se motivaram ao 
propormos a ABP chamado “Impactos da Covid-19 na saúde 
mental da população do município de Sertão − RS”, sendo lan-
çada posteriormente a pergunta norteadora. 

Na segunda atividade ocorreu a divisão dos estudantes em 
grupos. Posteriormente, cada grupo ficou com os segmentos 
passados pelos bolsistas de forma aleatória, para que fossem 
realizadas as entrevistas, questionando os participantes con-
forme o roteiro criado em parceria com os estudantes. Os seg-
mentos escolhidos para pesquisa foram: idosos (acima de 70 
anos), jovens (19 a 24 anos), adolescentes (13 a 18 anos), crian-
ças (9 a 12 anos) e nos adultos (25 a 50 anos) foram escolhidos 
subgrupos para maior abrangência, sendo eles: professores, 
profissionais de saúde, comerciantes, agricultores, religiosos 
(padre e pastor). Após a escolha dos segmentos, foi elaborado 
um roteiro de entrevista que foi discutido entre a turma. Os 
bolsistas digitaram as sugestões e posteriormente encaminha-
ram para os estudantes, sendo as perguntas: “Como era sua 
vida antes da pandemia?”, “E como está agora?”, “Quais suas 
perspectivas para o período pós pandemia?”, “Qual o principal 
sentimento durante a pandemia?” e “Resuma a pandemia em 
uma palavra/frase”. 

Na terceira atividade foi feita a leitura da “Parábola da Em-
patia”, de Santos (2020). Após a leitura, os bolsistas apresenta-
ram a ferramenta Padlet para que os estudantes realizassem 
um mapa da empatia (Figura 5b). A fim de reflexão, os pibi-
dianos desenvolveram questões para explorar as respostas dos 
estudantes; por exemplo: “O que você entendeu da parábola?”, 
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“Conseguiria se colocar no lugar da protagonista?”, “Como se 
sente quando alguém é agressivo contigo?” e “Durante a pan-
demia você foi agressivo com alguém?”. 

Na quarta atividade foram analisadas e discutidas as res-
postas das entrevistas, nas quais cada grupo pôde comentar 
um pouco dos resultados obtidos com os depoimentos. Pô-
de-se perceber que os entrevistados tinham entre si muitos 
pontos em comum, como angústia e medo. Por exemplo, as 
crianças sentiam medo da pandemia e gostariam de ir para a 
casa dos amigos. 

Na quinta atividade, devido ao medo e à angústia das crian-
ças, ocorreu a palestra com uma psicóloga. Esta abordou o 
assunto das “emoções na pandemia”, retratando como os ado-
lescentes se sentiam durante o período de isolamento social. 
Neste encontro (Figura 5c) foi gerado um único link no Google 
Meet para os estudantes que estavam em casa e os que estavam 
na escola foram divididos em duas salas de aula, onde a profes-
sora responsável projetou a chamada no quadro. Durante a pa-
lestra os estudantes estavam muito atentos à fala da psicóloga. 

Na sexta atividade, ministrou-se uma oficina sobre o Canva 
para os estudantes. O objetivo dessa oficina era a criação de 
post para o Instagram respondendo à pergunta norteadora da 
ABP: “Quais os impactos para a saúde mental que a pande-
mia de coronavírus ocasionou para a população do município 
de Sertão (RS)?”, em específico para cada segmento pesquisa-
do. Por exemplo, o grupo que escolheu as crianças falou dos 
impactos que a Covid-19 causou a este segmento. Então, na 
sétima atividade, a finalização do projeto, os estudantes apre-
sentaram os posts criados por eles (Figura 5d) e posteriormen-
te conversamos sobre o que eles acharam da ABP, o que mais 
gostaram e recebemos os Feedbacks.
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Figura 5 - Imagens das atividades desenvolvidas no 9º ano
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a − Apresentação de forma expositiva dialogada sobre saúde 
mental;
b − Mapa da Empatia;
c − Palestra sobre Emoções na Pandemia;
d − Post de um grupo para o Instagram.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2022.
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2.1.5 Experiências formativas 
O Pibid nos possibilitou a vivência na escola, sendo de 

grande importância para o nosso aprendizado como futuros 
docentes, contribuindo muito com nosso crescimento, nos 
permitindo uma integração entre educação superior e edu-
cação básica das escolas públicas. Todas as atividades foram 
enriquecedoras, tanto para a nossa formação como para os 
estudantes da escola participante. O programa nos proporcio-
nou o contato com a realidade escolar, com os problemas da 
profissão docente, possibilitando também a compreensão de 
que apenas o domínio dos conceitos e princípios da disciplina 
não são suficientes para o processo de construção do conheci-
mento dos estudantes.

A realização da metodologia de ABP nos possibilitou uma 
melhor interação com os estudantes, nos fez perceber que é 
possível desenvolver conteúdos de maneira prática, promover 
debates, estimular pesquisa bibliográfica e de campo, usar di-
ferentes recursos digitais, envolver a família e a comunidade 
em que a escola está inserida, além de aproximar profissionais 
de diferentes áreas para contribuir com o processo de aprendi-
zagem. Todas essas alternativas de metodologias enriquecem 
as aulas, desenvolvendo o interesse dos educandos e fazendo 
com que se sintam protagonistas do seu próprio conhecimen-
to. Essas permitem evidenciar o pensamento e a autonomia 
do estudante, o desenvolvimento de competências técnicas e 
atitudinais, tornando a aprendizagem mais significativa.
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2.2 Práticas Pedagógicas com o uso 
do Terrário no Ensino Fundamental 

durante a Pandemia de Covid-19: 
uma experiência no curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas - 
Campus Vacaria

Alessandra Santini de Lima14

Hermelinda Acuña Duarte
João Vitor Duarte Gomes

Viviane Maciel dos Santos
Thalita Gabriella Zimmermann

Carolina Moretti Berto

2.2.1 Para início de diálogo
O Pibid é um programa de iniciação à docência que tem 

como objetivo a inclusão dos bolsistas na prática da docên-
cia, proporcionando experiência para esses futuros professo-
res. No Campus Vacaria, durante a pandemia de covid-19, os 
encontros foram realizados semanalmente de forma online e, 
entre os projetos realizados, foi proposto um estudo sobre o 
terrário, em que cada bolsista construiu e monitorou o seu, 
14 Subprojeto Multidisciplinar de Biologia e Química. Núcleo de Biologia, Cam-
pus Vacaria.
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podendo, assim, aplicar esse conhecimento em aulas práticas 
para o ensino fundamental. Através do ensino investigativo, as 
atividades práticas aplicadas com o terrário proporcionaram 
aos estudantes das turmas de sexto ao nono ano, de duas es-
colas de Vacaria, sendo uma municipal e a outra estadual, uma 
experiência mais aprofundada sobre ciências.

Com esta atividade, foi possível adequar o conteúdo pro-
gramado para cada ano do ensino fundamental, de acordo com 
a Base Nacional Comum Curricular. Com as atividades pro-
postas, os bolsistas conseguiram atingir os objetivos do conhe-
cimento sobre o ciclo da água, a fotossíntese e a importância 
da preservação do meio ambiente, temas de grande relevância 
para a formação cidadã dos estudantes. Para os bolsistas do 
Pibid, esse projeto teve enorme importância, pois dentro da 
comunidade acadêmica de licenciatura se faz necessário um 
espaço onde se possa conviver com a realidade de uma escola, 
o que é fundamental para o desenvolvimento dos futuros pro-
fissionais da área de Ciências Biológicas. 

2.2.2 Perspectivas teóricas
Os alunos se constituem como umas das partes mais fun-

damentais dos processos de ensino e aprendizagem. Assim, 
é importante que eles sejam sujeitos ativos na construção de 
conhecimento. Nessa perspectiva, o ensino de ciências por in-
vestigação proporciona aos estudantes levantar hipóteses, de-
finir e resolver problemas, além de utilizar esses conhecimen-
tos para intervir e tomar decisões nas situações do cotidiano 
(FRANCO, 2021). 

As aulas práticas são uma importante ferramenta no ensino 
investigativo de ciências, pois despertam nos alunos a curiosi-
dade, aumentando o interesse em participar das atividades. É 
importante salientar que as aulas práticas estão intimamente 
relacionadas com a fundamentação teórica do planejamento, 
sendo esses dois momentos complementares no processo de 
ensino (PAGEL; CAMPOS; BATITUCCI, 2015).

O terrário consiste em um mini ecossistema fechado autos-
sustentável, em que é realizado o cultivo das plantas, podendo 
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ser observado o seu ciclo de vida. A construção e o monito-
ramento de um terrário são atividades que integram teoria e 
prática, possibilitando a investigação científica, sendo possível 
trabalhar os ciclos biogeoquímicos, a fotossíntese, a respira-
ção celular e também aspectos gerais sobre a cegueira botânica 
(GOMES; LISBÔA, 2021). 

Propostas de atividades pedagógicas com a utilização 
do terrário podem ser fundamentadas no conteúdo da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) do ensino fundamen-
tal (BRASIL, 2018) e do Referencial Curricular Gaúcho (RIO 
GRANDE DO SUL, 2021). A BNCC apresenta os conteúdos 
que podem ser abordados no ensino fundamental, bem como 
as habilidades que os alunos devem desenvolver próximo à 
conclusão dessa etapa de ensino, principalmente para compre-
ender os fenômenos e a dinâmica da natureza (BRASIL, 2018).

Portanto, o uso do terrário nas séries finais do ensino fun-
damental através do ensino investigativo é uma importante 
ferramenta para que os alunos consigam acomodar os conte-
údos abordados nas aulas de Ciências. Além disso, a sua cons-
trução permite que o estudante seja protagonista do seu co-
nhecimento, sendo um momento rico em aprendizado e em 
troca de saberes entre professor-aluno e aluno-aluno. 

2.2.3 Atividades desenvolvidas
O presente trabalho refere-se aos relatos de experiência das 

aulas teóricas e práticas, com o uso de terrários, que foram mi-
nistradas para quatro turmas do ensino fundamental II de duas 
escolas, sendo uma municipal e outra estadual, no município 
de Vacaria (RS). 

Anteriormente à escrita das sequências didáticas, foi reali-
zada uma pesquisa qualitativa, em que os bolsistas fizeram um 
levantamento sobre trabalhos com o uso do terrário e como 
esse mini ecossistema funciona. Após, os estudantes desenvol-
veram atividades no formato de ebook, para a Educação infan-
til, Ensino Fundamental I e II e Ensino Médio, com propostas 
pedagógicas sobre os ciclos biogeoquímicos, com ênfase para 
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o ciclo da água, fotossíntese, importância e conservação das 
plantas, biomas brasileiros, entre outros. 

Posteriormente, cada bolsista construiu um terrário para 
poder observar os fenômenos que iriam ocorrer, principalmen-
te em relação ao ciclo da água, crescimento e sobrevivência das 
plantas. O monitoramento foi realizado durante um período 
de 42 dias, que foram registrados semanalmente através de ví-
deos, sendo montado um vlog para finalizar a atividade. 

Finalizado o período de observação do terrário, cada bol-
sista confeccionou uma sequência didática de seis aulas para 
o ensino fundamental, que foram aplicadas nas turmas do 6°, 
7° e 8° ano da Escola Técnica Estadual Bernardina Rodrigues 
Padilha, e na turma do 9° ano da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Juventina Morena de Oliveira.

A primeira proposta de sequência didática foi enviada para 
a professora supervisora, que fez a correção e sugestões. Após 
as correções, cada bolsista realizou a apresentação da sequên-
cia didática na reunião semanal do Pibid, em que a professora 
coordenadora, a professora supervisora e os bolsistas puderam 
fazer sugestões, enriquecendo as atividades propostas. Poste-
riormente, houve o prazo de uma semana para os bolsistas rea-
lizarem as modificações na sequência didática. Após finalizada 
a etapa de organização das aulas, os bolsistas aplicaram as ati-
vidades nas suas respectivas turmas, conforme citadas acima.

2.2.4 Atividades desenvolvidas diante da realidade 
apresentada 

Devido à pandemia da covid-19, houve um longo período 
com aulas remotas durante os anos de 2020 e 2021, com retor-
no às aulas presenciais nas escolas municipais e estaduais de 
Vacaria em julho de 2021. Nas escolas estaduais do Estado do 
Rio Grande do Sul, as turmas em que a quantidade máxima de 
alunos excedia o número permitido dentro de uma sala de aula 
foram divididas em dois grupos, sendo que durante uma sema-
na um grupo frequentava as aulas presenciais e o outro de for-
ma online, e na semana seguinte ocorria a troca, constituindo 
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o ensino híbrido. Na Escola Estadual Bernardina, essa divisão 
em grupos ocorreu com as turmas do 6º e do 7º ano. Contudo, 
por conta do perfil socioeconômico da escola, foi observado 
que a grande maioria dos estudantes não conseguiu acompa-
nhar as aulas de forma online. Por isso, as sequências didáticas 
para as turmas do 6º e do 7º, que haviam sido propostas para 
ter seis aulas, precisaram ser reorganizadas e aplicadas em 
quatro aulas, sendo quatro aulas ministradas para o grupo 1 e 
quatro aulas aplicadas para o grupo 2, com duas aulas sema-
nais. Para cada grupo foram realizadas as mesmas atividades, 
com o mesmo tempo de duração, mudando apenas a semana. 

Já nas turmas do 8º ano da Escola Estadual Bernardina e 
do 9º ano da Escola Municipal Juventina foram aplicadas se-
quências didáticas com seis aulas, sendo duas aulas semanais 
para o 8º ano e três aulas semanais para o 9º ano. A duração do 
período de aula em todas as turmas foi de 45 minutos.

As aulas ministradas pelos bolsistas iniciaram em 08 de no-
vembro, data em que todos já estavam imunizados com duas 
doses da vacina contra a covid-19 e após 14 dias da última dose. 
As aulas foram finalizadas até 03 de dezembro de 2021. Devido 
à pandemia, foram seguidas as medidas sanitárias e restrições 
durante as aulas, em que professores e estudantes fizeram o uso 
adequado da máscara, usaram álcool em gel, respeitaram o dis-
tanciamento social e não compartilharam material. 

2.2.4.1 Atividades desenvolvidas no sexto ano 
Entre 11 de novembro e 02 de dezembro de 2021, foram 

ministradas oito aulas para a turma do 6º ano, sendo quatro 
aulas para o grupo 1 e quatro aulas para o grupo 2, com dois 
períodos de aulas por semana. As aulas tiveram como obje-
tivos compreender o que é um terrário e os fenômenos que 
ocorrem dentro dele e entender o processo de respiração celu-
lar e fotossíntese.

No início das primeiras duas aulas foi apresentado aos estu-
dantes o que era um terrário e como se montava esse ecossis-
tema, através de uma imagem. Em seguida, foi realizada a lei-
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tura de uma reportagem sobre o terrário mais antigo (GLOBO 
NATUREZA, 2013), que pertence ao “jardineiro” de 80 anos, 
David Latimer, sendo posteriormente realizada uma breve dis-
cussão. Após, foi proposta uma questão norteadora para ser 
respondida no caderno: “O que permite que haja vida dentro 
de uma garrafa fechada, em que as plantas tenham sido rega-
das uma única vez e após isso nunca mais tenha sido aberta?”.  

Depois de respondida a questão no caderno, cada aluno fez 
a leitura da sua resposta, sendo debatidas as diferenças entre 
elas. Em seguida, os alunos foram deslocados para o pátio da 
escola para fazer a confecção do seu próprio terrário (Figura 6: 
a, b e c), sendo utilizado vidros de conserva com tampa, areia, 
pedrinhas, terra, mudas de plantas e água. 

Figura 6 – Atividade de confecção do terrário
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a − Montagem dos terrários do grupo 1 no pátio da escola; 
b − Montagem dos terrários do grupo 2;
c − Terrários montados dos alunos do grupo 1.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Após as montagens dos terrários, os alunos retornaram 
para a sala de aula, sendo entregue a eles uma tabela para fazer 
o monitoramento diário do terrário em casa. Nesta planilha, os 
estudantes colocaram a data e o horário do monitoramento e 
a descrição dos fenômenos que ocorreram com as plantas, ob-
servando se elas cresceram, perderam folhas, mudaram a co-
lação ou morreram. Posteriormente à explicação sobre como 
preencher a planilha, foi finalizada a aula. 

Ressalta-se que no primeiro período de aula do grupo 1 
houve a apresentação de uma das chapas do grêmio estudantil 
da escola. Já no último período de aula do grupo 2 os alunos 
foram à votação para a eleição do grêmio. Assim, não foi pos-
sível trabalhar todo o conteúdo que havia sido programado na 
sequência didática, como a elaboração de hipóteses sobre o 
terrário.
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Nas duas últimas aulas, a bolsista iniciou perguntando para 
os alunos se eles haviam trazido a planilha de monitoramento 
e os terrários para mostrar aos demais colegas. No grupo 1 
nenhum aluno havia trazido, já no grupo 2 todos os estudantes 
trouxeram o terrário e alguns trouxeram as planilhas. Os dois 
grupos fizeram relatos verbalmente para toda a classe sobre o 
que haviam observado de diferente nos seus mini ecossiste-
mas.

Depois dos relatos, teve início a explanação sobre fotossín-
tese e respiração, sendo realizadas algumas perguntas, como: 
“Vocês sabem o que é fotossíntese e respiração?”, “Por que es-
sas reações são importantes?”. Em seguida, a bolsista fez um 
desenho esquemático onde tinha o ciclo da fotossíntese e da 
respiração celular, para melhor compreensão dos alunos, sen-
do explicado como ocorriam as duas reações. Logo após, a 
bolsista perguntou aos alunos se ela solicitasse para fazer um 
esquema no quadro e explicar o conteúdo sem o uso do ca-
derno se eles saberiam. Primeiramente, eles disseram que não 
conseguiriam; depois de uma nova explicação, os estudantes 
em cada grupo conseguiram desenhar e explicar o esquema da 
fotossíntese. 

Após, foi aplicado um jogo, com questões de múltipla esco-
lha, dos conteúdos abordados, como fotossíntese, respiração 
celular e terrário. Foram aplicadas 19 perguntas, sendo forne-
cido aos alunos um papel para escrever suas respostas, indi-
vidualmente e sem consulta. As perguntas eram colocadas no 
centro do quadro branco e a bolsista lia-as em voz alta. Para 
cada pergunta havia o tempo de um minuto para ser respon-
dida. Todos os alunos pontuaram para cima de seis, havendo 
empate no segundo grupo entre três colegas. Já no primeiro 
grupo teve um ganhador, que optou por repartir seu prêmio 
(caixa de bis) com os outros estudantes. Ao final da aula a bol-
sista presenteou os alunos com pirulito, despedindo-se poste-
riormente. 

A maioria dos objetivos de conhecimento foi alcançada 
com sucesso; contudo, a bolsista não conseguiu trabalhar com 
a criação de hipóteses na primeira aula com nenhum dos gru-
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pos, por falta de tempo, mas ao longo das aulas foram realiza-
das perguntas para que os alunos fizessem observações e co-
mentários para nortear as aulas e sanar suas dúvidas.

2.2.4.2 Atividades desenvolvidas no sétimo ano 
As atividades com o 7º ano foram realizadas de 11 de no-

vembro a 03 de dezembro, sendo ministradas oito aulas, qua-
tro para o grupo 1 e quatro para o grupo 2, dois períodos de 
aulas por semana. Os objetivos das aulas foram: compreender 
as plantas e os animais como seres vivos; entender a impor-
tância das plantas para o planeta; compreender o que é um 
terrário e como construí-lo e entender os ciclos que ocorrem 
dentro dele. 

No início das duas primeiras aulas, a turma foi direcionada 
para a quadra da escola (Figura 7a), onde cada estudante rece-
beu impresso os textos “As plantas” (PINHEIRO, 2014) e “O 
que é um terrário?” (GOMES; LISBÔA, 2021). Os textos foram 
lidos em conjunto, sendo que cada aluno leu uma parte em 
voz alta. Após a leitura, foi realizado um debate com algumas 
questões norteadoras: “Para que “servem” as plantas?”; “Todas 
as plantas são iguais?”; “Quais as condições necessárias para a 
sobrevivência de uma planta?”; “Se você colocasse as plantas 
em um recipiente fechado, elas sobreviveriam?”. Essas ques-
tões serviram como introdução para o tema da aula.  

Ainda na quadra de esportes da escola, cada aluno recebeu 
de forma impressa as instruções da construção de um terrário. 
O bolsista e os alunos leram as instruções, sendo que durante 
a leitura o bolsista foi respondendo às perguntas que os estu-
dantes realizavam. Na construção (Figura 7b) os alunos con-
seguiram seguir o passo a passo com precisão. Para facilitar a 
construção, o bolsista levou para a aula terra, areia e algumas 
plantas, caso os alunos não encontrassem no pátio da escola as 
plantas para utilizarem na construção. Os alunos puderam le-
var os terrários que foram construídos para casa e foram orien-
tados a fazer o monitoramento a cada cinco dias. Para isso, os 
estudantes deveriam anotar o dia em que o monitoramento foi 
feito e escrever as mudanças que ocorriam. 
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As duas primeiras aulas ministradas para os dois grupos 
foram bastante semelhantes e os objetivos que foram propos-
tos para elas atingidos. A principal diferença foi em relação ao 
número de alunos em cada grupo, sendo o grupo 1 maior em 
número, com 14 alunos; já o grupo 2 tinha sete alunos. Além 
disso, o grupo 2, por ser menor em número, realizou as ativi-
dades com mais facilidade e rapidez em relação ao grupo 1. 

Nas duas últimas aulas os estudantes tiveram que fazer um 
desenho-hipótese (Figura 7c) de como eles acreditavam que 
os terrários estariam em duas semanas. Além disso, eles tive-
ram que redigir um pequeno texto explicando o desenho que 
foi feito. Em seguida, o bolsista perguntou aos alunos sobre 
como estavam os terrários que foram confeccionados nas aulas 
anteriores. Alguns relataram que as plantas haviam morrido e 
outros que não tinham notado diferença alguma.

Figura 7 – Atividades envolvendo a construção do terrário
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a − Leitura e discussão dos textos na quadra de esportes da esco-
la;
b − Alunos construindo um terrário;
c − Aluno realizando a atividade do desenho/hipótese.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
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O bolsista confeccionou outro terrário um dia antes de apli-
car as duas últimas aulas e com isso foi realizada uma atividade 
de comparação entre esse e um outro que foi montado no dia 
23 de agosto do mesmo ano. O bolsista instigou os alunos a 
apontarem as principais diferenças entre os terrários e tam-
bém que eles dissessem qual era o mais antigo e o mais novo. 
Quando todos os estudantes já tinham realizado as suas con-
tribuições, o bolsista revelou as datas que foram construídos. 
Na sequência, o bolsista explicou o ciclo da água, fenômeno 
que também acontece dentro do terrário, mostrando como as 
plantas participam desse ciclo, destacando a importância que 
os vegetais têm para os ecossistemas. A explicação foi feita 
também com um desenho do terrário no quadro (em maior 
escala). Para enriquecer a explanação, o bolsista questionava 
aos alunos se eles sabiam o que estava acontecendo dentro do 
terrário e com isso os alunos iam respondendo às perguntas. 

Ao final das quatro aulas, pôde-se observar que os objeti-
vos de conhecimento propostos foram alcançados. O trabalho 
com o terrário foi importante para que os alunos compreen-
dessem o ciclo da água, pois puderam visualizá-lo. Isso fez 
com que eles se sentissem parte do processo de construção de 
conhecimento. As aulas proporcionaram a eles momentos ri-
cos de investigação, pois os estudantes precisaram se ancorar 
nos seus conhecimentos já acomodados para compreenderem 
aqueles que estavam sendo trabalhados com o terrário. Além 
disso, eles foram instigados a levantarem hipóteses, o que foi 
muito importante, já que a turma apresentava bastante difi-
culdades em desenvolver essa habilidade. Vale ressaltar que, 
mesmo que se tenha atingido os objetivos que estavam no pla-
nejamento inicial, se as aulas fossem aplicadas novamente o 
desenho/hipótese seria feito no mesmo dia da construção do 
terrário, para que na última aula os alunos pudessem rever o 
que fizeram no desenho-hipótese, visto que ele, sendo feita de-
pois da construção essa atividade, iria influenciar o posiciona-
mento dos estudantes. 
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2.2.4.3 Atividades desenvolvidas no oitavo ano 
As aulas foram ministradas no período de 16 de novembro 

a 03 de dezembro, com dois períodos de aula por semana. Os 
objetivos das aulas foram entender o que é um terrário e como 
acontece o ciclo da água dentro deste; compreender os fatores 
envolvidos para o acontecimento do ciclo da água; comparar 
o terrário com o planeta para poder analisar ações humanas 
prejudiciais para o ecossistema.

Nas duas primeiras aulas foram abordadas atividades rela-
cionadas ao ciclo da água. No primeiro momento, a bolsista 
escreveu no quadro algumas questões norteadoras para po-
der ter uma noção dos conhecimentos prévios dos alunos re-
lacionados ao ciclo da água. Para as duas primeiras questões 
(“Quais são as mudanças de estado f ísico da matéria?”, “Porque 
a água é fundamental para a vida na Terra?”) houve várias res-
postas, praticamente todas corretas, e os estudantes mostra-
ram-se muito participativos e interessados no assunto. Já as 
duas últimas questões (“Como se formam as chuvas?”, “Como 
acontece o ciclo da água?”) geraram mais dúvidas. Dessa for-
ma, a bolsista aproveitou o momento para explicar detalhada-
mente as etapas do ciclo da água. Para isso, a bolsista desenhou 
um mini ecossistema no quadro, utilizando a imagem para ex-
plicar cada processo que acontece neste ciclo, desde a evapora-
ção, condensação até a precipitação, além de detalhar a impor-
tância de cada elemento no ecossistema para o acontecimento 
deste fenômeno (Figura 8a). No transcorrer da explicação, sur-
giu uma pergunta bem interessante de uma aluna, que foi a 
seguinte: “Professora, quando a água do mar evapora, ela vira 
doce?”. A resposta da bolsista foi: “É apenas a água que evapo-
ra, pois o sal tem alto ponto de ebulição, evaporando apenas o 
líquido’’ (PRONIN, 2015). Posteriormente, os alunos desenha-
ram no caderno o mini ecossistema, registrando cada processo 
estudado, e responderam às duas últimas questões que foram 
feitas no início da aula (Figura 8b). Para finalizar a atividade, a 
bolsista corrigiu a resposta de cada aluno no caderno. 
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Figura 8 – Explicação sobre as etapas do ciclo da água

a − Bolsista explicando o ciclo da água para a turma;
b − Aluno desenhando o ciclo da água passado no quadro.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
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Na terceira e quarta aulas da sequência didática foi abor-
dado sobre o que é um terrário e a elaboração de hipóteses. A 
bolsista deu início à aula explicando brevemente o que é um 
terrário e como ele é montado, mostrando cada material que 
seria utilizado. Após essa breve explicação, os estudantes co-
meçaram a montar seus na sala de aula com a ajuda da bolsis-
ta, sendo elucidadas as dúvidas no momento da montagem. 
Finalizando a montagem, que no final da aula cada aluno levou 
para suas casas, a bolsista pediu para os estudantes elaborarem 
de forma individual duas hipóteses para as seguintes questões: 
“O ciclo da água vai acontecer no terrário? Por quê?”; “Se o 
ciclo da água acontecer dentro do terrário, ele vai ser contínuo 
ou o terrário vai secar? Por quê?”. Os estudantes entregaram 
uma cópia das hipóteses para a bolsista, sendo posteriormente 
finalizada a aula.

Nas duas últimas aulas foi realizado um debate para a dis-
cussão das hipóteses e discutidos os fatores que prejudicam o 
equilíbrio do nosso planeta. No início desta aula, a bolsista per-
guntou para os estudantes o que tinha acontecido com os seus 
terrários, se perceberam mudanças, se aconteceu o ciclo da 
água, se as plantas tinham sobrevivido. Foram feitos vários co-
mentários, em que a maioria respondeu que tinha acontecido o 
ciclo da água. Alguns estudantes responderam também que al-
gumas plantas tinham morrido, questionando a causa da mor-
te. A bolsista explicou que algumas plantas podem ter morrido 
porque não estavam adaptadas a um ambiente úmido, podendo 
também ter sido a causa o excesso ou a falta de luz solar. 

Após a revisão das hipóteses, a bolsista comentou um pou-
co sobre as ações humanas que estão prejudicando o equilí-
brio do planeta, fazendo referência ao desmatamento, polui-
ção, quantidades excessivas de lixo, consumismo, entre outros. 
Dessa forma, a bolsista fez uma comparação do terrário com 
o planeta, explicando como este pode manter-se em equilíbrio 
sem a interferência negativa dos humanos. Finalizando este 
momento da aula, a professora pediu para que os estudantes 
escrevessem individualmente no caderno se suas hipóteses fo-
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ram corroboradas ou refutadas e o porquê, da mesma forma 
pediu para eles escreverem um pouco sobre as ações humanas 
que prejudicam o planeta. Ao terminar a escrita, a bolsista cor-
rigiu o trabalho dos estudantes no caderno, finalizando assim 
a sequência didática.

Os objetivos de conhecimento desta sequência didática fo-
ram alcançados, pois houve grande participação dos estudan-
tes, de forma que facilitou o desenvolvimento das aulas, mas se 
houver a oportunidade de ministrar novamente esta sequência 
didática seria incorporado mais um assunto, sendo explicado 
sobre o ciclo do nitrogênio.

2.2.4.4 Atividades desenvolvidas no nono ano 
As seis aulas com o 9º ano foram ministradas no período 

de 08 a 22 de novembro. Os objetivos das aulas foram compre-
ender o que é um terrário e o ciclo das plantas dentro de um 
vidro fechado; entender sobre a fotossíntese e as mudanças dos 
estados f ísicos da água. 

No início das primeiras duas aulas foi introduzido o tema 
do terrário, em que a bolsista levou um exemplar para mostrar 
aos alunos. Em seguida, os alunos montaram o seu no pátio da 
escola, seguindo as orientações. A bolsista levou todo o ma-
terial para a construção, em que os alunos colocaram em um 
vidro uma camada de pedrinhas, uma de areia, uma de terra, 
uma muda de planta, depois colocaram um pouco de água e 
fecharam o vidro (Figura 9a). Na continuidade da aula, os alu-
nos criaram hipóteses a respeito do que eles achavam que iria 
acontecer com os seus terrários (Figura 9b).

Na terceira aula, os alunos leram o texto “O ciclo da água” 
(BATISTA, 2020a), e responderam perguntas de forma oral 
sobre as etapas do ciclo. Depois, a bolsista solicitou aos alu-
nos que fizessem um vídeo, de no máximo dois minutos, mos-
trando seu terrário e explicando sobre as mudanças que eles 
perceberam no decorrer dos dias, detalhando suas percepções. 
A entrega do vídeo foi feita no grupo de um aplicativo de men-
sagens, criado para este fim.
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Figura 9 – Atividades de montagem do terrário

a − Montagem do terrário;
b − Criação das hipóteses na sala de aula.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
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Na quarta aula houve a leitura do texto “Fotossíntese” (BA-
TISTA, 2020b), seguindo a mesma didática da terceira aula, em 
que foram feitas perguntas de forma oral para os alunos, para 
ir testando e preparando seu conhecimento para a dinâmica da 
sexta aula. Para finalizar a sequência didática, na quinta e na 
sexta aula foi feita a leitura do texto “Terrários fechados” (FER-
RARI, 2020) com os alunos. Depois, foram trabalhadas ques-
tões sobre todo o conteúdo abordado durante as aulas, através 
de um jogo de perguntas e respostas, em que quem respondes-
se primeiro e corretamente as perguntas marcava ponto. No 
final, o aluno que teve o maior número de acertos ganhou um 
prêmio. Os estudantes também entregaram o vídeo do moni-
toramento do terrário, os quais foram comentados em sala de 
aula, esclarecendo as dúvidas.

Os objetivos de conhecimentos das aulas foram todos al-
cançados. Mesmo em meio à pandemia, conseguimos desen-
volver todo o trabalho. Se houvesse uma nova oportunidade, 
haveria uma mudança: ao invés de premiar somente um aluno, 
ao final, todos ganhariam um prêmio, pois todos se empenha-
ram e participaram da dinâmica.

2.2.5 Experiências formativas 
A incorporação de atividades práticas no ensino de Ciên-

cias, com destaque para o uso do terrário, é fundamental para 
tornar a aprendizagem mais significativa. Por isso, é importan-
te que durante o processo de formação de futuros licenciados 
em Ciências Biológicas os estudantes incorporem as práticas 
no planejamento docente, o que foi desenvolvido pelos bolsis-
tas do Pibid do IFRS Campus Vacaria, contribuindo de forma 
significante na construção de metodologias investigativas de 
ensino. 

As aulas ministradas foram desenvolvidas com a presença 
da relação entre ensino, pesquisa e extensão, considerando que 
estas são indissociáveis. Para a montagem das sequências di-
dáticas sobre o terrário foram realizadas várias pesquisas, com 
intuito de promover a junção entre a teoria e a prática. Através 
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da interação dos bolsistas do IFRS Campus Vacaria com as es-
colas do município e do Estado, ocorreu a realização de ações 
de extensão, que irão contribuir no processo de formação dos 
futuros licenciados em Ciências Biológicas. 

Através do desenvolvimento das aulas, foi possível perce-
ber os desafios que a pandemia do novo coronavírus trouxe 
para a educação, pois foram necessárias algumas adaptações 
para a sequência didática ser trabalhada, seguindo as medidas 
sanitárias. Entre essas, ocorreram mudanças nas diretrizes na 
modalidade das aulas, sendo preciso dividir algumas turmas 
que ultrapassaram o número máximo de alunos por sala de 
aula, em que um grupo ficava em casa durante uma semana as-
sistindo às aulas online e o outro frequentava as aulas de forma 
presencial, constituindo o modelo híbrido de ensino. Contudo, 
os alunos não conseguiram assistir às aulas de forma online, 
assim, alguns bolsistas tiveram que mudar o planejamento, fa-
zendo adaptações das aulas para a modalidade presencial, com 
as turmas divididas em grupos. 

Outro desafio nesse período foi controlar o distanciamento 
social, principalmente nas atividades práticas, em que os alu-
nos acabavam se aglomerando. Também foi preciso lidar com 
contratempos durante as aulas, como quando chamaram as 
turmas para participarem das eleições estudantis, e mudança 
dos horários do recreio. Isto levou os bolsistas a ministrarem 
as suas aulas de forma mais rápida, e muitas vezes sem conse-
guir terminar a atividade conforme planejado. A partir disso, 
os bolsistas puderam compreender que o trabalho docente é 
muito gratificante, mas também complexo e desafiador, sendo 
fundamental que exista flexibilidade no planejamento de cada 
aula.

Por meio das atividades realizadas com o terrário foi pos-
sível compreender a importância do seu uso para o ensino de 
Ciências. Além dos assuntos abordados nas sequências didáti-
cas, outros tópicos que podem ser trabalhados com o uso do 
terrário são: desmatamento, ciclos biogeoquímicos, camadas 
da terra e a importância das unidades de conservação. Todos 
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estes assuntos podem ser abordados com o uso do terrário, in-
centivando a criatividade, participação e cooperação, tornan-
do assim as aulas mais atrativas e interessantes, possibilitando 
aos estudantes serem protagonistas do processo de ensino-
-aprendizagem, e ao docente diversificar suas metodologias de 
ensino, com a utilização de estratégias práticas de ensino. 

As perspectivas dos bolsistas do Pibid do IFRS Campus Va-
caria para as próximas atividades é fortalecer a participação 
dos estudantes, incorporando atividades práticas e que pro-
porcionem a aprendizagem ativa. Assim, os bolsistas preten-
dem trabalhar com a realização de feiras de Ciências, em que 
os estudantes irão construir e mostrar os seus experimentos, 
possibilitando assim, além da construção da aprendizagem, 
que esta seja compartilhada com a comunidade escolar. 
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2.3 As Feiras de Ciências online 
como uma Metodologia Educacional 

durante a vigente Pandemia da 
Covid-19: uma experiência no curso 

de Licenciatura em Ciências da 
Natureza - Campus Porto Alegre

Laíse da Silva Durante15 
Susana de Souza Fraga

Cleide Cristina C. F. Marques
Moacir Vargas Gaspar

Júlia Maia Reck 
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Renata Raquel Veríssimo Gomes
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2.3.1 Para início de diálogo
Este relato trata sobre a organização e realização da Feira de 

Ciências online na Escola Estadual de Ensino Médio Dr. Oscar 
Tollens, do município de Porto Alegre - RS. Durante o ano de 
2019 foi realizada na escola a primeira edição da Feira de Ciên-
15 Subprojeto Multidisciplinar de Biologia e Química. Núcleo de Ciências da 
Natureza, Campus Porto Alegre.
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cias, a qual ocorreu de modo presencial com o apoio do grupo 
de bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (Pibid) do edital de 2018, obtendo mais de 150 traba-
lhos inscritos. A realização desta feira foi considerada impor-
tante para despertar a curiosidade dos alunos e desenvolver 
um crescente interesse sobre diversos conteúdos científicos. 
Deste modo, durante o ano de 2020 seria realizada a segunda 
edição da feira, mas devido a vigente pandemia da covid-19 
não foi possível a realização da mesma de modo presencial.

A equipe do Pibid 2018-2019 inaugurou a Feira de Ciências 
na escola no ano de 2019, obtendo sucesso em seu desenvolvi-
mento, tendo como ponto de partida a revitalização do Labo-
ratório de Ciências para que esse fosse um aliado importante 
para aplicar a teoria estudada na área de Ciências da Natureza, 
tornando os alunos protagonistas de seu próprio aprendizado. 
A Feira de Ciências Online foi organizada e realizada pela atual 
equipe do Pibid 2020-2022, sendo que no contexto pandêmi-
co foi visado trabalhar além das habilidades indicadas na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC – BRASIL, 2018). Um 
dos objetivos da Feira de Ciências Online foi o de gerar maior 
interação entre os discentes e entre os discentes e os docentes. 
Para frear o contágio do vírus, exigiu-se o isolamento social, 
condição que gerou ansiedade e instabilidade emocional em 
todos, principalmente nos alunos do ensino básico. Sendo as-
sim, a feira pôde oferecer um espaço online de maior intera-
ção, sem pôr em risco a sua comunidade e gerando uma maior 
autoestima nos alunos ao verem a sua apresentação. 

A atual equipe do Pibid é composta pelos alunos da Licen-
ciatura em Ciências da Natureza: Biologia e Química e abran-
ge alunos de quase todos os semestres do curso, sendo estes 
a maioria do público-alvo do IFRS − Campus Porto Alegre, 
estudantes-trabalhadores, 90% a 95% das componentes ofer-
tadas são ministradas pelo turno da manhã, oportunizando a 
sua comunidade trabalhar no turno inverso, garantindo assim 
a permanência dos alunos e ofertando uma educação pública 
e de qualidade. 
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2.3.2 Perspectivas teóricas 
Ao longo do tempo o ensino de Ciências vivenciou diversas 

reformulações, visando a sua melhora. Dentre estas podemos 
destacar a inserção das feiras de ciências no ensino básico. As 
feiras começaram a ser introduzidas a partir da primeira me-
tade do século XX, nos Estados Unidos, com o intuito de re-
formular os métodos e conteúdos presentes neste ensino (MA-
GALHÃES; MASSARANI; ROCHA, 2019). Deste modo, por 
volta dos anos 1950, o Science Service (atualmente Society for 
Science & The Public) organizou a primeira Feira Nacional de 
Ciências, que ocorreu na Filadélfia (EUA) e que posteriormen-
te, em 1958, tornou-se internacional, recebendo trabalhos de 
estudantes de todo o mundo (MAGALHÃES; MASSARANI; 
ROCHA, 2019, SOCIETY FOR SCIENCE, 2008). No Brasil, 
em 1946 foi fundado o Instituto Brasileiro de Educação Cultu-
ral e Ciências (IBECC), que promoveu diversas atividades com 
o objetivo de influenciar a implementação de diversas ações 
de divulgação científica e também de promover o ensino não 
formal de ciências, enfatizando a importância da revitalização 
deste ensino, através de experiências científicas, concursos e 
cursos de capacitação para os professores (ABRANTES; AZE-
VEDO, 2010). Assim, a primeira Feira de Ciências no Brasil foi 
realizada em 1960, na região central de São Paulo, de forma 
que nos anos seguintes as feiras começaram a se popularizar 
e foram realizadas por vários estados brasileiros (MAGA-
LHÃES; MASSARANI; ROCHA, 2019). 

Já no estado do Rio Grande do Sul, as Feiras de Ciências 
eram comumente realizadas em escolas, sendo conhecidas 
como Feiras Escolares. Desse modo, a primeira Feira de Ci-
ências que se tem registro no estado ocorreu no Colégio Es-
tadual de Vacaria, em 1965. Nos anos seguintes ocorreram as 
Feiras de Ciências do Instituto de Educação General Flores da 
Cunha, do Colégio Estadual Júlio de Castilhos e a do Colégio 
Anchieta, todas localizadas no município de Porto Alegre (FE-
NACEB, 2006). 
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Assim, ao longo dos anos foram sendo realizadas diversas 
Feiras de Ciências, como a Feira Internacional de Ciência e 
Tecnologia Juvenil, Feira Nacional de Ciências, Feira Estadual 
de Ciências do Rio Grande do Sul, Feira Brasileira de Ciência 
e Engenharia, além de vários outros tipos de eventos, como o 
Concurso Cientista de Amanhã, Mostra Nacional da Ciranda 
da Ciência, Prêmio Jovem Cientista, assim como os Salões de 
Iniciação Científica organizados pelas faculdades e universi-
dades. 

É importante ressaltar que as Feiras de Ciências auxiliam na 
divulgação científica e na iniciação dos alunos no meio cien-
tífico, através de diversas atividades práticas relevantes e, por 
serem consideradas eventos sociais, científicos e culturais, ob-
jetivam melhorar a comunicação entre a comunidade escolar e 
a comunidade em geral. Além disso, ampliam conhecimentos 
prévios, melhoram a comunicação e a autoconfiança, motivan-
do a perda da timidez, melhoram a interação entre os alunos, 
assim como entre alunos e professores, estimulam o interesse, 
a criatividade e o pensamento crítico dos alunos e promovem 
a interdisciplinaridade. 

Outro fator relevante é que as feiras de ciências necessitam 
da presença do aluno para acontecerem, tendo em vista que ele 
é o personagem principal, já que será a partir de suas dúvidas e 
perguntas que os projetos serão desenvolvidos. Os alunos de-
vem se sentir envolvidos nos processos e serem motivados a 
continuar neles. Assim, o professor atua como um orientador 
e motivador da curiosidade científica dos alunos. Por isso, a 
capacitação do professor de modo constante nas mais diversas 
áreas do conhecimento é extremamente importante. 

2.3.3 Atividades desenvolvidas 
A atual equipe do Pibid (edital de 2020) propôs à direção da 

escola realizar, em 2021, a segunda edição da Feira de Ciências, 
desta vez de modo online, já que as aulas eram transmitidas 
pela plataforma Google Classroom, posto que as escolas fo-
ram fechadas por determinação da Secretaria da Educação. A 
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proposta de uma feira de ciências virtual foi aceita pela dire-
ção. Inicialmente, com o intuito de avaliar a aceitação da rea-
lização de uma feira de ciências online, desenvolvemos cinco 
questionários: (i) um para os professores; (ii) um para pais e/
ou responsáveis e demais servidores; (iii) três para os alunos, 
sendo um para os alunos de 1° e 2° ano do ensino fundamental, 
um para os alunos de 3°, 4° e 5° do ensino fundamental e um 
para os alunos de 6°, 7°, 8° e 9° do ensino fundamental e 1°, 2° 
e 3° do ensino médio. Para os alunos foi adotada esta divisão, 
pois levamos em consideração que em 2019 os alunos de 3° e 
4° ano do ensino fundamental estavam cursando o 1° e 2° ano, 
de modo que neste ano de 2021 os alunos destas respectivas 
séries são alunos novos da escola e, portanto, não participaram 
da Feira de Ciências em 2019. As respostas que foram obtidas 
através destes formulários só consolidaram a proposta e a im-
portância das Feiras de Ciências na escola (Figuras 10 e 11).

Figura 10 - Opinião da comunidade escolar em relação a 
viabilidade da realização da Feira de Ciências online durante o 

ano de 2021.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
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Posteriormente, fizemos a apresentação da proposta para 
os professores da escola, os quais se mostraram muito solícitos 
e abraçaram a ideia, de modo que alguns professores permiti-
ram que os bolsistas do Pibid participassem de suas aulas re-
motas para apresentarem a proposta da feira para os alunos e 
também para que pudéssemos auxiliá-los no que fosse preciso. 
Com o intuito de melhorar e facilitar a comunicação entre a 
equipe do Pibid e os alunos e professores, criamos um e-mail 
(feiradeciencias2021@gmail.com), para o qual a comunidade 
escolar poderia enviar suas dúvidas e/ou sugestões, visando ao 
aprimoramento da Feira de Ciências. 

A partir da criação deste e-mail foi possível usufruir de to-
das as ferramentas disponíveis no Google e assim organizar 
melhor nossos documentos ao fazer uso da plataforma Google 
Drive. Deste modo, desenvolvemos um regulamento que con-
tinha diversas informações relevantes para os alunos, como o 
modo de realização da feira, a plataforma utilizada (Google 
Meet), as áreas que poderiam ser abordadas para o desenvol-

Figura 11 - Importância da realização e participação em Feiras de 
Ciências para a assimilação do aprendizado abordado em sala de 

aula de acordo com a comunidade escolar.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
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vimento dos projetos, o link para um vídeo explicativo sobre 
como poderiam ser gravados os vídeos que seriam submetidos 
na feira, assim como o link para a inscrição e as datas impor-
tantes. Este documento foi disponibilizado de modo digital 
através das turmas pelo Google Classroom e as mídias sociais 
da escola. As redes sociais foram importantes na divulgação do 
projeto. Pudemos disseminar as informações pelo Instagram 
do grupo Pibid LCN de Porto Alegre e pelo Facebook da E. E. 
E. M. Dr. Oscar Tollens, mantendo contato com os alunos e 
responsáveis. No entanto, visando atingir aqueles estudantes 
que não possuíam equipamentos eletrônicos ou internet em 
suas casas, foi realizado de modo presencial na escola o lança-
mento da Feira de Ciências. Neste dia, alguns bolsistas do Pi-
bid e os professores foram até a escola no dia em que os alunos 
retiravam e entregavam atividades e apresentaram a proposta 
da Feira de Ciências para estes alunos. 

2.3.4 Atividades desenvolvidas diante da realidade 
apresentada 

A Feira de Ciências foi realizada nos dias 26 e 27 de agosto 
de 2021, durante os turnos da manhã, tarde e noite, obtendo 
36 trabalhos inscritos, e mais 5 trabalhos que foram entregues 
após o encerramento da inscrição online, totalizando 41 traba-
lhos, sendo que, destes, 4 foram desenvolvidos pelas 8 turmas 
do ensino fundamental I, e participaram 42 alunos do 6° ano 
do ensino fundamental II ao 3° ano do ensino médio. Foi soli-
citado que os alunos entregassem os seus projetos em formato 
de vídeo ou em Powerpoint, sendo que os projetos daqueles 
que entregaram em Powerpoint foram transformados em víde-
os pela equipe do Pibid, já que os mesmos seriam apresentados 
desta maneira durante a Feira de Ciências. Para aqueles que 
não tinham equipamentos eletrônicos ou internet em casa, foi 
dada a opção de entregar os seus projetos de modo escrito, os 
quais foram digitalizados e também transformados em vídeos. 
Desta maneira, queríamos proporcionar a oportunidade de to-
dos os alunos participarem e se beneficiarem da feira.
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Antes do início da feira foi divulgada a programação da 
mesma para todos da comunidade escolar, assim como o link 
que seria utilizado para a transmissão online. Além disso, os 
professores e os alunos receberam um convite para participa-
rem da avaliação dos projetos inscritos, a qual foi posterior-
mente utilizada para a definição da premiação. Durante os 
dias de realização da feira foi feita na escola uma transmissão 
presencial, pois nestes dias havia retornado o ensino no modo 
híbrido. Desse modo, dois bolsistas do Pibid estiveram presen-
tes na escola e organizaram esta transmissão, a qual foi muito 
benéfica, pois alguns alunos que não tinham enviado seus pro-
jetos se sentiram motivados a participar das edições seguintes. 
Ainda, após a apresentação de um dos projetos, a explicação 
do experimento não foi bem compreendida por alguns alunos, 
de maneira que o aluno que desenvolveu o projeto estava pre-
sente e se sentiu à vontade para refazer a explicação aos seus 
colegas, demonstrando como as Feiras de Ciências decidida-
mente melhoram a interação aluno-aluno. 

Para a transmissão online, nos organizamos de modo que a 
nossa professora supervisora fez a abertura da Feira de Ciên-
cias na escola, com a fala do diretor e de dois bolsistas. Com 
esta abertura queríamos agradecer pelo empenho dos alunos e 
pela disponibilidade dos professores, além de motivá-los para 
as futuras edições. Antes da apresentação dos vídeos, três bol-
sistas do Pibid falavam o nome dos alunos que desenvolveram 
o projeto e nome do projeto e outras duas bolsistas faziam a 
transmissão dos vídeos. Optamos por atuar desta maneira em 
função de ser um evento online que visava ao bem-estar de 
todos, e também porque tínhamos o receio de que, se fôssemos 
transmitir os vídeos na escola, a rede de internet talvez não 
fosse suficiente, podendo interferir na qualidade da transmis-
são. Ao final da transmissão online tivemos a presença virtual 
de 74 participantes, dentre alunos, professores, pais e/ou res-
ponsáveis e bolsistas.

Na semana seguinte à realização da feira, nos reunimos 
para organizar os formulários de avaliação, de modo que os 
projetos melhor avaliados do 6° ao 9° ano do ensino fundamen-
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tal e do 1° ao 3° ano do ensino médio receberam uma medalha, 
conforme a sua classificação (1°, 2° ou 3° lugar). Esta medalha 
foi confeccionada com o auxílio do Laboratório de Fabricação 
Digital do Campus Porto Alegre (POALAB) e do professor An-
dré Peres, docente do mesmo Campus, e da mãe de uma bol-
sista, que costurou a fita nas medalhas. Já os alunos do ensino 
fundamental I, como haviam realizado o seu projeto em con-
junto, receberam um bombom em reconhecimento pela sua 
participação (Figura 12). 
Figura 12 – Premiação por participação entregues para os alunos 

premiados na Feira de Ciências online 2021.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
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A entrega dos prêmios tinha como intuito motivar tanto os 
alunos que participaram da feira como aqueles que por algum 
motivo não puderam participar. Além disso, todos os alunos 
que participaram receberam um certificado de participação 
emitido pela escola (Figura 13). Para a entrega das medalhas, 
a equipe do Pibid foi até a escola em dias alternados, tendo em 
vista que as aulas estavam ocorrendo de modo híbrido e assim 
não foi possível encontrar todos os alunos premiados no mes-
mo dia.

Para verificar se a realização da Feira de Ciências online foi 
realmente relevante para a comunidade escolar desenvolvemos 
um formulário de pesquisa de satisfação, o qual demonstra que 
esta comunidade ficou muito satisfeita com a organização da 
feira e, além disso, concordam que a Feira de Ciências é impor-
tante para promover o aprendizado e a interdisciplinaridade, 
melhorar a assimilação dos conteúdos abordados em sala de 
aula e também que influenciam de modo benéfico na interação 
professor-aluno e aluno-aluno (Figuras 14, 15 e 16).

Figura 13 - Modelo do certificado de participação emitido para os 
alunos inscritos na Feira de Ciências online.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
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Figura 14 - Importância da Feira de Ciências online para a assimilação 
dos conteúdos abordados em sala de aula

Fonte: Elaborado pelos autores.

Figura 15 - Percepção da comunidade escolar em relação à interação 
entre alunos e professores proporcionada pela Feira de Ciências online.

Figura 16 - Eficácia da Feira de Ciências online em relação à promoção da 
interdisciplinaridade.

2.3.5 Experiências formativas
Os resultados obtidos indicaram que as Feiras de Ciências 

podem contribuir para o aprendizado, pois agregam em um 
único evento diversas disciplinas e oportunizam o crescimento 
pessoal dos alunos; além disso, podem contribuir para a socia-
lização entre os envolvidos. Tivemos a oportunidade de ob-
servar a participação da mãe de dois alunos que participaram 
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da Feira de Ciências online, de modo que a sua filha ganhou a 
medalha de prata e o seu filho mais jovem ganhou o bombom 
de participação. A felicidade da mãe, o orgulho em presenciar 
os trabalhos dos filhos, certamente os influenciará a participa-
rem na próxima Feira de Ciências. Também arriscamos dizer 
que induzirá outras mães e responsáveis, de tal forma que per-
cebemos que elementos culturais, sociais e psicológicos estão 
envolvidos com a formação educacional. 

A realização da Feira de Ciências de modo online foi um 
desafio prazeroso a ser cumprido, pois precisamos estudar, 
aprender e desenvolver novas habilidades necessárias para a 
realização da feira, as quais com certeza poderão e serão usa-
das em nossas práticas docentes futuras. Além disso, demons-
tra que, com motivação, dedicação e companheirismo, é pos-
sível transformar ótimas ideias em realidade, e assim estimular 
outros grupos a se desafiarem do mesmo modo. Para as próxi-
mas edições das Feiras de Ciências, sugerimos que ocorram de 
maneira híbrida, para que todos os alunos possam participar. 
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C A P Í T U L O 3:
EXPERIÊNCIAS EM LETRAS

3.1 Percepções sobre o lugar do 
outro em narrativas de Chapeuzinho 
Vermelho: uma experiência no curso 

de Licenciatura em Letras -
Campus Feliz

Giovani Forgiarini Aiub16

Maria Cristina Franzen
Bruna Sierpinski Trento

Daniela Vieira Foss
Francesca Moraes Iankowski

Gabriela Höerlle Flores
Jessy Daiene Dewes

Juliana Schreiner
Mariana Luciano Cruz

Thaís Letícia Martini Schakofski

3.1.1 Para início de diálogo
O Pibid vem proporcionando a nós, (futuros) docentes, a 

familiarização com o ambiente escolar. Desde o início da li-
cenciatura em Letras, temos a possibilidade de estarmos nos 
qualificando nesta carreira que decidimos seguir, tornando de 
suma importância a nossa presença dentro da escola, trazendo 
novos olhares e perspectivas.

Portanto, o presente relato visa apresentar o trabalho que 
16 Subprojeto Multidisciplinar de Língua Portuguesa e Pedagogia. Núcleo de Le-
tras, Campus Feliz.
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foi desenvolvido com base na aplicação de uma sequência di-
dática em uma turma de 6° ano da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Cônego Alberto Schwade, localizada na zona ru-
ral do município de Feliz/RS. Esse conjunto de atividades foi 
planejado e executado pelos bolsistas e pelo coordenador de 
área do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docên-
cia (Pibid), do subprojeto de Língua Portuguesa do Instituto 
Federal do Rio Grande do Sul (IFRS), Campus Feliz, em con-
junto com a professora supervisora do programa.

Para o desenvolvimento da sequência didática, observamos 
que estamos, enquanto sociedade, recebendo uma carga ele-
vada de informações através das mídias a todo instante. As-
sim, faz-se cada vez mais necessária a percepção de diferentes 
pontos de vista, para que se possa diferenciar opinião de fatos. 
Precisamos olhar para acontecimentos através de mais de uma 
lente, analisar para ser capaz de se posicionar e respeitar opi-
niões alheias. Em função disso, nosso objetivo era oportunizar 
métodos que afastassem as abordagens conteudistas. Na ex-
periência que relataremos, buscamos mobilizar uma atividade 
mais lúdica, a fim de que os alunos pudessem produzir sentido, 
considerando a realidade na qual estão inseridos.

Com esse intuito, buscamos novas ferramentas no âmbito 
digital, para criar um vínculo de aproximação com os alunos, 
já que se trata de uma atividade aplicada de forma remota. To-
mamos como base o conto de fadas “Chapeuzinho Vermelho’’, 
de Charles Perrault, para produzir um podcast17, tendo como 
objetivo apresentar aos alunos que existe a possibilidade de 
mais de um ponto de vista. Nossa intenção foi proporcionar 
uma experiência de percepção do lugar do outro, já que o di-
gital, muito frequente em nossas vidas, tornou-se ainda mais 
presente em virtude da pandemia, intensificando uma pers-
pectiva individual dos fatos.

Feitas estas considerações, vamos apresentar o relato desta 
prática de ensino. Para tanto, este texto está constituído de 
um breve apanhado com nossas perspectivas teóricas e, na 
17 Podcast pode ser compreendido como um programa de áudio, cuja gravação 
pode ser acessada e ouvida a qualquer instante.
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sequência, serão mobilizadas as atividades desenvolvidas, 
fazendo uma relação com a teoria apresentada. Por fim, 
fechamos este relato com menções às experiências formativas.

3.1.2 Perspectivas teóricas
Para a elaboração da atividade, tomamos o pressuposto de 

que um acontecimento pode possuir diferentes narrativas, isto 
é, há distintas formas de ser narrado, e isso inclui a possibili-
dade de haver diferentes pontos de vista. Assim, valemo-nos 
de posições distintas para narrar uma mesma história, mos-
trando que pode ter outras versões, a depender do espaço que 
o (inter)locutor ocupa. Assim, com a finalidade de que o aluno 
pudesse compreender o lugar do outro ao perceber diferentes 
narrativas de uma história, utilizamos o podcast como media-
dor desse processo. 

Foram criadas quatro versões da história da Chapeuzinho 
Vermelho: além da tradicional, mais três versões com a pers-
pectiva de outras personagens. Essas narrativas foram grava-
das e disponibilizadas aos estudantes através de podcast. Vale 
dizer que as versões dos outros personagens dessa narrativa 
podem fazer com que o aluno entenda que não há somente 
uma perspectiva sobre fatos, mas sim diversos pontos de vista 
a serem considerados. Por exemplo, trazer o ponto de vista do 
personagem lobo faz com que o estudante possa perceber que 
este talvez não seja o único grande vilão da história.

Para a execução desse exercício, utilizamos uma ferramen-
ta digital de áudio18, pois consideramos a oralidade uma das 
formas de se expressar e portanto, faz parte do processo de 
aprendizagem, pois “o estudo da natureza do enunciado e da 
diversidade de formas de gênero dos enunciados nos diversos 
campos da atividade humana é de enorme importância para 
quase todos os campos da linguística e da filologia” (BAKH-
TIN, 2006, p. 264). Além disso, os estudantes, em sua maioria, 
são conectados com o meio digital; acreditamos que é possível 
uma conciliação entre os recursos tecnológicos e a aprendiza-

18 Referimo-nos aqui ao aplicativo “anchor”. Disponível em: <https://anchor.fm>.
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gem. Dessa forma, as possibilidades educativas do podcast são 
significativas, uma vez que os professores podem estabelecer 
uma ligação entre o conteúdo formal e a expressão oral, incen-
tivando e permitindo ao aluno o exercício dessa prática (LIMA 
et al., 2020).

A perspectiva bakhtiniana nos fala, através da polifonia tex-
tual, que há diversos outros textos e conceitos dentro de um 
único texto. Isso pode ser observado na variedade de versões 
de uma mesma história e de como a perspectiva de um aconte-
cimento pode mudar de acordo com um narrador.

Podemos também colocar aqui a intertextualidade, já que 
vemos os autores dos outros textos presentes um no outro. 
Como diz Bakhtin (1990, p. 294), “a língua não é um agente 
neutro que adentra livre e facilmente as intenções mais ínti-
mas do falante; é povoado − superpovoado − pelas intenções 
dos outros”. Vemos aqui que a língua não é neutra, tampouco 
é possível controlar a intenção do locutor, isto é, não há con-
trole sobre o que se quer dizer, pois os sentidos sempre podem 
derivar em virtude justamente das condições de produção do 
discurso. 

Nesses pequenos textos produzidos de forma oral, é possível 
perceber que em cada narrativa o personagem-narrador tinha 
a intenção de se defender de qualquer culpa com relação aos 
acontecimentos, mostrando seu ponto de vista com relação às 
ações da história/narrativa. Com isso, foi dada a possibilidade 
de o aluno pensar sobre as diferentes formas de se posicionar, 
o que, consequentemente, oportunizou ao educando observar 
diferentes perspectivas. Este tipo de exercício mobiliza modos 
de narrar diversos, evidenciando não só posições distintas, 
mas também modos de dizer distintos. Com isso, uma “mesma 
história” passa a ter diferentes versões, a depender da posição 
de quem a narra.

3.1.3 Atividades desenvolvidas
Ao longo da edição 2020-2022 do Pibid, no subprojeto de 

Língua Portuguesa do IFRS – Campus Feliz, foram elaboradas 
diversas atividades que partiram de uma análise da realidade 



74

escolar, trazida especialmente pela professora supervisora. 
Com a mão na prática e o olhar na teoria, observamos que a 
sequência didática, cujo tema era “Chapeuzinho Vermelho”, foi 
a que mais se destacou entre os estudantes da escola partici-
pante do projeto — razão pela qual optamos por relatar como 
foi produzida esta atividade. 

No decorrer dos encontros semanais, discutimos os obje-
tivos da atividade, os recursos e a distribuição dos afazeres. 
Inicialmente, definimos que nosso objetivo geral com esta 
sequência didática seria propiciar aos alunos contato com 
narrativas que possuíssem diversos pontos de vista. A partir 
disso, considerando que se tratava de um 6º ano do ensino 
fundamental, decidimos mostrar aos estudantes um exemplo 
de narrativa que nos possibilitasse trazer diferentes perspec-
tivas. Elaboramos, então, um podcast narrando a história in-
fantil da “Chapeuzinho Vermelho” sob quatro perspectivas: a) 
a da própria Chapeuzinho; b) a do lobo; c) a do caçador; e d) a 
perspectiva da vovó. Por ser uma história do gênero conto de 
fadas, consideramos que a turma escolhida para a aplicação da 
atividade teria grande aderência, pois estudantes nesta faixa 
etária geralmente são mais receptivos a esta temática (contos 
de fada). 

Para a produção do podcast, as bolsistas do Pibid dividi-
ram-se em duplas e assumiram a responsabilidade de criar e 
adaptar versões para cada um dos principais personagens de 
“Chapeuzinho Vermelho”. Assim, escrevemos, a partir de nos-
sas pesquisas, roteiros para gravação do podcast. Após os ro-
teiros serem editados e revisados, o grupo de pibidianas reu-
niu-se via Google Meet, e definiu qual estudante de cada dupla 
faria as vozes dos personagens durante a gravação de cada áu-
dio. Ainda durante a reunião, foi utilizado, como ferramenta 
para a criação do podcast, o aplicativo Anchor. Este aplicativo 
tem sua funcionalidade parecida com o Google Meet (ferra-
menta com a qual já estávamos acostumados a utilizar), pois 
também cria salas virtuais nas quais os participantes acessam 
a gravação. 

O momento das gravações foi bastante divertido e produti-
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vo, porque tínhamos que mudar a voz e incorporar os persona-
gens, o que gerou alguns erros e muita descontração em nosso 
grupo. Após todas as histórias terem sido gravadas, cada dupla 
ficou responsável pela edição dos áudios e envio para a profes-
sora-supervisora, que, por sua vez, apresentou aos estudantes.

A partir do podcast que elaboramos e apresentamos aos 
alunos, foram propostas atividades de interpretação das histó-
rias, para fazer com que os alunos pudessem desenvolver um 
olhar crítico, que lhes possibilitasse reflexão acerca das versões 
da história, além ainda de exercitar a empatia, isto é, colocar-se 
no lugar do outro. Nosso objetivo era fazer com que os alunos 
pensassem que é importante conhecer mais de uma perspecti-
va de uma história antes de assumir um posicionamento como 
único e absoluto.

 Além desta atividade de interpretação textual, a professora 
supervisora sugeriu, então, mais uma atividade: a apresentação 
de uma peça teatral.  Propomos que os alunos fossem divididos 
em grupos, e que cada grupo fosse responsável por encenar 
uma versão da história, ficando livre a possibilidade de utiliza-
rem diversos recursos para a confecção do cenário e figurino. 
A história deveria ser ensaiada, depois gravada e editada pelos 
alunos.

 A atividade de encenação da peça teatral promoveu o de-
senvolvimento de diversas habilidades, como o planejamento 
do roteiro, a criação do cenário e figurino, o exercício da orali-
dade, a produção, revisão e edição do vídeo.  Acreditamos que, 
a partir desta atividade, os estudantes puderam perceber que a 
linguagem não é transparente, neutra, homogênea; e que, por-
tanto, essa percepção pode contribuir para que eles ocupem 
lugares que lhes permitam ir além daquilo que é evidente e 
possam transitar por outras zonas de sentido.

Para encerrar, a última atividade foi desenvolvida com 
a finalidade de propor um exercício de escrita (Figura 17), e 
apresentava duas tirinhas, representando dois pontos de vista 
diferentes. A partir delas, havia duas questões para serem res-
pondidas: a primeira questão pedia que o discente escolhesse a 
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Figura 17 – Atividade de escrita

Fonte: Elaborado pelos autores.
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versão da história da Chapeuzinho com que mais se identifica-
va; e a segunda perguntava se o aluno acreditava na existência 
de uma versão verdadeira da história.

O objetivo da atividade era fazer com que os alunos expres-
sassem suas opiniões de forma escrita e reforçassem o pensa-
mento crítico sobre os diferentes pontos de vista de uma mes-
ma história, fazendo com que eles pensassem sobre o processo 
da narrativa a partir de personagens distintos. Além disso, foi 
importante para nós considerar os gestos de interpretação in-
dividuais dos alunos, das posições assumidas por cada um a 
partir de suas formações e daquilo que lhes faz sentido. Em 
nosso entendimento, tal sequência didática, além de auxiliar 
o aluno no seu processo de falar-por-si próprio, é “um traba-
lho pedagógico que considera a subjetividade do aluno [e que] 
pode contribuir para que o seu (do aluno) nível de letramento 
atinja níveis mais elevados” (ASSOLINI, 2008, p. 95).

3.1.4 Atividades desenvolvidas diante da realidade 
apresentada

No momento de escuta dos podcast com as diferentes pers-
pectivas, observou-se que os alunos estavam, na totalidade, 
focados nos elementos estruturais das histórias, como perso-
nagem, lugar, conflito, espaço e o enredo. Em conversação com 
eles, foi possível perceber que havia entendimento sobre o tipo 
de personagem: narrador e observador, evidenciando um co-
nhecimento a respeito das pessoas do discurso. Contudo, ini-
cialmente, não demonstraram entendimento do propósito de 
cada versão, isto é, mostrar a perspectiva de cada personagem 
da clássica história Chapeuzinho Vermelho. Somente quando 
foram instigados pela professora deram tímidos sinais de que 
as histórias traziam pontos de vista diferentes. Somente após 
ouvir o áudio de fechamento, com as informações sobre o pro-
pósito da atividade, a autoria da criação da história e da pro-
dução do podcast, que perceberam que cada versão contava 
um ponto de vista distinto. O momento da descoberta acendeu 
uma discussão e reflexão relevante sobre o meio ambiente, as-
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pectos f ísicos, aparência e sobre obedecer e respeitar os mais 
velhos. Concluíram que não havia um certo ou errado naque-
las histórias ouvidas, que cada personagem tem seu ponto de 
vista na sua condição. Grifo original de um aluno: Também 
nós conseguimos razão quando temos oportunidade de expor 
a nossa condição, nosso lado, nosso ponto de vista.

O diálogo é o contexto principal no qual ocorre a aprendi-
zagem da linguagem. A atividade propôs diálogo que exigiu 
interação entre os alunos e a professora. Criou-se uma situa-
ção na qual os estudantes sentiram-se estimulados a participar 
das aulas, expressar suas opiniões, falar sobre acontecimentos 
em cada versão, tecer comentários sobre determinado assunto, 
construindo um domínio da oralidade. 

Ao falarmos, produzimos um texto, e o estudo da lingua-
gem oral, assim como a escrita, pressupõe necessariamente 
a escolha de textos como objetos de trabalho. É interessante 
mencionar que trabalhar a oralidade não é apenas criar situa-
ções nas quais seja necessário comunicar-se utilizando a voz, 
mas garantir que os alunos participem de situações de inter-
câmbio oral e também sejam capazes de planejar sua fala, ade-
quando-a ao contexto.

A performance teatral oportunizou exercitar alguns dos 
comportamentos necessários à utilização da voz a serviço da 
produção de sentidos de um texto. Foi preciso observar que a 
materialidade do texto escrito oferece indícios sobre a melhor 
forma de comunicá-lo aos ouvintes. 

Todos os aspectos da língua são relevantes − escutar, falar, 
ler e escrever. Não há uma hierarquia entre esses processos e as 
habilidades orais que foram desenvolvidas em aula no decor-
rer do desenvolvimento da proposta das bolsistas trouxe uma 
reflexão sobre a relevância da oralidade nas escolas. Assim, os 
momentos de ensino e aprendizagem vivenciados através da 
atividade proposta foram bem-sucedidos, pois, além de trazer 
uma mensagem significativa, mobilizaram discussão e reflexão. 

Frente à proposta da atividade escrita, observou-se que os 
alunos compreenderam seu propósito, uma vez que consegui-
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ram se identificar com algum personagem do podcast. Nota-
mos que alguns alunos apresentaram bastante dificuldade na 
construção da estrutura de parágrafo, algo que é característico 
nesta etapa do ensino fundamental. Além disso, observamos 
que os alunos que tiveram maior participação no diálogo sou-
beram argumentar melhor a favor de seu ponto de vista. Po-
rém, vale destacar que a produção escrita nesta etapa da edu-
cação básica carece de coesão, embora apresente coerência. 

 Para que as produções textuais fossem mobilizadas de for-
ma mais intensa, foi necessário buscar e apresentar aos alunos 
os princípios da concordância entre as palavras. Assim, bus-
camos desenvolver a habilidade EF69LP18 da Base Nacional 
Comum Curricular do Ensino Fundamental para a língua por-
tuguesa, qual seja:

Utilizar, na escrita/reescrita de textos argumentativos, re-
cursos linguísticos que marquem as relações de sentido entre 
parágrafos e enunciados do texto e operadores de conexão 
adequados aos tipos de argumento e à forma de composição 
de textos argumentativos, de maneira a garantir a coesão, a 
coerência e a progressão temática nesses textos (“primeira-
mente, mas, no entanto, em primeiro/segundo/terceiro lu-
gar, finalmente, em conclusão” etc.) (BRASIL, 2018, p. 145).

Sobre a atividade de interpretação de imagem, a compreen-
são foi contextualizada com as versões do podcast. Foi como 
usar óculos para ver as coisas melhor. A leitura da imagem foi 
imediata, mudou a perspectiva dos estudantes. Foi uma ativi-
dade significativa, uma explicação do tema em estudo “dese-
nhado”. 

Vale destacar que, no desenvolvimento desta sequência di-
dática, os alunos foram protagonistas de sua aprendizagem. A 
atividade da encenação teatral propôs o desenvolvimento de 
um conjunto de competências, como o pensamento crítico e 
criativo, a comunicação, a cultura digital, a capacidade para 
trabalhar em equipe e a capacidade de solucionar problemas e 
imprevistos. Desenvolveram diferentes habilidades, assim de-
monstraram empoderamento de outros saberes e outras habi-
lidades já desenvolvidas. Houve troca de conhecimento entre 



80

os pares e tomada de decisões. 
Assim, se o objetivo inicial foi exercitar a empatia e promo-

ver o respeito aos outros, uma característica importante para 
a vida, esse foi desenvolvido com relativo sucesso nos alunos. 
Eles puderam se maravilhar com o enredo de cada narrativa da 
história, encenaram uma versão e socializaram a peça teatral 
nas aulas com direito a gravação de um vídeo. 

Para o fechamento da atividade, os alunos assistiram ao fil-
me “Deu a louca na Chapeuzinho” (2011). Neste filme, a paz 
da floresta é abalada com o roubo de um livro de receitas. Os 
suspeitos são a Chapeuzinho Vermelho, o Lobo Mau, a Vovó e 
o Lenhador. Cada um conta uma história diferente. Desta for-
ma, foi possível uma comparação com as versões apresentadas 
no podcast produzido.

3.1.5 Experiências formativas	
Com a produção desta sequência didática, passamos a 

compreender que o Pibid nos dá a possibilidade de um grande 
desafio: o de nos inserir nas práticas de iniciação à docência. 
Além disso, o Pibid nos mostrou que os desafios podem ser en-
frentados quando há planejamento. Nesta edição, em especial, 
participamos do programa durante todo o tempo da pande-
mia de coronavírus. Isso fez com que as chances de um con-
tato presencial com os estudantes caíssem consideravelmente. 
Ainda assim, conseguimos realizar diversas atividades com as 
turmas, cujos resultados foram satisfatórios, dado o contexto. 

Durante todo o processo, tivemos que procurar maneiras 
de produzir atividades que de alguma forma pudessem nos co-
nectar melhor com os alunos, já que estávamos em isolamento 
social. Ao surgir a ideia de um podcast com o propósito de mo-
bilizar diferentes perspectivas, empenhamo-nos a construir 
uma sequência didática que pudesse dar aos alunos a possibi-
lidade de um olhar diferente sobre uma história. Foi assim que 
elegemos o conto de fadas Chapeuzinho Vermelho e, junto a 
ele, trouxemos as diferentes perspectivas de cada personagem 
da história, cada personagem relatando os fatos sob sua ótica.
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O desenvolvimento desta atividade, que foi aplicada pela 
professora supervisora, fez com que pudéssemos perceber os 
alunos envolvidos com elementos estruturais das histórias, 
como personagens, conflito, espaço e enredo. De modo geral, 
essa atividade trouxe boas perspectivas e bons resultados. Os 
alunos foram além do que imaginávamos e dentro de sala de 
aula muitas questões foram levantadas, tais como debate sobre 
o meio ambiente, percepções de cada personagem, e uma ob-
servação que é preciso ouvir os mais velhos. Foi possível abrir 
um campo de debate sobre a história, mas não só. Houve um 
processo de acréscimo de ideias, que foi produtivo. 

Vale ressaltar que o desenvolvimento desta atividade nos 
trouxe uma bagagem de experiências e aprendizados que já 
nos ajuda a pensar a docência. Desta forma, é possível estabe-
lecer uma forte relação entre análise da realidade escolar, pla-
nejamento e execução da tarefa, sempre levando em conta as 
peculiaridades de cada estudante.

Por fim, mesmo tendo a consciência de que ainda há falta 
de estrutura em várias instituições da educação básica, busca-
mos com este relato de experiência pibidiana dar ideias para 
que (futuros) professores possam trabalhar com o fato de que 
uma história narrada é sempre contada sob um ponto de vista 
e que ela pode ter também outras versões. Dito isso, é rele-
vante afirmar que fizemos o possível para nos inserir de forma 
produtiva e ativa durante todo o processo, pois consideramos 
que tentar qualificar o ensino deve ser algo no horizonte de 
todo sujeito educador. Assim, cremos que fizemos parte de 
uma reviravolta no âmbito escolar em função da pandemia de 
covid-19, pois essa triste doença nos impossibilitou de ter um 
contato mais amplo e direto com os estudantes. Houve a neces-
sidade de aprender novos caminhos e métodos, novas formas 
de se comunicar com os estudantes e novas formas de estudar 
estratégias de aprendizagem. O desafio nos coloca diante do 
impensado, mas o planejamento nos realinha para um projeto 
de docência que busca a melhor forma de fazer com que os 
estudantes possam refletir sobre suas ações.
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3.2 As classes gramaticais como 
personagens de uma narrativa de 

mistério: uma experiência no curso 
de Licenciatura em Letras - Campus 

Restinga

Cassiana Grigoletto19 
Ana Paula Silveira de Araújo

Douglas Sabino Arruda 
Patricia Machado Pinheiro

3.2.1 Para início de diálogo 
Como todos sabemos, ninguém estava preparado para a 

pandemia. Menos ainda as escolas públicas de comunidades 
periféricas. É nesse contexto que o nosso núcleo do Pibid se 
viu enredado. Os estudantes da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Nossa Senhora do Carmo, onde atuamos, foram 
muito impactados pelo ensino remoto, devido à falta de acesso 
à internet e a equipamentos adequados. A maioria dos estu-
dantes atendidos pela escola não possuem computador ou ce-
lular próprio para realizar as atividades propostas. Além disso, 
a escola detectou que muitas famílias que antes não viviam em 
situação de vulnerabilidade social passaram a essa condição 
durante o período da pandemia. Também nos deparamos com 
19 Subprojeto Multidisciplinar de Língua Portuguesa e Pedagogia. Núcleo de Le-
tras, Campus Restinga.



84

famílias que relataram dispor apenas de um celular para o uso 
de três ou quatro crianças, apenas no período da noite, depois 
de a mãe ou o pai retornar do trabalho. 

Esse cenário, associado à morosidade dos gestores públicos, 
impactou fortemente o processo de aprendizagem dos estu-
dantes. As ações mais efetivas para tentar amenizar a situação 
foram promovidas pela direção da própria escola, pois ao de-
tectar a baixa adesão dos estudantes à plataforma de ensino re-
moto Córtex, disponibilizada pela Secretaria de Educação do 
Município de Porto Alegre, buscou outros meios de comunica-
ção e interação, como o chamamento da comunidade escolar 
por meio da rede social da escola, o Facebook, a entrega de 
materiais impressos e o uso do WhatsApp Business (com anu-
ência e concordância da própria secretaria) para enviar conte-
údos e receber devolutivas de atividades. Com isso, embora a 
adesão dos estudantes tenha aumentado, o processo de ensino 
e aprendizagem esteve muito longe do ideal, pois não havia 
nenhum momento de encontro síncrono, apenas atividades as-
síncronas, o que tornava nosso trabalho bastante distante, frio 
e pouco efetivo. Durante esse período, fomos produzindo ma-
teriais didáticos sobre os conteúdos propostos pela professora 
supervisora, os quais deveriam ser bastante simples, diretos e 
curtos, objetivando a fácil compreensão, já que não havia ne-
nhum momento para explicações.  

Diante dessas dificuldades, assim que nos foi possível e apa-
rentemente seguro, optamos por atuar de forma presencial. Ao 
longo de um mês, observamos enormes lacunas e disparidade 
de conhecimentos entre os estudantes de uma mesma turma. 
Portanto, a prática pedagógica descrita neste relato surgiu da 
necessidade identificada em uma sondagem, a qual apontou 
dificuldades em atividades de leitura, envolvendo tanto a com-
preensão textual como a escrita, e nos conhecimentos acerca 
das classes gramaticais. 

Assim, após algumas reuniões, leituras e brainstorming, 
elaboramos um plano de aula sobre classes gramaticais a partir 
do gênero textual narrativas de mistério. Nosso objetivo prin-
cipal era fazer com que os estudantes se interessassem pelo 
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conteúdo e participassem ativamente, como protagonistas, na 
construção do conhecimento. Nesse sentido, consideramos in-
teressante e adequada a prática pedagógica criada e desenvol-
vida pela professora Lizbeth Völker (2020): “Quem (a)prendeu 
as classes gramaticais?”. De posse dessa prática pedagógica, 
promovemos ajustes e adaptações que julgamos necessárias 
e elaboramos um planejamento didático para um dia de aula 
com duração de 3 horas para as turmas C10, que correspon-
dem ao 7º ano do ensino fundamental. 

Ao propor que os estudantes desvendassem o mistério da 
história criada pela professora Lizbeth, identificando a classi-
ficação gramatical pelas informações, características e função 
de cada personagem, também tínhamos como objetivo exerci-
tar a leitura, a escuta e a compreensão do gênero textual nar-
rativa de mistério.

3.2.2 Perspectivas teóricas 
A comprovação de que o cenário pandêmico acirrou ain-

da mais as desigualdades sociais se mostrou de forma prática 
através da observação e do acompanhamento da realidade vi-
vida pela comunidade escolar que nosso núcleo do Pibid aten-
de. Em uma lúcida análise, o sociólogo português Boaventura 
de Sousa Santos (2020, p. 15) afirma que “qualquer quarentena 
é sempre discriminatória, mais dif ícil para uns grupos sociais 
do que para outros e impossível para um vasto grupo de cuida-
dores cuja missão é tornar possível a quarentena ao conjunto 
da população.” Trata-se de grupos que, segundo ele, padecem 
de “uma especial vulnerabilidade que precede a quarentena e 
se agrava com ela.” Diante disso, constata-se que o regresso à 
“normalidade” também não acontecerá igualmente para todos, 
acumulando perguntas ainda sem respostas: 

Quando se reconstituirão os rendimentos anteriores? Esta-
rão os empregos e os salários à espera e à disposição? Quan-
do se recuperarão os atrasos na educação e nas carreiras? 
Desaparecerá o Estado de excepção que foi criado para res-
ponder à pandemia tão rapidamente quanto a pandemia? 
(SANTOS, 2020, p. 29).
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Esses e outros urgentes questionamentos deveriam com-
por a pauta de discussão do Ministério da Educação. Contudo, 
como ainda não se pode verificar nenhuma movimentação dos 
gestores públicos, ou melhor, a proposição de ações concretas 
para promover a recuperação dos atrasos no processo educa-
cional, nós, educadores, principalmente os que atuam em es-
colas públicas, teremos importante papel nesse processo na 
tentativa de mitigar os danos, os efeitos e as consequências da 
brutal disparidade nos níveis de aprendizagem, já constatado 
no sistema educacional brasileiro antes mesmo do ensino re-
moto.    

Assim, a proposta de uma prática pedagógica que objetive 
envolver os estudantes, tornando-os produtores do seu próprio 
conhecimento, é uma tentativa de devolver parte da dignidade 
que segue lhes sendo “roubada”, principalmente neste contexto 
atípico. Além disso, é importante considerar o fato de o ensino 
remoto ter imposto aos estudantes uma prática que beirou o 
“autodidatismo” ou, no mínimo, atitudes, provavelmente, pou-
co exploradas em sala de aula: a de serem protagonistas da sua 
aprendizagem. Durante o ensino remoto, pelo menos na rea-
lidade vivenciada pelo nosso núcleo, pouco ou nada pudemos 
visualizar sobre a existência de práticas pedagógicas emanci-
patórias, reflexivas, críticas e libertadoras tão fortemente de-
fendidas por diversos estudiosos da área da educação. 

Diante disso, considerando a importância de o professor 
enxergar seu aluno enquanto “parceiro de trabalho”, e não 
como um “aluno-objeto”, receptor das informações copiadas 
de livros pelo professor e reproduzidas, geralmente de forma 
fiel, inclusive nos instrumentos avaliativos, conforme pro-
põe Demo (1998, p. 30), quisemos introduzir nosso processo 
de iniciação à atuação docente de forma presencial, aventu-
rando-nos com esta iniciativa, procurando promover discus-
sões e reflexões acerca do nosso papel enquanto professores 
em formação. Não é possível almejarmos a formação de um 
“aluno-sujeito”, “[...] aquele que trabalha com o professor, con-
tribui para reconstruir conhecimento, busca inovar a prática, 
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participar ativamente em tudo” (DEMO, 1998, p. 30), se nós, 
enquanto professores, não estimularmos o desenvolvimento 
desse protagonismo estudantil por meio do exemplo. 

Dificilmente, professores não protagonistas, sem autono-
mia para a elaboração de seus próprios textos e materiais, ins-
tigarão seus alunos a sê-lo. Vale ressaltar que, no nosso caso, 
por estarmos vivenciando o processo de inserção e iniciação à 
docência, ainda não desenvolvemos tamanha capacidade. Con-
tudo, tomamos como ponto de partida a construção de uma 
prática pedagógica e texto produzido por uma docente expe-
riente, exemplo de uma professora protagonista, para pensar 
e organizar outras atividades que fossem capazes de motivar 
os estudantes e de avaliar o processo de ensino-aprendizagem.  

Além disso, a presente prática pedagógica dialoga com a 
nova Base Nacional Comum Curricular ao atender um dos 
principais objetivos da área de Linguagens e suas Tecnologias, 
que é o desenvolvimento da autonomia, do protagonismo e da 
autoria nas diferentes práticas de compreensão/recepção e de 
produção que envolvem as diversas linguagens. Nesse sentido, 
acreditamos que ela contribui para a construção de pelo me-
nos três competências específicas de Língua Portuguesa pro-
postas pela BNCC (BRASIL, 2018, p. 83) para as séries finais 
do ensino fundamental (6º ano em diante), a de número dois, 
cinco e nove. 

Como procuramos mobilizar habilidades e competências 
que envolvessem a prática de leitura, de escuta, de compreen-
são textual, de expressão oral e escrita, para que, através disso 
os estudantes pudessem construir conhecimentos acerca dos 
conceitos gramaticais, acreditamos estar cumprindo com o 
nosso papel e cientes de que “[...] ensinar não é transferir co-
nhecimento, mas criar as possibilidades para sua própria pro-
dução ou a sua construção”, como afirma Paulo Freire (2003, p. 
47). Contudo, sabemos que existe muito ainda a ser feito, prin-
cipalmente, para tentar tornar os conteúdos mais significativos 
e próximos da realidade dos estudantes. Mas, sobretudo, há 
esperança: “Falar, por exemplo, em democracia e silenciar o 
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povo é uma farsa. Falar em humanismo e negar os homens é 
uma mentira. Não é, porém, a esperança um cruzar de braços 
e esperar. Movo-me na esperança enquanto luto e, se luto com 
esperança, espero.” (FREIRE, 1987, p. 53)  

 
3.2.3 Atividades desenvolvidas

O planejamento didático construído a partir do gênero nar-
rativa de mistério, com o intuito de trabalhar os conhecimen-
tos sobre as classes gramaticais com os estudantes, foi aplicado 
presencialmente pelos bolsistas na segunda semana de dezem-
bro de 2021. Cada dupla de bolsista atuou em uma turma do 
7º ano (C10). 

A fim de instaurar o clima de mistério e motivar os estu-
dantes, propomos como atividade de pré-leitura, a escuta do 
texto “Conto de Mistério”, de Stanislaw Ponte Preta20. Antes de 
iniciarmos a leitura em voz alta para os estudantes, indagamos 
sobre o que eles conheciam, ou sabiam acerca deste gênero, 
se já tinham assistido a algum filme ou lido algum conto de 
mistério. Diante de respostas positivas, os estudantes foram 
provocados a dizer o que torna esse gênero interessante. De-
pois disso, iniciamos a leitura do conto e a interrompemos no 
momento do clímax para verificar se haviam compreendido o 
texto e questioná-los: o que vocês acham que vai acontecer?, 
quem será tal personagem?. Fizemos o mesmo antes do desfe-
cho, convidando-os a tentar desvendar o mistério: o que imagi-
nam conter dentro dos pacotes? Depois de ouvir os estudantes, 
desvendamos o mistério com a leitura do final da narrativa. 

Após um breve debate sobre o assunto, momento em que 
entregamos uma cópia impressa do texto lido, ressaltamos a 
presença de aspectos estruturais desse gênero, como a cons-
trução de uma atmosfera de mistério, que pode perpassar a 
descrição de cenas, espaços e personagens enigmáticos ou 
aterrorizantes, e de suspense, geralmente com final surpreen-
20 Texto disponível em: https://nuhtaradahab.wordpress.com/2013/10/11/sta-
nislaw-ponte-preta-conto-de-misterio/ . Acesso em: 20 nov. 2021. O fato de o 
conteúdo misterioso do pacote ser um quilo de feijão pode ser explorado futura-
mente para tratar do aumento de preços dos alimentos no período da pandemia. 
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dente e inesperado. Foi nesse clima que os estudantes foram 
convidados a adentrar em outra história de mistério, desta vez 
em uma história envolvendo as classes gramaticais.  

Assim, a dupla de bolsistas leu a parte introdutória da nar-
rativa produzida pela professora Lizbeth, instigando os estu-
dantes a participarem da aventura ao desvendarem o mistério. 
Para isso, a turma foi organizada em dez grupos. Cada grupo 
recebeu um envelope com uma carta que continha a descrição 
das personagens (Figura 18). Eles deveriam identificar a qual 
vítima correspondia a descrição da carta recebida pelo gru-
po. Com isso, ajudariam as vítimas aprisionadas – substanti-
vo, artigo, adjetivo, numeral, irmãs pronome, verbo, advérbio, 
preposição, conjunção e interjeição – a encontrar maneiras de 
estabelecer comunicação para que pudessem ser libertadas. 
Todos os grupos deveriam apresentar para os colegas a per-
sonagem de sua carta, explicando quais características ou fun-
ções os levaram a descobrir qual era a vítima.  
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Fonte: Elaborado pelos autores.

Figura 18 – Descrição das personagens
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Depois de libertar as vítimas aprisionadas, com a finaliza-
ção das apresentações os bolsistas reforçaram a função de cada 
personagem na narrativa, registrando-as no quadro (Figura 
19). 

Figura 19 – Função de cada personagem

Fonte: Elaborado pelos autores.

Após explorar um pouco mais alguns aspectos conceituais, 
foi proposta uma atividade lúdica a fim de verificar o quan-
to haviam compreendido acerca dos conteúdos trabalhados. 
Trata-se de um jogo da memória, elaborado pelo nosso colega 
Emanuel Ravanei. Foram distribuídos 20 cards do jogo de me-
mória entre os discentes. O jogo inicia com um aluno virando 
sua carta e lendo a palavra para a turma em voz alta. Em segui-
da, ele escolhe outro colega para virar a carta e lê-la em voz alta 
e, assim, sucessivamente, até todos encontrarem os pares dos 
cards correspondentes. O estudante que conseguir memorizar 
e identificar mais pares de palavras correspondentes – classe 
de palavra e exemplo - ganha o jogo. 

Por fim, com o intuito de exercitar a leitura, a interpretação 
e a criatividade dos estudantes com a produção textual, propo-
mos duas atividades: uma, para identificarem a qual classe de 
palavras pertencia a descrição apresentada; outra, para produ-
zirem um final para o início da narrativa de mistério apresen-
tada - “A casa fantasma” (Figura 20).   
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3.2.4 Atividades desenvolvidas diante da realidade 
apresentada 

Durante o desenvolvimento das atividades, pudemos notar 
que os estudantes se envolveram e participaram ativamente na 
construção do conhecimento, atingindo um dos nossos obje-
tivos.  Referente à prática de pré-leitura, atentamos para a en-
tonação durante a leitura do conto, a fim de proporcionar um 
clima de mistério, de prender a atenção dos estudantes e de 
envolvê-los. Nesse momento, os alunos se mostravam atentos 
e interessados, ansiosos para descobrir o desfecho, manten-

Figura 20 – Atividades propostas

Fonte: Elaborado pelos autores.
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do-se, assim, focados e em silêncio e, quando questionados, 
interagiram de maneira empolgada sobre qual seria o próximo 
acontecimento ou final da história. 

Contudo, verificamos que na atividade em que precisavam 
desvendar o mistério da narrativa das classes gramaticais, 
identificando as personagens pelas informações apresentadas 
em cada texto, não conseguiram desenvolver de forma autô-
noma, por não possuírem conhecimento prévio acerca dos 
conceitos gramaticais. Diante disso, foi necessária nossa inter-
ferência e ajuda durante toda a atividade. Por diversas vezes foi 
preciso retomar os nomes das classes gramaticais ou mesmo 
dar dicas extras, além das que constavam nas cartas. Também 
houve episódios em que não se descobriu a classe. Nesses ca-
sos, optamos por uma ir construindo a descoberta de forma 
coletiva com a turma. Para isso, retomamos uma a uma as clas-
ses gramaticais, procurando tornar claro qual seu conceito ou 
função, utilizando exemplos, até a turma conseguir identificar 
a qual classe gramatical a descrição da carta se referia. O fato 
de termos de auxiliá-los constantemente resultou em uma de-
manda de tempo maior do que o estimado para que a atividade 
se concretizasse.

O mesmo ocorreu com a proposição da atividade final. Al-
guns estudantes não compreenderam que deveriam construir 
um final para a narrativa de mistério apresentada. Depois de 
explicarmos, todos realizaram a atividade de escrita, tarefa 
que, comumente, os estudantes apresentam certa resistência. 
Contudo, percebemos que a maioria apresentou uma escrita 
composta por muitos erros ortográficos, ausência de pontua-
ção e uma estruturação textual um pouco carente de linearida-
de. Isso demonstra que, apesar de constituírem os anos finais 
do ensino fundamental, a escrita e a textualidade dos estudan-
tes ainda são pouco eficientes.  

Por fim, conseguimos trabalhar todo o plano, porém, de-
mandou mais tempo devido à necessidade de reforçar, de 
forma constante, o conteúdo referente às classes gramaticais 
e o fato de termos que repetir as instruções das atividades e 
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do jogo de cartas inúmeras vezes. Apesar disso, julgamos ter 
atingido um bom resultado, pois os discentes se envolveram 
de forma satisfatória e gostaram de desenvolver as atividades 
propostas. Chegamos a essa constatação porque os estudantes 
foram participativos, questionaram os conteúdos de maneira 
interessada e demonstraram empenho e entusiasmo na pro-
dução das tarefas. Ao final da aula, também pudemos perce-
ber que os alunos adquiriram novos conhecimentos acerca dos 
conteúdos trabalhados, diríamos que alguns compreenderam 
quase todos os conceitos acerca de todas as classes gramati-
cais. Isso demonstra que, apesar de a pandemia ter afetado o 
processo educacional, conseguimos elaborar um plano de aula 
baseado em um processo de ensino-aprendizagem efetivo, tor-
nando possível o aprendizado de um conteúdo que já deveriam 
ter construído.

3.2.5 Experiências formativas 
Como já relatado, caímos de paraquedas nesse mundo de 

ensino remoto, em que muitos desafios e dificuldades foram 
enfrentados e ainda estão sendo. Ninguém, nem mesmo os 
docentes, estavam preparados para esse novo estilo de ensino. 
Nesse sentido, todos os envolvidos neste projeto institucional 
do Pibid vivenciaram uma experiência diferente das demais 
edições.    

As inúmeras dificuldades encontradas ao longo do projeto 
exigiram constantes mudanças e adaptações. O cenário incer-
to e instável perpassou tanto o modo de organização e fun-
cionamento da escola, quanto as nossas atividades e tentativas 
de interação com os estudantes. Como não dispúnhamos de 
nenhum meio para contatar os estudantes, nem mesmo aces-
so aos grupos das turmas organizados no WhatsApp Business, 
tudo precisava ser enviado e repassado à professora superviso-
ra. Das atividades que elaboramos, recebemos algumas devo-
lutivas dos estudantes, o que trouxe a nós, pibidianos, felicida-
de e esperança de que conseguiríamos realizar nossas tarefas e 
vivenciar algum tipo de experiência pedagógica. 
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Durante todo esse período, acompanhamos os relatos da 
nossa professora supervisora acerca dos problemas enfrenta-
dos pela escola, inclusive quando, em final de abril de 2021, foi 
determinado o retorno gradual e escalonado dos estudantes 
nas escolas municipais de Porto Alegre. A escola não possuía 
equipe de limpeza e merendeiras. Além disso, foi invadida du-
rante o período que esteve fechada, o que exigiu obras para 
reparo e manutenção. Em razão disso, o retorno presencial na 
Escola Municipal Nossa Senhora do Carmo só foi possível em 
08 de julho de 2021. Mesmo assim, as dificuldades pedagógi-
cas seguiram, pois nem todos os estudantes retornaram e um 
mesmo grupo só podia ter aula de língua portuguesa uma vez 
no mês. 

Ao longo disso, nós, pibidianos, seguimos elaborando ativi-
dades que eram aplicadas ou enviadas via WhatsApp Business 
pela professora supervisora. Assim, vivenciamos a experiên-
cia pedagógica sob as lentes e os filtros da nossa supervisora 
que, a cada reunião semanal, relatava os contratempos, seja 
pela necessidade de mudança de planejamento da escola, pela 
baixa frequência dos estudantes, pela disparidade de conheci-
mentos, pela impossibilidade de dar sequência a um conteúdo 
porque os estudantes presentes nunca eram os mesmos, pela 
necessidade de fechamento da escola por casos confirmados 
de covid-19 etc. Tudo isso, ao mesmo tempo que nos angus-
tiava, permitia que experienciássemos dificuldades pedagó-
gicas jamais enfrentadas, com a certeza de que perdas, talvez 
irrecuperáveis, estavam se formando no processo educacional, 
principalmente nas redes públicas e de forma ainda mais acen-
tuada em regiões periféricas.    

Diante disso, depois da confirmação de que todos os bol-
sistas haviam tomado a segunda dose da vacina, optamos por 
atuar de forma presencial. Assim, a partir de setembro de 2021, 
em duplas, começamos a acompanhar as turmas nos três dias 
da semana destinados às aulas de língua portuguesa. Passadas 
algumas semanas, já era visível e clara a comprovação dos rela-
tos feitos pela professora supervisora em relação à defasagem 
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de conhecimento dos estudantes. Contudo, queríamos identi-
ficar quais dificuldades, de fato, cada estudante apresentava. 
Para isso, elaboramos uma sondagem, que levou certo tempo 
para ser aplicada, tentando atingir todos os estudantes das 
turmas atendidas pela nossa professora supervisora, devido 
ao sistema de rodízio da escola para cumprir os protocolos de 
distanciamento. 

Todo esse percurso, além de escancarar os “abismos” edu-
cacionais provocados pela pandemia, tornou possível que ex-
perienciássemos mais de perto os enormes desafios impostos 
ao processo educacional em uma escola pública de periferia. 
Assim, percebemos a importância de utilizarmos meios e re-
cursos para detectar o nível de aprendizagem de cada estudan-
te, mas também a necessidade de estudar formas para tentar 
minimizar essa defasagem. O resultado desse processo foi a 
construção do plano de aula que apresentamos neste relato. 
Com isso, além de verificarmos a necessidade de pesquisa e lei-
tura para a sua construção, identificamos a importância de or-
ganização e planejamento de um roteiro para ministrar a aula. 

A elaboração deste plano exigiu, primeiramente, a leitura 
da prática pedagógica “Quem (a)prendeu as classes gramati-
cais?”. Depois disso, foi necessário pensar em recursos para 
motivar e envolver os estudantes. Para isso, pesquisamos e se-
lecionamos um texto do gênero mistério a fim de propor como 
uma atividade de pré-leitura e introduzir os estudantes ao gê-
nero textual escolhido. Ao longo da leitura do texto, pensamos 
em algumas pausas estratégicas e perguntas para que eles não 
achassem que a aula seria monótona e pudessem se sentir à 
vontade conosco, bolsistas, a fim de construir uma interação 
professor-aluno. Por fim, também identificamos a necessidade 
de propor atividades que fossem capazes de avaliar o proces-
so de ensino-aprendizagem, que nos permitiria averiguar se os 
nossos objetivos tinham sido alcançados. 

Com o plano de aula finalizado, era chegado o momento 
mais esperado, o de pôr em prática o que havíamos estudado, 
pensado e planejado. Nós, bolsistas, estávamos muito ansio-
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sos. Durante a atividade prática, além de comprovarmos que 
o planejamento de uma aula nunca pode ser rígido e fechado, 
pois sempre estamos sujeitos a imprevistos e a ter de nos adap-
tar às circunstâncias, tivemos de exercitar a nossa capacidade 
de gerir o processo educacional como docentes, na medida em 
que foi necessário organizar os grupos e ir mediando toda a 
proposta de atividade, baseada na construção do conhecimen-
to pela oralidade e escuta dos estudantes com intervenções do 
professor. 

Nosso objetivo não era apenas passar o conteúdo e pronto. 
Apesar do curto tempo, queríamos criar um vínculo com eles, 
por acreditarmos que a construção do conhecimento ocorre 
na interação professor-aluno, no diálogo, na troca de ideias, 
na elaboração de perguntas para sanar suas dúvidas, quando 
os estudantes se sentem envolvidos e a aprendizagem se torna 
significativa, ou seja, quando também assumem certo prota-
gonismo nesse processo. Portanto, a aplicação dessa prática 
pedagógica contribuiu para a nossa formação docente ao nos 
ensinar a trabalhar de uma forma divertida e interativa, sem-
pre instigando os alunos a interagirem conosco. 

Portanto, a nossa percepção é de que a participação no 
projeto Pibid nos capacita para a futura atuação docente, na 
medida em que proporciona experienciar a realidade escolar, 
provavelmente em um dos momentos mais desafiadores da 
história da educação. Sabemos que os docentes sempre tive-
ram que se adaptar a novas ferramentas pedagógicas, a novas 
metodologias, mas nunca com tamanha rapidez e necessidade 
como a pandemia impôs, ainda mais por escancarar, de forma 
tão avassaladora, as desigualdades sociais e formas discrimina-
tórias de democratização do conhecimento. 

Assim, ao longo do projeto, nós, bolsistas, sentimo-nos 
frustrados e incapazes. Frustrados por ver que o projeto não 
seria desenvolvido como pensávamos, conforme nossas expec-
tativas iniciais, e incapazes por não poder fazer mais, ir além 
do pretendido. Mas o ensino tem essas nuances, às vezes nada 
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ocorre como planejado, ainda mais em tempos de pandemia, 
onde nós, docentes e discentes, não temos o apoio necessário, 
tanto financeiro quanto psicológico, pois até atrasos no paga-
mento das bolsas tivemos de contornar. Porém, sentimo-nos 
muito felizes por poder atuar presencialmente em sala de aula. 

Poder ensinar e ajudar os discentes nos traz uma grande 
satisfação e a certeza de que estamos no caminho certo, de que 
queremos seguir na docência, pois ver o brilho nos olhos das 
crianças ao entenderem o conteúdo não tem preço. Apesar dos 
desafios que estamos tendo que enfrentar, seguimos juntos e 
esperançosos nessa luta pela educação.
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C A P Í T U L O 4:
EXPERIÊNCIAS EM MATEMÁTICA

4.1 Educação Financeira: uma 
experiência no curso de Licenciatura 

em Matemática -
Campus Bento Gonçalves

Andréa Casarin Zen21

Karina Grzeça
Sandra Denise Stroschein

Thayná Neis

4.1.1 Para início de diálogo
Desde o ano de 2010, o Programa Institucional de Bolsa 

de Iniciação à Docência (Pibid) desenvolve suas atividades no 
Curso de Licenciatura em Matemática do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) 
- Campus Bento Gonçalves.  O programa, em parceria com a 
rede pública de ensino, objetiva promover a iniciação à docên-
cia e preparar os estudantes de licenciatura para atuarem nas 
escolas públicas de educação básica.

As atividades do Pibid sempre ocorreram no formato pre-
sencial. Porém, em 2020, a pandemia de covid-19 trouxe mu-
danças drásticas na vida das pessoas e o isolamento social pas-
sou a ser uma realidade. As aulas presenciais nas instituições 
de ensino foram temporariamente suspensas e tornaram-se re-
21 Subprojeto de Matemática, Campus Bento Gonçalves.
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motas, realidade estendida para o Pibid.  Desse modo, seleções 
de bolsistas, reuniões, acompanhamento do projeto, grupos de 
estudos e demais atividades foram realizadas por meio de tec-
nologias de informação e comunicação.

Diante da nova realidade mundial que a pandemia de co-
vid-19 impôs e, levando-se em conta os problemas financeiros 
que assolaram muitas famílias devido à demissões e perda da 
renda familiar durante esse período e também ratificado pelo 
alto grau de endividamento das famílias brasileiras, conforme 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo – CNC (2021), apresentou-se uma proposta de Ofici-
na de Educação Financeira para incentivar a reflexão sobre a 
importância do tema e a discussão Matemática na tomada de 
decisões financeiras para atravessar um momento tão desafia-
dor, além da mitigação dos impactos que situações como essas 
apresentam. 

Como forma de contribuir na busca de conhecimentos 
que permitam uma visão ampla e crítica sobre causas e efei-
tos do endividamento, realizou-se um processo investigativo 
e interdisciplinar entre a Matemática e a Educação Financei-
ra. Pesquisou-se aspectos do cotidiano, formas de trabalhar e 
de construir esse embasamento com os estudantes. Assim, foi 
criada a Oficina sobre o tema, orientada a um grupo de discen-
tes do oitavo ano da Escola Estadual de Ensino Médio Mestre 
Santa Bárbara, do município de Bento Gonçalves, escola-cam-
po do Pibid. 

O público-alvo da oficina é provindo das mais diversas ca-
madas sociais e, na sua maioria, com baixo poder aquisitivo. 
Levando em consideração esse fato, que muitas vezes contri-
bui para uma inserção prematura no mercado de trabalho, tor-
na-se essencial exercitar conceitos e noções básicas de Educa-
ção Financeira.

Para a organização da oficina foi realizado um questionário, 
respondido pelos alunos através da plataforma Google Formu-
lários, e feitas pesquisas junto aos bancos de registros acadê-
micos, como Google Acadêmico, para aprofundar os conceitos 
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da Metodologia DSOP (Diagnosticar, Sonhar, Orçar e Poupar) 
de Domingos (2012). O objetivo da oficina é proporcionar aos 
estudantes a reflexão e a interpretação de situações cotidianas 
para que possam tomar decisões conscientes e com elucidação 
no aspecto financeiro de âmbito particular e social, levando 
esses conhecimentos aos seus familiares e para sua vida adulta. 
Os conteúdos desenvolvidos e planejados para a execução são 
amplos e relacionados à realidade dos estudantes, como con-
ceitos de despesa e receita, reaproveitamento, poupança, pla-
nejamento, organização, exercícios e dinâmicas para fixação.

Buscando vislumbrar a sequência de conteúdos e as ativi-
dades a serem desenvolvidas, foram elaborados planos de aula. 
Inicialmente, devido à incerteza sobre a modalidade de ensino, 
os planos possuem duas versões: uma presencial e outra online 
e síncrona. Após, com a recomendação para a realização no 
formato online, a oficina teve o auxílio presencial da professo-
ra supervisora. As aulas foram realizadas pela plataforma do 
Google Meet, acessadas pelas bolsistas em suas residências e 
pela professora supervisora, através de um projetor na sala de 
aula, auxiliando os alunos na parte técnica e na interação com 
as bolsistas.

4.1.2 Perspectivas teóricas
O Governo Federal, por meio do Decreto Federal 

7.397/2010, e renovado pelo Decreto Federal 10.393/2020, 
criou a Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF) 
que, conforme conceituado em seu website, 

É uma mobilização em torno da promoção de ações de Edu-
cação Financeira, securitária, previdenciária e fiscal do Bra-
sil cujo objetivo é fortificar a cidadania ao fornecer e apoiar 
ações que ajudem a população a tomar decisões financeiras 
mais autônomas e conscientes (ENEF, 2020).

Na plataforma da ENEF há propostas para o ensino de Edu-
cação Financeira nas escolas para séries do Ensino Fundamen-
tal e Ensino Médio, além de orientações sobre o ensino para 
adultos, com material didático e vídeos disponíveis de forma 
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gratuita. A intenção é que “as escolas têm como contribuir de 
forma significativa ao educar os alunos financeiramente, pois 
eles, por sua vez, levariam esse conhecimento para suas famí-
lias em um efeito multiplicador” (ENEF, 2020).

A oficina proposta teve como base a metodologia de Do-
mingos (2012), chamada DSOP, sigla que designa os verbos 
Diagnosticar, Sonhar, Orçar e Poupar, trabalhados de forma 
isolada e em conjunto:

a. Diagnosticar: apontar e reconhecer os gastos; 
b. Sonhar: ter uma meta e projetos de vida; 
c. Orçar: analisar, calcular seus gastos diários, investigar e 
estabelecer relações entre seu rendimento, seus sonhos e 
seus gastos;
d. Poupar: planejar, organizar e preservar seus ganhos e 
gastos.

Donadio, Campanario e Rangel (2012) apresentam uma re-
visão teórica sobre a importância que o acesso ao cartão de 
crédito e o nível de alfabetização financeira têm no endivida-
mento do consumidor brasileiro e o impacto na formação ci-
dadã, com várias referências bibliográficas relevantes sobre o 
tema. 

Diante disso, pesquisas e gráficos sobre o endividamento e 
consumo das famílias são encontrados na plataforma da CNC. 
A CNC é uma entidade sindical de grau máximo do setor ter-
ciário brasileiro, com o objetivo principal de representar e de-
fender as atividades econômicas do comércio brasileiro. Esta 
confederação é quem administra o Serviço Social do Comércio 
(SESC) e o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SE-
NAC), presentes na maioria das cidades brasileiras.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) indica linhas 
de ação para o trabalho com os conceitos da Educação Finan-
ceira:

Espera-se, desse modo, possibilitar que esses alunos tenham 
um novo olhar sobre o mundo que os cerca, como também 
façam escolhas e intervenções conscientes e pautadas nos 
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princípios da sustentabilidade e do bem comum (BRASIL, 
2017, p. 231).

A Educação Financeira pode ser abordada de forma inter-
disciplinar, com vistas à formação cidadã e intelectual, pois o 
trabalho em conjunto com outras áreas formará um cidadão 
mais crítico e com embasamento, pronto para tomar decisões 
importantes nos demais aspectos da vida.

4.1.3 Atividades desenvolvidas
No ano de 2021 foram aplicados três planos de aula, num 

total de 5 encontros da oficina de Educação Financeira, com 
os alunos de duas turmas de oitavo ano da Escola Estadual de 
Ensino Médio Mestre Santa Bárbara. As atividades ocorreram 
com o acompanhamento da professora supervisora na escola, 
as bolsistas online, através do Google Meet, e os discentes, al-
guns na forma presencial e outros participando da aula online 
e síncrona. Em função desse formato das aulas, optou-se por 
utilizar diversos recursos tecnológicos para tornar as ativida-
des mais dinâmicas e conseguir alcançar o maior número de 
alunos possível. 

4.1.3.1 Aula 01: introdução de conceitos

Para inaugurar a oficina foi transmitido um vídeo explicati-
vo sobre o projeto Pibid, as instituições de ensino envolvidas, 
as bolsistas e seus respectivos projetos. Essa transmissão visou 
à divulgação do programa e das demais atividades desenvolvi-
das. Após, foram apresentados slides, com conceitos iniciais 
que abrangiam brevemente diversos assuntos que seriam tra-
balhados ao longo das aulas.  O primeiro encontro teve dura-
ção de aproximadamente uma hora.

Iniciou-se o assunto da oficina com o questionamento: “O 
que vocês entendem por Educação Financeira?”, para que as 
bolsistas pudessem compreender qual o conhecimento prévio 
que os alunos possuíam sobre o tema e assim iniciar a explica-
ção do conceito de Educação Financeira. Logo após, apresen-
taram-se duas imagens: um mundo sujo e um mundo com-
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pletamente diferente, totalmente limpo (Figura 21). Os alunos 
deveriam analisá-las e expor suas opiniões sobre a situação do 
planeta Terra. Essas imagens foram escolhidas para incentivar 
a reflexão acerca da sustentabilidade, sua relação com o nosso 
cotidiano e a Educação Financeira. 

Figura 21 - Mundo doente e Mundo

Fonte: PINTEREST, 202122

Visando conhecer a realidade dos alunos, foi proposta uma 
dinâmica através de uma roleta (Figura 22), com perguntas so-
bre hábitos e atividades que os estudantes possuíam nas suas 
rotinas. Em seguida, foi abordado o tema “Sonhos” e, para isso, 
foi utilizada a plataforma Mentimeter23 em que os alunos, atra-
vés de seus Smartphones, escreviam os seus sonhos no site e 
este montava, dinamicamente, uma “nuvem” de palavras com 
as respostas. Desta forma, refletiu-se sobre o papel da Educa-
ção Financeira para a realização dos sonhos. 

22 Disponível em: https://br.pinterest.com/pin/322992604526894111/. Acesso 

em 17 jun. 2021.	
23 Disponível em: https://www.mentimeter.com/. Acesso em 20 jun. 2021.
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Fonte: Youtube24

Após a conclusão da primeira parte da aula, trabalhou-se 
o conceito formal de Educação Financeira, conforme a Or-
ganização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico - 
OCDE (2021), explanando o significado de cada palavra-chave 
do conceito e a função desta organização. Por fim, transmitiu-
-se um vídeo criado pelas próprias bolsistas, intitulado como 
“Se Liga e Economiza!” (Figura 23) com dicas de pequenas 
práticas que podem ser adotadas no dia a dia para reduzir os 
gastos domésticos. 

Figura 23 - Capa do vídeo 1, Se Liga e Economiza!

Fonte: Elaborado pelas autoras , 2021.25

24 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=6mwsbmdsc2s. Acesso 
em 23 jun. 2021.
25 Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1ClVInIHianWeLnxxjzwjke-
HNFgTtrYN5/view?usp=sharing

Figura 22 - Roleta em PowerPoint
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4.1.3.2 Aula 02: receitas e despesas
Dando continuidade às aplicações da oficina, a segunda 

aula teve duração de aproximadamente uma hora e foi voltada 
especificamente para dois conceitos importantes da educação 
financeira: receitas e despesas. 

Utilizando questionamentos iniciais como “O que é uma 
receita? O que é uma despesa? Que tipos de receitas e despesas 
possuímos?”, observaram-se as ideias iniciais que os estudantes 
possuíam destes conceitos, para depois ampliar o significado 
de cada um deles e comentar sobre alguns exemplos práticos 
do nosso cotidiano. Para complementar a explicação, as bolsis-
tas propuseram uma atividade (Figura 24) prática e contextu-
alizada sobre uma família fictícia que estava planejando uma 
viagem, composta por três partes: 1) Compreensão das recei-
tas e despesas da família; 2) Planejamento da viagem: gastos 
com combustível, alimentação, entrada de parques, pedágios 
e outros possíveis contratempos; 3) Reflexão sobre a situação 
financeira da família e se seria adequada a realização da viagem 
naquele momento. Esta atividade tinha como propósito provo-
car a reflexão e o entendimento, na prática, de como funciona 
uma planilha de gastos e um planejamento de viagem. 

Figura 24 - Atividade família fictícia

Fonte: Elaborado pelas autoras , 2021.
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Para finalizar as atividades da aula, apresentou-se mais um 
vídeo da série “Se Liga e Economiza!” (Figura 25) com dicas 
sobre consumo consciente e diminuição de gastos.

Figura 25 - Vídeo 2, Se Liga e Economiza!

Fonte: Elaborado pelas autoras26, 2021.

4.1.3.3 Aula 03: desperdício e reaproveitamento
Esta atividade teve duração de aproximadamente uma hora 

e teve como foco o desperdício, reaproveitamento e o preço de 
alguns produtos. Como nas demais aulas, foi iniciado o diálogo 
com os estudantes através de perguntas como: “Você consome 
tudo que compra? Já se arrependeu de comprar algo?”, para as-
sim incentivar a reflexão acerca do tema da aula. Com isso, as 
bolsistas iniciaram a abordagem do significado de cada concei-
to (desperdício e reaproveitamento) utilizando exemplos prá-
ticos que enfatizaram a importância de atitudes conscientes 
nas compras e o impacto do desperdício no âmbito financeiro. 

Para tornar a aula mais atrativa, foi proposta uma dinâmi-
ca de questionário na plataforma Kahoot (Figura 26), site no 
qual os estudantes responderam o Quiz (jogo de perguntas e 
respostas) diretamente de seus aparelhos celulares. Esse Quiz 
26 Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1GIHTfVjvM59ZtqlM4V-
93C4docjC_z9U7/view?usp=sharing
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continha afirmações que deveriam ser classificadas em verda-
deiras (V) ou falsas (F) sobre a comparação do preço de diver-
sos produtos, que são encontrados facilmente nos mercados, 
como por exemplo: “Um quilo de maçã é mais caro que um 
quilo de banana. Verdadeiro ou Falso?”. Ao final do Quiz, o site 
indicava o ganhador da brincadeira. Para encerrar a aula, foi 
realizada uma breve reflexão sobre os preços e a escuta da opi-
nião dos alunos acerca dos temas abordados. 

4.1.3.4 Aulas futuras
Para dar continuidade à oficina, foram realizados diversos 

planos de aula com outros assuntos da Educação Financeira, 
os quais estão aguardando aplicação. Dentre os conceitos que 
serão trabalhados em aulas futuras, pode-se citar: desejo e 
necessidade; economizar e poupar; imprevistos e contingên-
cias; planilhas com os gastos domésticos. Assim, esses planos 
de aula estão previstos para serem aplicados no ano de 2022, 
no formato presencial ou online, de acordo com a realidade da 
pandemia de covid-19 e dos decretos em vigor.

Figura 26 - Quiz Kahoot

Fonte: Elaborado pelas autoras , 2021.
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4.1.4 Atividades desenvolvidas diante da realidade 
apresentada

4.1.4.1 Objetivos
Para a oficina de Educação Financeira foi estabelecido o ob-

jetivo geral de utilizar estratégias, conceitos e procedimentos 
pedagógicos para estimular o conhecimento acerca do tema, 
nos âmbitos econômico, financeiro, social, planejamento futu-
ro e comportamental –  bem como despertar a sensibilização 
dos alunos acerca da sustentabilidade e do consumo conscien-
te, além de promover o entendimento do mundo financeiro, 
tal como gastos, despesas, receitas e outras questões ligadas à 
Matemática. Sendo assim, todas as aulas planejadas e aplica-
das foram desenvolvidas para atingir tal objetivo. 

Além disso, cada aula continha objetivos específicos a se-
rem alcançados, os quais foram dispostos no Quadro 2 a se-
guir: 

Quadro 2 - Objetivos Específicos de cada aula

AULA OBJETIVOS
Aula 01

Introdução à Educação Financeira
• Refletir sobre o papel da Educação 
Financeira no cotidiano;
• Compreender e ampliar os 
conceitos introdutórios sobre 
Educação Financeira.

Aula 02
Receitas e despesas

• Compreender os conceitos 
de receitas e despesas na rotina 
familiar;
• Planejar um determinado sonho 
ou objetivo.

Aula 03
Desperdício e reaproveitamento

• Trabalhar reaproveitamento de 
produtos;
• Discutir a importância da compra 
consciente para evitar o desperdício; 
• Analisar e comparar preços reais 
através do jogo Verdadeiro ou Falso.

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2022.
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4.1.4.2 Avaliação 
Ao término das aulas, realizava-se uma reunião entre as 

bolsistas para avaliar a atividade aplicada, refletindo sobre a 
prática, os objetivos e os resultados alcançados. Todas as ava-
liações iniciaram-se de forma diagnóstica, atentando aos co-
nhecimentos prévios que os estudantes possuíam para assim 
conseguir avaliar formativamente a evolução na compreensão 
dos conceitos. 

Na primeira aula, observou-se que em uma das turmas os 
estudantes participaram de maneira efetiva. Durante a ativida-
de, os alunos contribuíram com comentários e dúvidas, sempre 
compartilhando opiniões nos debates sobre os assuntos abor-
dados. Porém, a outra turma apresentou menor participação e 
mais comentários entre os colegas, os quais não puderam ser 
ouvidos pelas bolsistas. Entretanto, considerando os objetivos 
específicos da aula, expostos no tópico 4.1, pode-se destacar 
que estes foram devidamente alcançados, em virtude do po-
sicionamento dos alunos das duas turmas que demonstraram 
interesse e interagiram quando necessário. 

Na segunda aula, encontrou-se uma realidade um pouco di-
ferente. Ambas as turmas tiveram problemas na interpretação 
do exercício de planejamento da viagem, além de dificuldades 
na realização dos cálculos, uma vez que os alunos buscavam 
auxílio com a professora supervisora que estava presencial-
mente na sala de aula.  Os problemas foram relatados pela pro-
fessora, visto que as bolsistas, por estarem de forma virtual, 
não tinham acesso ao material de resolução dos estudantes. 
Após a avaliação da aula, concluiu-se que essa dificuldade po-
deria ser dirimida com o aperfeiçoamento da descrição da ati-
vidade ou com a reformulação das tabelas do planejamento da 
família fictícia exibida na Figura 24. Sendo assim, apenas o pri-
meiro objetivo específico foi concluído, sobre a compreensão 
dos conceitos. 

Na terceira aula, houve maior participação dos alunos nos 
debates sobre a compra de produtos e seu consumo, trazendo 
exemplos de suas vivências. Esse debate evidenciou a possibi-
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lidade de desperdício de dinheiro, fazendo com que os alunos 
refletissem mais sobre a utilidade do item a ser comprado.

Entretanto, na atividade do Kahoot, foi identificada a ne-
cessidade de aprimorá-la, pesquisando maneiras de aumentar 
a fonte das perguntas, visando facilitar a visualização para os 
estudantes que acompanhavam a aula através de um projetor 
(Figura 27). 

Figura 27 - Registro da aula

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2021.

4.1.4.3 Dificuldades 
Algumas dificuldades ocorreram antes do início das prá-

ticas da Oficina, visto que as atividades foram pensadas, em 
um primeiro momento, para o ensino presencial. Mas, devi-
do à pandemia, precisou ser modificado para o ensino online 
e síncrono. Assim, as aulas sofreram adaptações, que nem 
sempre favoreciam a didática e o andamento da oficina como, 
por exemplo, algumas atividades tiveram que ser retiradas dos 
planos de aula por não serem possíveis de aplicação naquele 
momento – impasse que não impediu o andamento do projeto 
e das aulas. 
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Durante o desenvolvimento das aulas da oficina, observou-
-se que algumas ocorreram conforme planejado, em outras 
houve alguns problemas em relação aos equipamentos e ao 
acesso à internet, que ocasionaram atrasos das atividades pro-
postas. Porém, todas as situações foram administradas pelas 
bolsistas e pela professora supervisora para que se concluísse 
a atividade dentro do tempo estimado. Diante disso, percebeu-
-se que ministrar aulas à distância é um desafio, pois torna-se 
dif ícil visualizar o semblante dos alunos, dificultando a comu-
nicação nos debates e diálogos sobre os temas abordados. 

Além disso, estar na frente de uma turma de estudantes é 
um desafio, pois os alunos do oitavo ano estão na adolescên-
cia e são bastante críticos, porém, tímidos nas aulas online. Em 
consequência disso, alguns alunos não participaram de forma 
interativa com as bolsistas, precisando do auxílio da professora 
supervisora para cativá-los para a aula. E ainda, em algumas 
das atividades propostas, os alunos dispersavam-se facilmente, 
logo a professora precisava intervir para que os alunos reto-
massem o foco na tarefa.

4.1.5 Experiências formativas 
Viver em um momento de pandemia não é uma tarefa fá-

cil. Exige adaptação, resiliência e cooperação entre as pesso-
as. Tudo isso foi vivenciado dentro do projeto Pibid no ano de 
2020 e 2021, em que, nas reuniões semanais, havia a necessi-
dade de discutir meios seguros para tornar possível a aplicação 
do projeto, mesmo com tantas restrições. Apesar disso, essa 
realidade trouxe algumas mudanças positivas, como a inser-
ção de novos métodos de ensinar e motivar os alunos. Dessa 
forma, modificou-se profundamente a perspectiva de ensinar, 
favorecendo uma formação docente diferenciada e com mais 
facilidade de adaptação. 

Ainda convém ressaltar que o Pibid proporciona momentos 
de grande aprendizado para a formação docente já no início do 
curso, na medida que a teoria estudada na instituição de Ensi-
no Superior é oportunizada a aplicação delas na escola-campo. 
Além disso, com o apoio das professoras supervisora e a coor-
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denadora de área, há a oportunidade de refletir criticamente 
sobre as práticas e aprimorar as ações em sala de aula, aliando 
a teoria com boas práticas na educação.

Com uma breve melhora nos índices da pandemia e um 
possível retorno presencial, independente do formato de en-
sino, pretende-se manter a oficina e aplicar as demais aulas já 
planejadas. Percebe-se que os conceitos trabalhados possuem 
grande importância na vida desses adolescentes, para que es-
tes se tornem adultos conscientes de suas atitudes em todos os 
âmbitos: social, familiar e financeiro.
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4.2 Estudando Probabilidade na 
Educação Básica: uma experiência no 
curso de Licenciatura em Matemática 

- Campus Canoas

Ana Paula Sabrina da Silva Martins27 
Antonia Oliveira da Rosa

Claudia Brum de Oliveira Fogliarini Filha
Eliane Neves da Mota

Eliana Machado Samurio de Vargas
Juliana Pacheco da Silva

Letícia dos Santos Rodrigues
	 Lorraine Victória Silveira Pereira

Tabata Mardiana de Matos
Taise Pacheco de Oliveira

Tayná Menezes Lemes

4.2.1 Para início de diálogo 
Este relato irá se dedicar a descrever algumas atividades de-

senvolvidas pelas/os pibidianas/os do Curso de Matemática - 
Licenciatura do IFRS - Campus Canoas, no segundo semestre 
de 2021 e contar como foi o processo de construção e aplica-
ção dessas atividades.  O assunto trabalhado foi Probabilidade, 
apesar de o público-alvo ser dois grupos distintos: uma turma 
do 4º ano do Curso Técnico em Eletrônica Integrado ao Ensino 

27 Subprojeto de Matemática, Campus Canoas.



Médio, do IFRS - Campus Canoas, e uma turma do 7º ano da 
Escola Estadual de Ensino Fundamental Cristóvão Colombo.

Na turma de Ensino Médio, as atividades se deram de for-
ma assíncrona e síncrona, ambas de maneira digital, uma vez 
que apenas o ensino remoto era utilizado na instituição. O 
objetivo principal das aulas era abordar o conteúdo de Proba-
bilidade Condicional, utilizando, principalmente, questões do 
Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Já na turma de En-
sino Fundamental as atividades foram aplicadas em aulas pre-
senciais e introduziram conceitos e cálculos de probabilidade 
utilizando situações com dados, cartas, roleta, pedras, sendo o 
principal objetivo o de auxiliar os alunos quanto à compreen-
são dos princípios básicos da probabilidade.

4.2.2 Perspectivas teóricas
O conteúdo de probabilidade é um amplo campo pedagógi-

co na matemática, possuindo extrema relevância na formação 
do aluno, desde os conceitos de provável, improvável e impos-
sível, até a habilidade de pensamento probabilístico. De acordo 
com Moura (2017), o ensino de matemática e, em particular, 
o ensino de probabilidade, deve provocar nos alunos a curio-
sidade, desenvolver seu senso crítico e promover a elaboração 
de conhecimentos essenciais para a sua participação ativa nos 
âmbitos pessoais e profissionais. 

Segundo Lopes (2008), muitos pesquisadores têm publica-
do trabalhos sobre o estudo da estatística e da probabilidade 
nas escolas básicas, justificando a importância desses assun-
tos para a formação significativa dos alunos. Em tempos que o 
acesso a conteúdos está cada vez mais rápido devido à internet, 
o mundo está polarizado em diversas áreas (política, religiosa, 
social etc.). Além disso, vivemos numa pandemia nunca antes 
vivenciada, sendo imprescindível que os cidadãos tenham co-
nhecimentos para analisar diferentes situações e consigam se 
posicionar criticamente. Deste ponto de vista, o estudo e o de-
senvolvimento do pensamento probabilístico se faz de grande 
relevância “tendo em vista sua natureza problematizadora que 
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viabiliza o enriquecimento do processo reflexivo.” (LOPES, 
2008, p. 61).

Lopes (2008) defende que é necessário trabalhar com con-
ceitos probabilísticos e estatísticos, bem como com situações 
que englobam ideias de acaso e de evento aleatório dentro do 
currículo de matemática, desde os anos iniciais da educação 
básica. É necessário que os estudantes desenvolvam o entendi-
mento dos problemas de sua realidade social, pois: 

se o ensino de Matemática se deve ocupar mais de uma for-
ma de pensar do que de uma forma de escrever fórmulas ou 
numerais, se o ensino da Matemática se deve ocupar mais 
da tomada consciente de decisões do que do estrito cálculo, 
então a teoria das probabilidades é fundamental. (BERNAR-
DES, 1987, p. 13 apud LOPES, 2008, p. 63)

A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) tam-
bém propõe que o estudo de probabilidade e estatística ocorra 
desde o primeiro ano do ensino fundamental, iniciando com 
noções de acaso, passando no ano seguinte para análise da 
ideia de aleatório em situações do cotidiano, em seguida, con-
ceitos espaço amostral e chance de um evento aleatório que 
são previstos nos terceiro e quarto anos, respectivamente. No 
quinto ano retoma-se conceitos de espaço amostral: análise de 
chances de eventos aleatórios, enquanto que no ano seguinte 
espera-se que seja trabalhado o cálculo de probabilidade como 
a razão entre o número de resultados favoráveis e o total de 
resultados possíveis em um espaço amostral equiprovável. O 
conteúdo de experimentos aleatórios: espaço amostral e esti-
mativa de probabilidade por meio de frequência de ocorrên-
cias deve ser aprofundado no sétimo ano e no oitavo ano serão 
estudados princípio multiplicativo da contagem e soma das 
probabilidades de todos os elementos de um espaço amostral. 

Como pode ser observado, de acordo com a BNCC, os con-
ceitos utilizados em probabilidade devem ser trabalhados ao 
longo de todo o ensino fundamental (desde os anos iniciais até 
os finais), então esperava-se que os alunos de 7º ano que parti-
ciparam deste projeto já tivessem algum conhecimento sobre 
este tema. Porém, devido à situação pandêmica, com aulas re-



motas, muitos dos conteúdos foram pouco explorados nos dois 
últimos anos. Por isso, as bolsistas do Pibid preferiram iniciar a 
aula trazendo os conceitos que englobam o estudo de probabi-
lidade como: possível, impossível, espaço amostral, provável e 
improvável, por meio de dinâmicas nas quais foram envolvidos 
os alunos para o desenvolvimento, respondendo às perguntas 
feitas pelas bolsistas de maneira oral. E, após, foi trabalhada a 
resolução de problemas envolvendo o conteúdo de probabili-
dade com experimentos aleatórios e o princípio fundamental 
da contagem. Para desenvolver e resolver os problemas, as pi-
bidianas pediram para os alunos irem até a frente do quadro 
para ajudar no desenvolvimento e solução dos exercícios.

No 4º ano, o principal conteúdo trabalhado foi o da proba-
bilidade condicional que, segundo Paz (2020),

é um dos conceitos mais importantes da teoria de probabili-
dades, ou seja, desta área de estudo, pois frequentemente se 
quer calcular um valor quando se tem alguma informação 
parcial a respeito do resultado de um experimento aleatório. 

Acrescenta-se que até mesmo quando não há essa infor-
mação parcial, a probabilidade condicional pode ser utilizada 
para valores que se tem interesse. No momento atual, utiliza-
-se para calcular a incidência de doenças em determinados 
grupos de pessoas, permitindo identificar os grupos de riscos 
e possíveis formas de prevenção para problemas epidêmicos. 

4.2.3 Atividades desenvolvidas
Para desenvolver o plano de aula sobre probabilidade para 

a turma de 7° ano da escola E.E.E.F. Cristóvão Colombo, pen-
sou-se em fazer as atividades de uma forma mais dinâmica, no 
sentido de que todos os alunos participassem durante a aula e 
nas atividades, para inserir os conceitos de probabilidade. As-
sim, foram desenvolvidas seis atividades, que são apresentadas 
no Quadro 3 a seguir:
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Quadro 3 – Cronograma de Atividades para o 7º ano do Ensino 
Fundamental

Encaminha-
mentos

Modo Estimativa 
de Tempo

Formato da 
atividade

Recursos 
Necessários

Atividade 1: 
Apresentar as/
os professoras/
es e o assunto 

que será 
trabalhado.

Presencial 10 min aula Quadro e 
caneta.

Atividade 
2: Discutir 
conceitos 

de possível, 
impossível, 
provável e 
improvável.

Presencial 40 min aula Quadro, 
caneta e 

pedrinhas 
coloridas.

Atividade 3: 
Introduzir 
problemas 

sobre 
probabilidade 

e 
experimentos 

aleatórios.

Presencial 50 min aula Quadro, 
caneta, 
roleta e 
dados.

Atividade 4: 
Fazer uma 

dinâmica com 
os alunos.

Presencial 50 min aula Quadro, 
caneta e 
baralho.

Atividade 5: 
Resolução 

de exercícios 
utilizando 
material 
concreto.

Presencial 50 min aula Quadro, 
caneta, 
dados, 

baralho, 
recortes de 
cartaz e fita 

adesiva.

Atividade 6: 
Exercícios 

(tema de casa).

À distância tema

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2021.



Na turma de 4º ano do Ensino Médio, a aula foi planejada 
para dois momentos: o síncrono e o assíncrono. O momento 
síncrono foi constituído por duas atividades. A primeira ati-
vidade, com estimativa de trinta minutos de duração, foi uma 
revisão de alguns conceitos da área da probabilidade, como o 
espaço amostral, o evento, além de um dos tipos de cálculo 
probabilístico. O momento assíncrono deu-se pela criação de 
quatro videoaulas e uma avaliação. A primeira videoaula foi 
uma revisão dos conceitos de probabilidade condicional (aná-
logo aos apresentados no momento síncrono). A segunda e a 
terceira videoaula apresentaram a resolução de três exercícios 
relacionados com o tema da aula. A quarta videoaula trouxe 
exercícios do ENEM que envolveram o cálculo da probabili-
dade condicional. Assim, foram desenvolvidas seis atividades, 
que são apresentadas no Quadro 4 a seguir:

Quadro 4 - Cronograma de Atividades para o 4º ano do Ensino 
Médio

Encaminha-
mentos

Modo Estimativa 
de Tempo

Formato da 
atividade

Recursos 
Necessários

Atividade 1: 
Revisar concei-
tos da probabi-
lidade (espaço 
amostral, even-
to, cálculo da 

probabilidade). 

Presencial 30 min aula Computador, 
software 

OBS studio, 
slides e 

mesa digita-
lizadora.

Atividade 2: 
Discutir o 

conteúdo de 
probabilidade 
condicional e 

exemplos. 

Presencial 30 min aula Computador, 
software 

OBS studio, 
slides e 

mesa digita-
lizadora.

Atividade 3: 
Assistir ao 
vídeo para 

retomar con-
ceitos. 

assíncrono 4 min vídeo Computador, 
software 

OBS studio, 
slides e 

mesa digita-
lizadora.

120



121

Atividade 4:
Realizar 

exercícios do 
ENEM para 

praticar. 

assíncrono 30 min vídeo Computador, 
software 

OBS studio, 
slides e 

mesa digita-
lizadora.

Atividade 5: 
Resolver cole-
tivamente os 

exercícios. 

assíncrono 16 min vídeo Computador, 
software 

OBS studio, 
slides e 

mesa digita-
lizadora.

Atividade 
6: Avaliar a 

aprendizagem.

assíncrono 40 min Atividade 
remota

Computador 
ou celular 

com acesso 
à internet.

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2021. 

4.2.4 Atividades desenvolvidas diante da realidade 
apresentada

Nesta seção serão apresentadas as atividades desenvolvidas 
no 7º ano do Ensino Fundamental e no 4º ano do Ensino Mé-
dio.

4.2.4.1 Na turma do 7º ano do Ensino Fundamental
A atividade 1 foi iniciada com a apresentação das pibidia-

nas, informando aos alunos quem eram e contando brevemen-
te sobre o projeto Pibid. Logo após, foi apresentado o assunto 
que seria trabalhado durante os quatro períodos de aula dados 
e também foi feita uma brincadeira com a turma, avisando que 
o nome dos alunos que não participassem da aula seria anota-
do no livro Death Note. Isso gerou muitas risadas e foi muito 
importante para “quebrar o gelo” do primeiro contato com a 
turma.

Na atividade 2 foram trabalhados os conceitos de possível, 
impossível, provável e improvável, utilizando pedrinhas colo-
ridas (Figura 28) dentro de um saquinho que, conforme iam 
sendo retiradas, foram levantados os questionamentos de pos-



sível ou impossível, apresentando as suas definições no quadro 
branco e o conceito de espaço amostral. Dessa maneira, con-
tinuou-se com a abordagem do que é provável ou improvável 
acontecer, para isso foram feitos alguns questionamentos aos 
alunos.

Na atividade 3 foram introduzidos problemas sobre pro-
babilidade e experimentos aleatórios, utilizando uma roleta 
confeccionada pelas pibidianas. A cada pergunta feita era cha-
mado um aluno para girar a roleta (Figura 29). Também foram 
utilizados dados gigantes (Figura 30) para trabalhar esta ativi-
dade e mostrar qual a probabilidade de dois dados caírem com 
a mesma face para cima.

Na atividade 4 foi feita uma dinâmica com os alunos, tendo 
como objetivo introduzir a noção das probabilidades de um 
evento ocorrer, utilizando cartas gigantes (Figura 31) para esta 
atividade.

Figura 28 - Pedrinhas 
coloridas

Figura 30 – Dados 
Gigantes

Figura 29 - Roleta de 
papel

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2021.

Figura 31 - Cartas gigantes

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2021.122
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Na atividade 5 foi utilizado material concreto para a resolu-
ção de exercícios, em que a ideia era que os alunos tentassem 
resolver os exercícios propostos e, posteriormente, explicas-
sem como usaram o material para chegar a cada resposta. A 
seguir, foram apresentados os ddos, o baralho e outros mate-
riais necessários que foram levados pelas pibidianas para inte-
ragir com os alunos e resolver os exercícios. Foi proposto, tam-
bém nessa atividade, que 3 alunos/as montassem um diagrama 
de árvore (também denominado de árvore de probabilidades), 
com os recortes de cartazes (Figura 32), para resolver um pro-
blema de análise combinatória.

Figura 32 - Material para o desenvolvimento do diagrama de 
árvore.

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2021.

Na atividade 6, foram distribuídos materiais com exercícios 
impressos para os alunos, como tema de casa. Todo o material 
utilizado foi confeccionado pelas pibidianas e para cada uma 
das atividades realizadas foi chamado um/a aluno/a, sempre 
tomando o cuidado para que fosse um/a aluno/a diferente a 
cada atividade, garantindo assim a participação de todos. Em 
todas as atividades os objetivos foram alcançados.



4.2.4.2 Na turma do 4º ano do Ensino Médio
A atividade 1 teve como objetivo revisar conceitos básicos 

da probabilidade, para que o processo de ensino e de aprendi-
zagem se desse de forma mais tranquila ao longo da explicação 
do novo conteúdo e para que alunos relembrassem os princí-
pios básicos que regem a teoria da probabilidade. A atividade 
2 teve como foco a explicação do conteúdo principal, que seria 
a probabilidade condicional e a resolução de exemplos e exer-
cícios, para que os alunos aprendessem a solucioná-los e apli-
cassem os conceitos anteriormente vistos na aula.  

De modo geral, considerando a turma inteira (em média 12 
alunos estavam presentes), alguns alunos interagiram e per-
guntaram quando tiveram dúvidas e, ao ser explicado nova-
mente, conseguiram compreender e realizar as atividades pro-
postas. Para avaliar os alunos, foi observada a participação de 
cada um deles durante a aula, através de seus questionamentos 
e do seu envolvimento nas atividades propostas. Como a parti-
cipação foi efetiva, acredita-se que os objetivos da aula síncro-
na foram, em sua grande maioria, atingidos. 

A atividade 3 se deu por uma revisão dos conceitos de pro-
babilidade condicional, em formato de videoaula, tendo como 
objetivo retomar o conteúdo e também auxiliar os alunos que 
não conseguissem comparecer ao momento síncrono. Para 
uma melhor compreensão do que foi apresentado na primeira 
videoaula, foram disponibilizados exercícios retirados de li-
vro, de questão do ENEM e de concurso de nível médio. Além 
disso, foram sugeridas três videoaulas contendo a resolução 
dos exercícios do tema abordado. Para atender aos alunos que 
não poderiam acessar os vídeos e auxiliar os que poderiam, 
foi disponibilizado, também, um material didático escrito (um 
documento em formato PDF) que continha toda a explicação 
realizada na aula síncrona, descrita de forma detalhada. 

 A avaliação remota se deu pela proposta de elaborar e re-
solver uma questão de probabilidade condicional, devendo 
conter todo o processo da resolução por escrito. Por fim, foram 
devolvidas no total 15 avaliações, sendo que a maioria apre-
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sentou resultados satisfatórios e muitos alunos relacionaram o 
estudo da probabilidade condicional com eventos comuns do 
cotidiano como games, compras e outros. Por isso, acredita-
mos que conseguimos atingir nossos objetivos. 

4.2.5 Experiências formativas
Quando escolhemos fazer o curso de licenciatura tínhamos 

como exemplos nossas aulas enquanto alunas. Exemplos bons, 
aqueles que pensamos: “quando eu lecionar quero fazer isso!” 
Ou exemplos que não pretendemos seguir. Porém, a oportu-
nidade de participar de um projeto de iniciação à docência 
nos possibilitou aprender muito mais do que aprendemos nas 
aulas, dando-nos a oportunidade de colocar em prática o que 
vínhamos aprendendo nas disciplinas pedagógicas, antes mes-
mo de nos tornarmos responsáveis “sozinhas” por uma turma. 
Neste projeto tivemos o apoio e supervisão de nossas profes-
soras e orientadoras, além de trabalharmos em grupos com os 
colegas do projeto. Isso possibilitou muito a nossa aprendiza-
gem enquanto docentes e proporcionou trocas de saberes e 
conhecimentos que nos trouxeram mais segurança na hora de 
ministrarmos nossas primeiras aulas. 

No caso da experiência remota, o desafio era continuar 
levando ensino aos alunos de uma maneira acessível a todos, 
pois, mesmo que os professores pudessem oferecer conteúdo 
de qualidade, muitos estudantes não tinham acesso à internet 
de uma maneira adequada para utilizar todos os recursos e 
materiais disponibilizados.

No caso da experiência presencial, além de ser a primeira 
vez que saímos a campo para uma aula, também tínhamos toda 
a expectativa de como seria uma aula presencial após o início 
da pandemia de coronavírus (covid-19): como seria a aula para 
uma turma que não conhecíamos? Para nossa surpresa, a tur-
ma foi muito receptiva e participativa, além de acolhedora. 

Essa experiência nos trouxe muita satisfação e a convicção 
de que esta é a profissão que queremos seguir. Pois, até o mo-
mento dessa experiência, todas as atividades desenvolvidas no 



projeto haviam sido de maneira remota, através do desenvol-
vimento de materiais didáticos, como videoaulas e resolução 
de exercícios de algum conteúdo específico que as turmas que 
participam do projeto estivessem trabalhando. Então, esse 
momento de contato presencial com os alunos foi muito espe-
cial. Foi um misto de medo, por não saber como seria a sala de 
aula com “distanciamento social”, com todos os cuidados que a 
pandemia impôs, com o sentimento de novidade e felicidade! 
No final, acreditamos que conseguimos desenvolver um bom 
trabalho, alcançando o objeto de trabalhar o conteúdo solici-
tado pelo professor orientador da turma, de uma maneira leve 
e divertida, pois muitos alunos vieram nos falar que gostaram 
das nossas aulas e isso fez nos sentirmos realizadas dentro do 
projeto. 

Esperamos que, com a retomada das aulas presenciais, pos-
samos conseguir ter mais experiências como esta durante o 
projeto Pibid, para nos aperfeiçoarmos cada vez mais enquan-
to futuras professoras.   
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4.3 Construção de Histórias 
em Quadrinhos no Ensino de 

Matemática: uma experiência no 
curso de Licenciatura em Matemática 

- Campus Caxias do Sul

Gabriela Roth28

Kelen Berra de Mello
Marine Lisbôa Alves Ferreira

4.3.1 Para início de diálogo 
No ano de 2021 o Pibid de Matemática do Campus Caxias do 

IFRS ocorreu em uma escola municipal, que atende estudantes 
oriundos de um loteamento popular, o qual foi implantado para 
atender a demanda de habitação de famílias com baixa renda 
que se inscreveram nos projetos habitacionais e outras famílias 
que, por necessidade de obras públicas foram reassentadas. Ela 
localiza-se na zona urbana do município de Caxias do Sul, em 
caráter temporário, pois não possui sede própria, atuando, as-
sim, junto à uma escola estadual de Caxias do Sul. 

Com a pandemia de covid-19 e a impossibilidade de aulas 
presenciais, os alunos estavam recebendo materiais impressos 
para estudarem em casa, já que não era possível realizar as au-

28 Subprojeto de Matemática, Campus Caxias do Sul.



las via internet, pois muitos alunos não possuem esse recurso. 
A partir do retorno presencial, percebeu-se que alguns alunos 
do 6º ano não sabiam seus nomes completos e tinham dificul-
dades na escrita, como utilizar letra maiúscula no início de fra-
se e ponto final, por exemplo. Outra realidade encontrada na 
escola, é que os estudantes tinham pouco acesso a computado-
res e ao uso das tecnologias. Assim, pensou-se em desenvolver 
uma atividade com estes estudantes, na qual eles pudessem 
fazer o uso da língua portuguesa, bem como fizessem uso do 
computador de maneira ativa no processo de aprendizagem, 
não apenas resolvendo atividades pré-elaboradas pelo profes-
sor. Nesse sentido, utilizou-se como base, a Educação Maker, 
como forma de dar protagonismo aos estudantes, como afirma 
Gavassa (2020, p.41) 

[...] o protagonismo dos estudantes tem sido o motor pro-
pulsor e as atividades de aprendizagem prática convergem 
para um aprendizado que prioriza a criatividade, inventivi-
dade e produtividade dos aprendizes, e neste caso há uma 
aproximação ao desejo de torná-los protagonistas no desen-
volvimento do seu próprio conhecimento e de forma natural 
[...]. (GAVASSA, 2020, p. 41)

Além disso, viu-se a necessidade de enfatizar o uso da ma-
temática no cotidiano, principalmente com relação à Mate-
mática Financeira, proporcionando maior autonomia e inde-
pendência aos alunos. Conforme Valletta (2015), para que as 
informações do professor sejam transformadas em conheci-
mento, é necessário que o aluno relacione o conteúdo que está 
sendo explorado com a sua realidade e uma possibilidade é por 
meio de um e-book. 

Assim, o objetivo deste capítulo é apresentar uma atividade 
realizada com uma turma do 6º ano do Ensino Fundamental, 
que foi desenvolvida com a intenção de explorar diferentes 
possibilidades de aplicação da Matemática Financeira, voltada 
para a realidade dos alunos, buscando desenvolver sua cria-
tividade por meio da elaboração de histórias em quadrinhos 
(HQ). 
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4.3.2 Perspectivas teóricas 
Uma forma de envolver os estudantes no processo educa-

tivo é por meio das metodologias de aprendizagem ativa, pro-
porcionando aos alunos desenvolverem seu pensamento críti-
co, expressando-se melhor e confiando mais em suas decisões, 
refletindo sobre seus aprendizados e aplicando-os em diferen-
tes contextos (DINIZ; SOUZA, 2021, BARBOSA; MOURA, 
2013, LOVATO et al., 2018). Conforme Bonwell e Eison (1991), 
para promover uma aprendizagem ativa, podem ser propostas 
atividades instrucionais, que envolvem os alunos produzindo 
e refletindo sobre sua produção, podendo, assim, envolver o 
conteúdo que está sendo tratado em diferentes contextos. 

Nesse sentido, optou-se por elaborar uma atividade tendo 
como base a Educação Maker, possibilitando que os alunos 
sejam ativos na sua aprendizagem por meio de sua criação e 
construam conhecimentos significativos acerca do conteúdo 
matemático estudado, conseguindo enxergar a matemática 
em situações cotidianas. Conforme Blikstein, Valente e Moura 
(2020, p. 526), o movimento maker “traz por essência a ideia 
de que pessoas comuns podem construir, consertar, modifi-
car e fabricar os mais diversos tipos de objetos e projetos”, é 
construindo, modificando, produzindo, fazendo de fato, que 
nos sentimos completos, nos expressamos, nos empodera-
mos (HATCH, 2013; GAVASSA, 2020), propiciando, também, 
aprendizes mais criativos, críticos e capazes de resolver pro-
blemas (BLIKSTEIN; VALENTE; MOURA, 2020). 

Para a realização da atividade optou-se pela criação de uma 
história em quadrinhos digital utilizando o aplicativo Book 
Creator, pois, conforme Valente e Blikstein (2019, p.256), ao 
utilizar as tecnologias digitais nas atividades maker, “os apren-
dizes têm condições de explorar, criar e refletir em um am-
biente bastante estimulante e inovador”. Conforme Valletta 
(2015), a elaboração de livros digitais propicia situações de 
aprendizagem para o “aprender fazendo”, envolvendo a edu-
cação maker, pois os textos e histórias criadas e também as 
imagens utilizadas auxiliam 



[...] no desenvolvimento de competências cognitivas e tec-
nológicas. Além de valorizar o trabalho criativo, integrar a 
sala de aula com novos espaços de aprendizagem (espaços 
fora da sala de aula) e desenvolver o raciocínio lógico, vis-
to que há necessidade do “texto” conversar com a “imagem”. 
(VALLETTA, 2015, p. 288) 

Optou-se pela criação de HQs, pois elas despertam a aten-
ção do leitor, são atividades lúdicas e atraentes, que oportuni-
zam o aprendizado e a produção de conhecimentos de uma 
maneira mais prazerosa (AQUINO et al., 2015), sendo assim, 
um “instrumento motivador e facilitador da aprendizagem” 
(NUNES; MENDES; OLIVEIRA, 2018, p. 77). Além disso, 
conforme Piconi e Tanaka (2003, p. 387), 

Atualmente, as HQs e seus elementos, como personagens 
e balões, são explorados mundialmente em diversos meios 
como jornais, revistas, peças publicitárias, televisão e, mais 
recentemente, Internet. Além de divertir, este formato de 
texto tem se mostrado uma excelente ferramenta auxiliar na 
educação, principalmente no aprendizado da língua escrita, 
como forma de literatura. 

Com relação à matemática, as HQs auxiliam na contex-
tualização e interdisciplinaridade do conhecimento em sala 
de aula, potencializam articulações entre diferentes concei-
tos matemáticos ou não e explora cálculos mentais (NUNES; 
MENDES; OLIVEIRA, 2018).

Larry Gonick (2014, 2018) escreveu os livros “Cálculo em 
quadrinhos” e “Álgebra em quadrinhos”, que apresentam as-
suntos mais complexos de matemática de uma maneira diver-
tida, envolvendo assuntos cotidianos e com uma linguagem 
mais acessível. Dessa forma, os livros ilustrados escritos por 
Gonick (2014, 2018) ressaltam as vantagens de se utilizar HQs 
no ensino de matemática, como apontado por Nunes, Men-
des e Oliveira (2018) e Aquino e colaboradores (2015), pois os 
quadrinhos permitem que os alunos sejam atraídos ao conteú-
do da HQ e aprendam assuntos mais complicados de maneira 
mais prazerosa, contextualizando os conceitos matemáticos 
trabalhados com situações cotidianas mais “palpáveis”. 
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Foi escolhido realizar a construção da HQ na forma digi-
tal, por meio do aplicativo Book Creator, pois, conforme Lei-
te (2017, p.59), “a construção de HQs, por meio das tecnolo-
gias digitais, favorece o processo de ensino e aprendizagem, 
principalmente quando são utilizados de forma mais atrativa 
e adequada”. Além disso, também se levou em consideração 
o importante papel que as tecnologias digitais vêm tendo na 
sociedade e como estas podem auxiliar no processo de apren-
dizagem, tornando as aulas mais atrativas, dinâmicas, flexí-
veis e colaborativas, permitindo que os alunos desenvolvam 
sua criatividade, raciocínio lógico, compreensão e comunica-
ção (VALLETTA, 2014). Também considerando a educação 
maker, as tecnologias digitais maximizam as possibilidades de 
construção, disponibilizando aos alunos inúmeras ferramen-
tas, cores e imagens que poderiam não seriam viáveis sem o 
uso da tecnologia (BLIKSTEIN; VALENTE; MOURA, 2020). 

4.3.3 Atividades desenvolvidas 
A atividade foi desenvolvida objetivando que os alunos 

elaborassem situações matemáticas por meio de histórias em 
quadrinhos, utilizando o Book Creator, de forma a desenvolver 
sua criatividade e autoconfiança. Para isso, foram organizados 
três momentos: 1) apresentação do Book Creator e breve tuto-
rial de sua utilização, 2) construção da HQ pelos estudantes e 
3) socialização dos HQs, conforme apresentado no Quadro 5.



Quadro 5 - Descrição do modo, tempo, formato da atividade 
e recursos necessários para cada momento das atividades da 

elaboração do HQs. 

Encaminha-
mentos

Modo Estimativa 
de Tempo

Formato da 
atividade

Recursos
Necessários

Apresenta-
ção do Book 

Creator e 
breve tuto-

rial

síncrono e 
presencial 29 

15 minutos aula Datashow, 
Book Cre-

ator  
Computador

Construção 
da HQ 

pelos alunos

síncrono e 
presencial

3 horas 
(4 períodos) 

aula Book Crea-
tor Compu-

tador

Socialização 
das HQs

presencial 20 minutos aula Projetor de
imagens

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2021.

A atividade foi realizada no Laboratório de Informática 
(LIE) da escola, com uma turma do 6º ano do Ensino Funda-
mental, em dois dias diferentes, pois foi necessário dividir a 
turma em dois grupos, a fim de respeitar o distanciamento so-
cial, com duração de cerca de 4 horas cada. No primeiro dia 
de atividade, a pibidiana aplicou a atividade de forma remota, 
sendo que os alunos estavam presencialmente na escola e a 
pibidiana interagindo por meio do Google Meet. No segundo 
dia, a bolsista também foi presencialmente à escola, para que 
pudesse auxiliar melhor os alunos. Vinte alunos participaram 
da atividade, entre eles quatro alunos que necessitam de Aten-
dimento Educacional Especializado (AEE). 

Já no LIE, os alunos acessaram o Google Sala de Aula, no 
qual a professora supervisora disponibilizou um documento 
que continha instruções para criar a história em quadrinhos 
e outras informações que poderiam ser úteis (como procurar 
e fazer download de imagens do Google, por exemplo), que 
serviria como um apoio para algumas dúvidas que poderiam 

29 O primeiro dia de atividades foi síncrono (bolsista de forma síncrona e alunos 
presencialmente na escola) e o segundo presencial.
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surgir. A professora supervisora e a bolsista de iniciação à do-
cência auxiliaram os alunos a acessar o site do Book Creator, 
fazer o cadastro e entrar na pasta criada na plataforma para 
armazenar as HQs de todos os estudantes da turma. 

Em seguida, a bolsista elaborou um início de HQ com os 
estudantes, explicando como criar as HQs e como procurar 
e baixar imagens do Google Imagens. Foi utilizado um exem-
plo, com a personagem Mafalda, criando uma HQ em formato 
de paisagem, dando um nome à HQ, adicionando um fundo e 
inserindo seus dados na capa. Também foi apresentado como 
iniciar a primeira página, utilizando-se de uma situação-pro-
blema para começar a história e adicionando uma imagem da 
personagem Mafalda e algumas falas, para exemplificar aos 
alunos. A Figura 33 apresenta a HQ criada no tutorial. 

Figura 33 - HQ construída no tutorial pela bolsista

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2021.

Aos alunos do AEE, foi disponibilizado um template pron-
to, com alguns personagens de interesse de cada um deles e 
caixas de texto já adicionadas, para que eles pudessem criar 
sua própria história, auxiliando-os a desenvolver a atividade. 

Depois dessa breve introdução, mostrando alguns exem-
plos, foi proposto que os alunos criassem sua própria HQ, 
baseando-se em alguma história ou situação do dia a dia que 
envolva o uso das operações básicas. Para isso, os alunos de-
veriam utilizar o personagem de sua preferência e criar um 



título para sua HQ, que fosse coerente com a história criada. 
Foi especificado que a história deveria ter, no mínimo, três pá-
ginas (a capa e mais duas páginas). Ao longo da construção, os 
alunos tiveram como auxílio o documento com instruções, a 
bolsista, a professora de matemática da turma e a professora 
do LIE, que estavam presentes durante toda a atividade para 
auxiliar em possíveis dúvidas.

Uma semana depois de finalizada a atividade, a bolsista 
retornou à escola para fazer a socialização das HQs criadas, 
projetando e lendo as histórias dos alunos, que se sentiam con-
fortáveis em compartilhar seu trabalho com a turma. 

4.3.4 Atividades desenvolvidas diante da realidade 
apresentada 

No primeiro dia de atividade, os alunos apresentaram bas-
tante dificuldade para fazer login nas suas contas do Google 
para acessar a plataforma Book Creator. Depois do exemplo 
feito pela bolsista, os alunos começaram a criar suas próprias 
HQs, mas apresentaram bastante dificuldade, principalmente 
com relação ao download de imagens. Poucos alunos leram 
com atenção o documento com as instruções detalhadas so-
bre todas as etapas de construção, que havia sido postado no 
Google Sala de Aula. Os alunos que leram não apresentaram 
dificuldades na construção da HQ e finalizaram suas histórias 
rapidamente. Como a bolsista não estava presencialmente na 
escola, a comunicação com os alunos durante a atividade foi 
bastante complicada. Assim, a professora de matemática e a 
professora responsável pelo LIE tentaram auxiliar os alunos, 
mas houve dificuldade para atender a todas as dúvidas que 
surgiam rapidamente. Sendo assim, nesse primeiro dia, apenas 
cinco alunos conseguiram terminar suas histórias, e os demais 
deveriam terminar no próximo dia de atividade. 

No segundo dia de aplicação da atividade, a bolsista foi pre-
sencialmente na escola, conseguindo, assim, auxiliar melhor 
os alunos em suas dúvidas. Foram para o LIE os alunos que não 
tinham realizado a atividade na semana anterior e os alunos 
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que não tinham conseguido finalizar a HQ. Nesse dia, gran-
de parte dos computadores já estava com o login dos alunos 
pronto; bastava apenas colocar a senha, então essa etapa se 
desenvolveu mais rapidamente que no primeiro dia de ativida-
de. Depois que todos os alunos fizeram o login, aqueles que já 
tinham começado sua HQ na outra semana já continuaram a 
produzi-la sem problemas. Como parte dos alunos não tinha 
participado do primeiro dia de atividade, a bolsista apresentou, 
novamente, um breve resumo de como acessar a plataforma 
Book Creator e como criar sua HQ, adicionando os principais 
elementos necessários.

Assim que foi explicado como criar a HQ, todos os alunos já 
estavam concentrados na atividade e não apresentaram muitas 
dúvidas, como no primeiro dia. Uma dúvida comum de vários 
alunos foi com relação aos acentos ou alguns elementos do te-
clado que eles não sabiam como utilizar, o que foi rapidamente 
solucionado com a explicação das professoras de matemática, 
do LIE ou da bolsista. 

Os alunos estavam muito interessados e concentrados na 
atividade proposta. Alguns deles, inclusive, buscaram apren-
der além do que estava sendo proposto e pediram ajuda da 
bolsista para remover o fundo das imagens utilizadas, para que 
ficassem mais harmônicas na HQ. Os alunos que fossem fina-
lizando as HQs se dirigiam para a sala de aula. Por fim, todos 
os alunos presentes finalizaram suas HQs, cerca de 30 minutos 
antes do previsto. 

Mesmo após o fim da atividade, alguns alunos que tinham 
computador em casa ou na casa de algum familiar utilizaram 
as instruções postas no Google Sala de Aula e continuaram 
criando novas HQs na pasta da atividade. 

Os alunos inclusos não tiveram grandes dificuldades para 
construir sua HQ com o template disponibilizado. Uma das 
alunas, inclusive, não quis utilizar o template pronto e criou 
sua HQ desde o início, buscando imagens de novos persona-
gens e adicionando os balões de fala. 

Com relação às HQs, grande parte delas focou em situa-
ções de matemática na escola. Seis delas não cumpriram com 



a proposta da atividade e não mencionaram nenhuma situa-
ção de matemática na história. Quatro alunos, dos vinte que 
participaram, não conseguiram finalizar a atividade. Um ponto 
importante a se destacar é que todas as HQs dos alunos con-
tavam histórias diferentes, até mesmo as que tinham os mes-
mos personagens, mostrando que os alunos realmente foram 
protagonistas na atividade e foram criativos, construindo suas 
próprias histórias. A Figura 34 apresenta algumas imagens de 
HQs construídas pelos alunos.

Figura 34 - HQs dos alunos

Fonte: Resultados da atividade (2021). 
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Na aula de socialização das HQs, alguns estudantes se sen-
tiram envergonhados e não quiseram mostrar sua história aos 
colegas, o que foi respeitado. Após a leitura, a bolsista conver-
sou com a turma, questionando o que os alunos haviam gos-
tado da atividade e se tiveram dificuldades. Todos os alunos 
disseram ter gostado da atividade. Eles afirmaram que gos-
taram de fazer uma atividade diferente do que estavam acos-
tumados, de poder mexer no computador e de pesquisar no 
Google. Com relação às dificuldades, alguns alunos afirmaram 
que acharam dif ícil pesquisar imagens no Google, baixá-las e 
também encontrar imagens que combinassem com a história. 
Também apontaram dificuldades no processo criativo, para 
pensar em alguma história que fosse interessante. 

4.3.5 Experiências formativas
A partir dessa atividade, realizada com o 6º ano do Ensino 

Fundamental, foi possível reconhecer a importância da cons-
trução de HQs no ensino de matemática, pois a partir dela os 
estudantes puderam refletir sobre a matemática do cotidia-
no, desenvolver a criatividade, além de explorarem o cálculo 
mental para efetuar cálculos rápidos ao longo da história, o 
que confirma as ideias apontadas por Aquino e colaboradores 
(2015) e Nunes, Mendes e Oliveira (2018). 

As afirmações feitas pelos alunos sobre a atividade tam-
bém mostram a importância de explorar as tecnologias. Ao 
longo da atividade, percebeu-se que os alunos iam tendo mais 
facilidade com as ferramentas digitais, conseguindo ser mais 
independentes e explorando novas possibilidades. Isso é algo 
importante, visto que, como dito anteriormente, grande parte 
dos alunos não tinha contato com a tecnologia ou com compu-
tadores e, por isso, apresentavam muitas dificuldades. 

Portanto, a partir do que foi apresentado, propõe-se que os 
professores de matemática e licenciandos possam refletir so-
bre a elaboração de atividades diferenciadas no ensino dessa 
disciplina, principalmente atividades com uma perspectiva 
maker, na qual os alunos possam fazer suas próprias criações, 



explorar sua criatividade e refletir sobre o conteúdo a partir de 
diferentes contextos e perspectivas. Além disso, que se possa 
explorar mais os recursos e ferramentas digitais, pois tornam 
o ensino mais atrativo para os alunos e também serão muito 
importantes para além da escola. 
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4.4.1 Para início de diálogo 
Esta foi a segunda edição do Programa Institucional de Bol-

sas de Iniciação à Docência (Pibid) da qual o Campus Osório 
do Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS) participou. 
Na primeira participação o Campus teve um núcleo e desta vez 
foram três, compondo um subprojeto na área de matemática e 
objetivando complementar a formação inicial dos futuros do-
centes, oportunizando a vivência do contexto educacional das 
escolas públicas já nos primeiros semestres do curso. 

Nesta edição o grande desafio foi fazer a adequação dos 
conteúdos e metodologias estudados durante o curso, os quais 
tinham um formato concebido para serem estudados e de-
senvolvidos presencialmente, mas que, devido à pandemia de 
covid–19, tiveram que ser modificados e impuseram enormes 
30 Subprojeto de Matemática, Campus Osório.



desafios tanto para os professores formadores como para os 
estudantes do curso participantes do programa. 

Neste capítulo buscamos relatar e analisar como as mudan-
ças ocorridas durante a pandemia no tipo e no formato das 
atividades, que passaram a ser planejadas, desenvolvidas e tes-
tadas pelos graduandos participantes do Pibid, impactaram na 
formação e também abriram possibilidades para explorar re-
cursos e abordagens que, muitas vezes, eram pouco utilizados 
durante o curso de graduação, o qual havia sido concebido sob 
a perspectiva de que todas as atividades e estudos aconteceriam 
presencialmente. Isso será feito a partir do relato e das reflexões 
sobre algumas das atividades desenvolvidas e implementadas 
sob a perspectiva de um dos estudantes participantes. 

4.4.2 Perspectivas teóricas 
O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docên-

cia (Pibid), é um mantido pelo Ministério da Educação (MEC) 
e desenvolvido pela Capes. Ele visa incentivar a formação de 
professores através de uma ação de Política Nacional que visa 
conectar o estudante de licenciatura com as escolas públicas 
de ensino básico, proporcionando uma aproximação entre os 
docentes em formação, àqueles que já atuam e o contexto es-
colar. 

  Segundo o próprio portal do MEC, “o objetivo é antecipar 
o vínculo entre os futuros mestres e as salas de aula da rede 
pública” (BRASIL, 2022). Com isso, a intenção do programa 
é oportunizar aos estudantes de licenciatura experiências que 
sejam benéficas e acabem por desenvolver práticas que pre-
vejam as possíveis dificuldades e como superá-las, antes de 
iniciarem o exercício formal da profissão. Assim, o programa 
prioriza o seu desenvolvimento em escolas públicas onde o Ín-
dice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) está abai-
xo da média nacional. 

Ainda, segundo o portal do MEC, “com essa iniciativa, o 
Pibid faz uma articulação entre a educação superior, a escola 
e os sistemas estaduais e municipais” (BRASIL, 2022). Portan-
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to, busca-se que as relações entre os bolsistas e as escolas nas 
quais atuarão aconteçam de maneira fluida e produtiva, par-
ticularmente em relação àquelas disciplinas que apresentam 
escassez de professores, como é o caso da matemática. 

Na mesma perspectiva, o incentivo oferecido aos estudan-
tes de cursos de licenciatura para fomentar a formação de pro-
fessores busca viabilizar, ou pelo menos auxiliar, nas despesas 
financeiras durante a realização da formação inicial. Para An-
tónio Nóvoa, “[...] a formação implica a mudança dos profes-
sores e das escolas, o que não é possível sem um investimento 
positivo das experiências inovadoras que já estão no terreno” 
(1992, p. 20). 

Professores carregam, muitas vezes, o peso de desempe-
nharem uma atividade característica de sociedades civilizadas, 
na qual devem capacitar e avaliar as pessoas, desempenhando 
um papel de certificador, atestando ou não que os indivídu-
os estão aptos para a realização de determinado trabalho. Por 
isso, não é possível negar o poder político da profissão, porém 
é preciso que não se perca de vista que aquilo que legitima o 
papel social do professor é o ato de ensinar.

O objetivo principal do Pibid é complementar a formação 
de novos docentes, oportunizando a aproximação entre a ins-
tituição formadora e as escolas onde os egressos irão atuar. A 
participação no programa oportuniza uma bagagem inicial na 
docência, para que quando finalmente chegue o momento de 
lecionar os futuros professores estejam preparados para lidar 
com diferentes formas de trabalho na sua área específica. Além 
disso, a visão dos graduandos se expande em relação à com-
plexa atividade de ensinar, que demanda a articulação entre 
o conhecimento do conteúdo e o conhecimento sobre como 
ensinar este conteúdo. 

Neste sentido, foram desenvolvidas atividades de iniciação 
à docência, que tinham estas perspectivas mencionadas como 
premissas, sendo descritas as atividades que foram desenvol-
vidas e aplicadas pelos bolsistas Pibid de um dos núcleos do 
IFRS − Campus Osório.



4.4.3 Atividades desenvolvidas 
Inicialmente, ainda no começo do ano de 2019, não tínha-

mos ciência das proporções que a pandemia de covid-19 to-
maria e, por causa disso, as expectativas eram de que todas 
as competências e conhecimentos a serem desenvolvidos e 
aprendidos no curso ainda o seriam de forma presencial, pois 
imaginava-se que o curso de Matemática-Licenciatura fosse 
pouco afetado e que tudo que estava previsto para ser aprendi-
do ainda seria inteiramente desenvolvido, sem prejuízo, após o 
retorno presencial, o que não se realizou. Nesta nova realida-
de imposta, o Pibid acabou se configurando como um espaço 
oportuno para o aprendizado e o desenvolvimento dos estu-
dantes. 

Adaptação foi a palavra chave que esteve presente desde o 
princípio das capacitações oferecidas pelo programa, o que é 
essencial, pois ser professor é uma profissão que influencia a 
sociedade, sendo necessária uma constante evolução e que, 
pela natureza volátil do ser humano, exige do professor uma 
grande capacidade de adaptação no cotidiano da escola e da 
sala de aula.

No curso de licenciatura fomos gradativamente aprenden-
do a aplicar princípios e metodologias da educação matemá-
tica e o Pibid nos proporcionou expandir as fronteiras de uso 
destes conhecimentos e prepararmo-nos para possíveis reali-
dades para as quais não estávamos habituados ou poderíamos 
prever, como foi o caso do ensino remoto. Assim, explorando 
processos de adaptação, aprendizagem e principalmente uma 
perspectiva da necessidade de aprendizagem autônoma por 
parte dos alunos de todos os níveis, as atividades e metodolo-
gias tiveram que ser modificadas e adaptadas. Desta forma, já 
logo no começo das atividades do programa sabíamos que os 
trabalhos aconteceriam à distância e, por isso, as ideias de uti-
lizar programas e plataformas digitais, o que já era usado com 
alguma frequência no curso, mas não como forma principal de 
ensino, tornou-se essencial e demandou a adaptação das ativi-
dades que seriam agora realizadas à distância. 
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A primeira atividade desenvolvida por um dos grupos abor-
dou o conteúdo de função de primeiro grau ou função afim, 
que foi estudada utilizando um software gráfico como princi-
pal recurso didático. A maioria dos trabalhos faz uso do Ge-
oGebra, programa já consagrado na área. Por isso, propuse-
mos algo diferente, trazendo o GrafEquation como software a 
ser empregado no estudo destas funções. Essa ferramenta nos 
proporcionou realizar a atividade com mais objetividade, con-
siderando o fato de que o software em questão se trata de um 
recurso mais limitado no quesito funcionalidades, diferente-
mente do GeoGebra, que possui inúmeras ferramentas. 

Assim, utilizando um formato que se assemelha ao de uma 
Webquest, disponibilizamos através da plataforma Blogger 
uma atividade com três tarefas em diferentes níveis de dificul-
dade, para estudantes de ensino médio. A primeira atividade, 
considerada de nível fácil, consistia em o estudante representar 
a primeira letra do nome utilizando apenas segmentos de reta, 
sendo essa uma tarefa diferente e individual para cada estu-
dante. Na segunda tarefa, deveria ser completada uma figura 
plana, também com segmentos de reta, e na terceira e mais 
dif ícil, deveria ser completada a bandeira do Brasil. A ativida-
de contou também com uma pequena revisão, uma atividade 
prévia de preparação, formulários de feedback e um desafio 
posterior à aplicação para estimular os estudantes a utilizarem 
e desafiarem-se em relação às possibilidades do programa.

Na segunda atividade desenvolvida tínhamos a perspectiva 
de utilização de programas de computador e outros recursos 
tecnológicos, como smartphone e mesa digitalizadora, para 
o desenvolvimento de atividades de ensino de matemática 
no formato de vídeo aulas. Neste momento, buscamos novas 
experiências para as futuras atividades a serem aplicadas nas 
aulas presenciais e, a partir destas ideias, o grupo definiu que 
seriam sobre o conteúdo de matrizes e determinantes.

 Logo após a definição do recurso e do conteúdo, o grupo 
deu início às gravações das aulas, que consistiam em resolver 
questões de vestibular ou ENEM, para os alunos do quarto ano 



do ensino médio técnico em administração integral do IFRS - 
Campus Osório, sendo esta uma atividade pertinente e impor-
tante para aos alunos formandos. Nesta atividade empregamos 
os seguintes recursos: mesa digitalizadora, Google Jamboard, 
MS Power Point, Open Broadcaster Software (OBS) e smar-
tphone. 

As videoaulas gravadas tiveram como tópico o conteúdo de 
matrizes, que por sua vez foi abordado através da resolução de 
problemas, nos quais buscamos apresentar problemas mate-
máticos que envolvessem o conteúdo e tivessem presença mar-
cada no ENEM e vestibulares. Para essa atividade os vídeos 
foram disponibilizados pelo professor titular da turma através 
da plataforma institucional Moodle e os estudantes participa-
ram de forma assíncrona deste momento, cabendo, é claro, a 
troca de mensagens e comunicações posteriores com questio-
namentos e dúvidas.

Na terceira atividade realizada na modalidade remota já 
tínhamos a noção do conteúdo que abordaríamos, visto que 
tínhamos como base o andamento das aulas de matemática da 
turma que estava sendo acompanhada em virtude da segunda 
atividade. Assim, nessa atividade tratou-se o conteúdo de sis-
temas lineares, mais especificamente a resolução de um siste-
ma linear utilizando o método de escalonamento. Para isso, foi 
utilizada uma ferramenta online que não dependia de nenhum 
tipo de instalação. O Applet Row Echelon Form foi um recurso 
que utilizamos e que nos trouxe engajamento dos estudantes, 
visto que nele foi possível escalonar uma matriz indicando as 
operações nas linhas da matriz. A atividade foi aplicada pelo 
nosso grupo do Pibid, que dessa vez contaria como uma das 
tarefas do trimestre na disciplina de matemática para os estu-
dantes. Para o desenvolvimento, o grupo organizou um Goo-
gle Site, no qual constavam vídeos explicando o applet e resol-
vendo exemplos, a tarefa que os alunos deveriam realizar e por 
fim o formulário de envio da tarefa e outro de feedback. Logo 
após, o grupo participou de um dos encontros síncronos da 
turma, na plataforma de videoconferência Google Meet, onde 
nos apresentamos e falamos sobre a atividade desenvolvida, 
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apresentando o site, o applet e também resolvendo um exem-
plo, para que dúvidas fossem sanadas. 

4.4.4 Atividades desenvolvidas diante da realidade 
apresentada

As atividades desenvolvidas durante o desenvolvimento do 
programa foram benéficas para os participantes, pois, como 
afirma Nóvoa (1992):

Práticas de formação que tomem como referência as dimen-
sões coletivas contribuem para a emancipação profissional 
e para a consolidação de uma profissão que é autônoma na 
produção dos seus saberes e dos seus valores” (NÓVOA, 
1992, p. 15).

Sabemos que no meio educacional, quanto mais extensas, 
diversas, amplas e teoricamente fundamentadas as experiên-
cias de formação e de aprendizado, melhor será a formação do 
estudante e isso não é diferente para os estudantes de cursos 
de licenciatura.  Desta forma, tudo que foi vivenciado durante 
a participação nesta edição do Pibid teve seu impacto na nossa 
formação como futuros professores. 

A perspectiva de professores como pesquisadores de sua 
prática perpassou o desenvolvimento do programa e levou ao 
desenvolvimento constante de momentos de avaliação das ati-
vidades desenvolvidas e, além disso, também instigou os pibi-
dianos a participarem de eventos de iniciação científica na área 
de educação matemática. 

Como resultado da primeira atividade, utilizando o softwa-
re GrafEquation, foi possível identificar indícios das melhores 
formas de utilizar em sala de aula a mesma atividade em di-
ferentes níveis de ensino e de diferentes formas, consideran-
do que o software utilizado é bastante flexível e que as tarefas 
elaboradas foram divididas por níveis de dificuldade. Também 
com o desenvolvimento desta atividade os participantes pude-
ram desenvolver as habilidades prescritas pela BNCC relacio-
nadas ao pensamento computacional e também à construção 
do conceito de função. Outro desafio encontrado, além da-



queles já impostos pela pandemia de covid-19, foi a adaptação 
do material para os estudantes que não tivessem acesso a um 
computador e, neste caso, ele foi reformulado para a utilização 
de papel quadriculado, lápis, borracha na sua resolução. 

Outra consequência positiva do desenvolvimento desta 
atividade com o GrafEquation foi a realização de uma oficina 
para os participantes do Pibid de outros campi do IFRS duran-
te o 1º Encontro do Pibid IFRS, que teve como título “O uso 
do GrafEquation no ensino de funções de 1° e 2° grau”. O mes-
mo trabalho também deu origem a uma comunicação cientí-
fica intitulada “GrafEquation: uma possibilidade no ensino de 
funções de 1° grau”, que foi apresentado e publicado nos anais 
da 12ª Semana da Licenciatura em Matemática (SEMAT) do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás, 
resumo este que depois também foi publicado pela revista Bra-
zilian Journal of Development. Por fim, um outro minicurso 
sobre o mesmo software também foi apresentado no I Seminá-
rio do Pibid do IFRS Campus Osório, intitulado “Desenhando 
com funções de 1° grau no GrafEq”. 

Com a segunda atividade desenvolvida, sabíamos que o 
retorno por parte dos estudantes não seria tão direto como 
aquele da primeira, pois as videoaulas são atividades assíncro-
nas e, desta forma, o retorno não se dá a partir da interação 
direta. Obtivemos novamente um retorno positivo por parte 
dos estudantes, por meio do professor supervisor, o que refor-
çou entre os pibidianos a percepção de que as videoaulas são 
muito necessárias no formato remoto ou mesmo na educação 
à distância. Entre os objetivos pensados para essa atividade es-
tavam auxiliar e incentivar os alunos a estudarem tanto para a 
disciplina de matemática que estavam cursando, quanto para 
provas ou outros cursos que venham a fazer depois da conclu-
são do Ensino Médio.

Nessa atividade tivemos a oportunidade de expandir nos-
sos horizontes, explorando diferentes formas de ensinar ma-
temática, porém todas com uma característica em comum, a 
utilização recursos pertinentes ao formato ensino à distância, 
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os quais poderiam também ser empregados como material de 
apoio ao ensino presencial. 

Sempre entendendo que a socialização dos resultados é um 
aspecto essencial no processo de aprendizado e desenvolvi-
mento dos docentes em formação, o grupo realizou também 
o minicurso intitulado “O uso de recursos tecnológicos para o 
ensino de matemática de forma remota”, o qual foi apresentado 
na 11ª Mostra de Ensino, Pesquisa e Extensão (MOEXP) do 
IFRS − Campus Osório, no qual foram abordados os tópicos 
de gravação, ferramentas de edição e possibilidades de uso no 
ensino de videoaulas.

Os resultados da terceira atividade desenvolvida mostra-
ram-se muito positivos pois, conforme retorno dado pelo pro-
fessor supervisor, os alunos não só realizaram as atividades de-
monstrando interesse, como usaram o applet para resolverem 
outras atividades. Inclusive, cabe destacar que essa foi uma fer-
ramenta que os discentes solicitaram para o professor titular 
para que pudessem utilizar em suas aulas. 

Entre os objetivos desta atividade estava simular uma mo-
nitoria com os estudantes, auxiliando-os na disciplina de ma-
temática, mais especificamente no conteúdo de sistemas line-
ares. Acredita-se que eles foram cumpridos, uma vez que os 
estudantes demonstraram, conforme o professor supervisor, 
ótimos resultados em trabalhos e provas posteriores que in-
cluíam o conteúdo abordado. 

Com certeza esta foi uma das atividades mais formativas 
desenvolvidas, pois a aplicação aconteceu de forma síncrona, 
através do Google Meet. Por isso, acreditamos que os meios 
tecnológicos e as inovações no campo educacional devem ser 
bem recebidos e utilizados nas escolas de educação básica. 
Contudo, nada substitui o contato pessoal entre o professor 
e os estudantes e, dando continuidade à prática do grupo de 
divulgar os seus resultados, esta atividade oportunizou a par-
ticipação no 10ª SIEPEX, no qual foi apresentado um trabalho 
resumido intitulado “Recursos digitais para o ensino remoto 
de matemática”.  



As construções e aplicações destas atividades envolveram 
os bolsistas e as experiências obtidas durante a participação 
no programa ajudaram a instrumentalizar e promover refle-
xões sobre que tipo de professor queremos nos tornar. Aplicar 
as atividades, mesmo que de forma remota, fez parte de uma 
formação necessária e que não estava prevista nas disciplinas 
do curso e, por isso, participar dessa edição foi de certa forma 
especial. 

Para Nóvoa, “[...] a troca de experiências e a partilha de 
saberes consolidam espaços de formação mútua, nos quais 
cada professor é chamado a desempenhar, simultaneamente, 
o papel de formador e de formando” (NÓVOA, 1992, p. 14). 
Tomando este trecho como referência, esperamos que nossa 
contribuição registrada nos trabalhos acadêmicos produzidos 
seja um registro e ao mesmo tempo sirva de divulgação do que 
foi produzido, demonstrando que a produção possibilitada 
pela participação no Pibid pode ter impacto na formação dos 
bolsistas e também de outros professores. 

4.4.5 Experiências formativas  
Sem sombra de dúvidas, participar do programa Pibid 

oportuniza vivenciar e consolidar experiências que só se-
riam alcançadas dentro de sala de aula. Porém, além de poder 
aprender e desenvolver técnicas necessárias para um profes-
sor, nesta edição, foi possível experimentar como é ensinar uti-
lizando modelos e recursos de ensino que antes estavam quase 
que restritos à educação à distância. 

Dentre todos os 22 bolsistas e 2 voluntários que concluíram 
esta edição do Pibid no subprojeto de Matemática do Campus 
Osório, somente dois tiveram a chance de participar de duas 
edições, sendo uma totalmente presencial e outra quase com-
pletamente remota. Por isso, destacamos a importância da di-
fusão do que aprendemos e ensinamos dentro dessa edição do 
programa, a qual aconteceu dentro de um cenário totalmente 
único das últimas décadas.

Acreditamos que, cada vez mais, é preciso que o profes-
sor se veja e tenha uma prática orientada pela concepção do 
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professor como pesquisador, pois isto, além de valorizar os 
conhecimentos e saberes profissionais, também permite a 
formação de docentes mais comprometidos em mudar a sua 
realidade e sejam formados professores pesquisadores. Este é 
um caminho que tem o poder de impactar ainda mais na for-
mação de alunos bolsistas e voluntários, assim como de suas 
comunidades. Não vemos sentido em aprender por aprender, e 
sim aprender para compartilhar e ensinar formando cidadãos 
conscientes e capazes matematicamente para compreenderem 
adequadamente e atuarem na mudança sociedade.

Acreditamos que todas essas atividades contribuíram para 
a nossa formação como futuros docentes de matemática, vis-
to que cada uma delas contribui um pouco para o nosso pro-
cesso de desenvolvimento e constituição do ser professor de 
matemática, repercutindo na forma como a própria matemáti-
ca forma cidadãos. Além disso, é possível salientar que toda a 
construção das ideias desenvolvidas dentro do Pibid teve suas 
análises feitas por licenciandos e professores já formados, os 
supervisores, o que podemos considerar que contribui muito 
para a compreensão de como devem acontecer as aulas de ma-
temática.  

O Pibid oferece para os participantes a oportunidade de ad-
quirirem experiência atuando ativamente no planejamento e 
desenvolvimento de tarefas e atividades inerentes ao trabalho 
do professor, antes mesmo das disciplinas de estágio obrigató-
rias. Essas experiências permitem aos licenciandos compreen-
der melhor o que de fato é ser professor(a), vislumbrando mais 
claramente o seu futuro como docente e até mesmo avaliando 
se realmente querem seguir este caminho. 
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C A P Í T U L O 5:
EXPERIÊNCIAS EM PEDAGOGIA

5.1 Escritos sobre o vivido na 
Iniciação à Docência sob a cruel 

pedagogia do vírus: uma experiência 
no curso de Licenciatura em 

Pedagogia - Campus Alvorada

Bruna Ingrid Rodrigues Dausacker31 
Dienifer de Cássia de Lima

Gisele Morais de Lima
Guilherme de Lima Alves

Karin Santiago da Silva
Miriam Fernandes Pedroso

Robson Gawlinski Cunha
Rosane de Almeida Teles

Vinícius Lima Lousada

5.1.1 Para início de diálogo
Toda a narrativa implica em escolhas, toda a forma de apre-

sentar um relato de experiência no campo da Educação im-
plica em decisão de expor uma posição política, declarar uma 
perspectiva epistêmica e afirmar uma concepção pedagógica, 
tudo permeado pela materialidade das condições objetivas e 
circunstâncias socioculturais e ambientais em que os sujeitos 

31 Subprojeto Interdisciplinar de Língua Portuguesa e Pedagogia. Núcleo de Pe-
dagogia, Campus Alvorada.



que narram suas memórias e histórias. Quando nos debruça-
mos para pensar o presente artigo, fomos desafiados a articu-
lar a nossa própria diversidade com nossas lutas objetivas em 
tempos de pandemia, junto das vivências próprias dos educa-
dores (coordenador e supervisor) que orientaram e apoiaram 
as ações virtuais e/ou presenciais na Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Brigadeiro Antônio Sampaio, no município de 
Alvorada/RS.

As nossas atividades locais tiveram início em novembro de 
2020, quando em reunião a nossa equipe apropriou-se mais 
detalhadamente da proposta do Pibid, de seus objetivos ins-
titucionais, das atribuições de seus membros e, nesse ínterim, 
estabelecemos um roteiro para o nosso subprojeto, que partia 
da equipe como um grupo de trabalho e estudo permanente, 
com periodicidade semanal, transitando pela investigação da 
realidade da Escola Brigadeiro, análise dos dados, proposição 
de atividades na escola-campo em sintonia com as demandas 
da instituição e proposição de atividades desde o Campus, até 
chegarmos a contribuir nesta publicação. 

Vivemos, durante o período de execução do subprojeto, a 
experiência da difusão do negacionismo científico e de demo-
nização dos pesquisadores por parte de algumas autoridades 
políticas e sentimos, enquanto população, o resultado dos va-
riados descalabros na gestão pública dos serviços de saúde e 
de ação social que, se bem conduzidos nacionalmente, pode-
riam verter benef ícios em prol da população, especialmente 
no âmbito das classes populares, as mais agredidas pela cruel 
pedagogia do vírus, como referiu o sociólogo Boaventura de 
Souza Santos (2020). 

5.1.2 Perspectivas teóricas
Iniciar a docência é uma tarefa bastante desafiadora, uma 

vez que estudamos muitas teorias na Licenciatura, porém, tra-
zê-las para a sala de aula da educação básica, algumas vezes, 
pode ser algo complexo, especialmente quando encontramos 
a realidade da escola pública e dos nossos alunos afetados por 
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um contexto pandêmico. No verbete “professor (ser)”, do Di-
cionário Paulo Freire, a professora Maria Isabel da Cunha des-
creve que o patrono da Educação Brasileira identificava a do-
cência como uma construção, pois a condição de ser professor 
é um processo e não apenas a aquisição de uma habilitação le-
gal (CUNHA, 2010, p. 330), constituindo-se em um construto 
no qual iremos desenvolver saberes como autonomia, empatia, 
sociabilidade e humanização, para assim, chegarmos na condi-
ção da docência. 

O docente atual, segundo Candau (2014), precisa ter uma 
perspectiva multicultural, elaborando uma didática democrá-
tica que estimule a diversidade e o respeito entre diferenças, a 
fim de fomentar uma nova perspectiva para a educação básica, 
suleada32 pela Educação em Direitos Humanos e pelos valores 
da vida democrática. Para Freire (1996), é de grande importân-
cia que, ao longo do processo educativo, nós, educadores(as), 
tenhamos em mente a necessidade de respeitar os saberes dos 
educandos(as), suas experiências, vivências e necessidades, es-
tabelecendo uma leitura crítica da própria prática, com cons-
ciência de que não só ensinamos, mas, sim, aprendemos uns 
com os outros. 

	
5.1.3 Atividades desenvolvidas

A nossa aproximação com a Escola Estadual de Ensino Fun-
damental Brigadeiro Antônio Sampaio começa com a constru-
ção coletiva de um questionário, sendo este enviado antecipa-
damente para os educadores, como forma de compreender o 
contexto da escola, como também oportunizar que comuni-
quem suas experiências e desafios no momento. 
32 Sulear é uma expressão originalmente utilizada por Paulo Freire em Pedago-
gia da Esperança (FREIRE, 1992). Diz respeito a um contraponto proposto pelo 
autor à perspectiva política colonizadora de termos os países do norte do mun-
do e, por consequência, o norte, com tudo o que ele significa nesse contexto, 
como referência. Na busca da autodeterminação dos povos e das comunidades 
seria preciso sulear, tanto quanto na prática educativa humanista e emancipa-
dora: “Sulear significa, portanto, construir paradigmas endógenos, alternativos, 
abertos, enraizados nas nossas próprias circunstâncias que reflitam a complexa 
realidade que temos e vivemos [...]” (ADAMS, 2010, p. 386).



O questionário, que aplicamos com 16 docentes da Escola 
Brigadeiro, de forma remota, evidenciou alguns aspectos da 
realidade da comunidade escolar que nos parece oportuno 
trazer aqui. Informamos que o formulário não tinha registro 
qualquer de identificação e tinha por finalidade situar-nos um 
pouco mais em torno de alguns dados, tais como: da autoiden-
tificação étnico-racial dos respondentes, da sua identidade de 
gênero, do tempo de docência, dos anos do ensino fundamen-
tal em que atuam, do quantitativo de alunos(as) por turma, do 
cumprimento da cumprimento da lei 10.639/03, que estabele-
ce as diretrizes e bases da educação nacional, do atendimento 
a estudantes que se enquadram na condição de pessoas com 
deficiência, nos termos da legislação em vigor, da visão dos(as) 
docentes sobre o ensino remoto, dos impactos da vulnerabi-
lidade social dos estudantes no trabalho docente, e da saúde 
mental ante as circunstâncias da pandemia. 

Não trataremos de todas as questões aqui, pois estas fogem 
do escopo da proposta deste capítulo, mas cumpre considerar, 
para contribuir com a reflexão proposta desde o título deste 
artigo, que os docentes, em sua maioria, declararam-se bran-
cos (53%) e negros ou pardos constituíam juntos outra metade 
(39,7%) do grupo, contendo apenas uma pessoa que se identifi-
cou como asiática. Quanto ao gênero, houve autoidentificação 
como homens (43,8%) e mulheres (56,3%), de forma que não 
foram registradas pessoas que se autodeclararam com outras 
identidades. A maioria desses(as) educadores(as) tem mais de 
16 anos de docência e atuam nesta escola há mais de 11 anos. O 
perfil denota um certo enraizamento da prática docente e per-
tencimento à dinâmica da cultura escolar por conta da perma-
nência na instituição. Os professores atuavam nos anos iniciais 
e finais do ensino fundamental. Apenas dois dos respondentes 
não estão em sala de aula no momento da pesquisa, muito em-
bora façam parte do corpo docente da Escola Brigadeiro.

Reconheceu-se que as desigualdades multiplicadas pela 
pandemia, a falta de estrutura (social e econômica) dos(a)s 
alunos(as) e das famílias devido à ausência de apoio/verba por 
parte dos municípios, dos estados e da federação, sem se con-
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siderar o momento atípico em que se vivia, vulnerara a efetivi-
dade do direito à aprendizagem. 

Optamos, a partir daí, numa perspectiva empática e dialó-
gica de educação, em desenvolver atividades com os(as) pro-
fessores(as) a partir do que nos era apresentado como possível. 
Cada bolsista buscou, sob a orientação da professora supervi-
sora um(a) educador(a) que se disponibilizasse a acolhê-lo(a) 
em observação de suas aulas, para posterior participação e, 
adiante, ao longo do desenvolvimento do projeto, a realização 
de algumas intervenções pedagógicas consoante à sinaliza-
ção do(da) educador(a) responsável pela turma, nos tempos 
e períodos em que a dinâmica da escola, com aulas virtuais, 
permitia. Observou-se a aceleração de processos formativos 
dos(as) docentes para o domínio das tecnologias e condução 
de atividades remotas com os educandos. Os processos for-
mativos para a adesão à tecnologia no âmbito da rede estadual 
nos pareceram desenvolvidos mais como treinamentos do que 
como processos educativos de formação humana. Mais uma 
vez, ainda que ante uma tragédia, reproduziu-se a “Ideologia 
fatalista que, despolitizando a educação, a reduz a puro treina-
mento no uso das destrezas técnicas ou de saberes científicos”. 
(FREIRE, 2000, p. 115).

5.1.4 Atividades desenvolvidas diante da realidade 
apresentada

Cada bolsista do Pibid tinha autonomia para desenvolver 
suas atividades, reportadas em diálogos periódicos em nos-
so grupo de trabalho, coordenado pelo professor responsável 
pelo subprojeto. Nenhuma atividade, portanto, foi criada para 
mera replicação em escala no ambiente escolar “para” os(as) 
professores(as), mas essas foram gestadas em diálogo e com 
humildade epistemológica ante as vivências e saberes da expe-
riência dos(das) educadores(as) da Escola Brigadeiro. 

Cada bolsista trilhou as vivências da iniciação à docência 
nestes passos: reunião coletiva com docentes e direção da es-
cola; aproximações e diálogos com professores(as), mediados 



pela professora supervisora, diálogos individuais com os(as) 
educadores(as) em classe remota para sua inserção paulati-
na nos processos educativos, observação das aulas remotas, 
desenvolvimento de atividades demandadas ou pensadas de 
forma dialógica com o/a educador/a responsável pela turma 
que o bolsista acompanhava, trocas e diálogo nas reuniões do 
grupo de trabalho, prática docente e registro das atividades em 
planilha específica, acompanhada pelos professor coordena-
dor do subprojeto, culminando com a produção colaborativa 
deste capítulo.

Compreendemos a autonomia, esta fundamental categoria 
teórica do pensamento freireano, como um “[...] amadureci-
mento do ser para si, é processo, é vir a ser [...]” (FREIRE, 1996, 
p. 94). E, nesse sentido, em qualquer intervenção educativa, o 
papel do educador que trabalha pela e na formação da autono-
mia do educando desenvolve seu quefazer com uma intencio-
nalidade aberta ao diálogo, à autogestão e à autodeterminação 
do outro, sem pretensão de controle e definição apriorística do 
quefazer do(a) educando(a). 

Nos encontros para observações das turmas, seguimos com 
o uso do Google Meet e acompanhamento via Whatsapp. Em 
tempos de ensino remoto encontramos variadas dificuldades 
ao longo do percurso. Alguns alunos não tinham acesso à in-
ternet, outros acabavam utilizando o telefone dos pais para re-
alizarem as atividades, ou seja, nem sempre conseguiam seguir 
o horário combinado, necessitando aguardar a chegada de seus 
responsáveis para acessarem os materiais disponibilizados. 
Apesar de a escola também contribuir com materiais impres-
sos, distribuindo-os, alguns estudantes ou seus responsáveis 
acabavam não indo buscar ou entregar as atividades, seja por 
motivos da jornada de trabalho, da falta de tempo para conci-
liar a rotina ou de outras demandas. A ausência dos (as) alu-
nos(as) nas aulas remotas geraram muitas preocupações.

Em determinado momento, quando caíram os indicadores 
de internação e óbitos por covid-19 no Rio Grande do Sul e 
evidenciou-se a ampliação da vacinação da população, passou 
a dar-se na Rede Estadual de Educação o que se denominou de 
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retorno híbrido do ensino na escola, às vezes remoto, às vezes 
presencial, com baixa adesão de alunos/as nas aulas presen-
ciais, logo no início. 

No Quadro 6, apresentamos um quadro sintético das ações 
desenvolvidas, a partir do planejamento dos(as), bolsistas, e 
com os (as) docentes das turmas em que atuaram remotamen-
te/presencialmente:

Quadro 6 - Descrição sintética das atividades realizadas com os 
estudantes da Escola Brigadeiro Antônio Sampaio de Alvorada, 

durante a vigência do Pibid.

Professora/ Turma/
ano

Atividades Estratégias/Recursos

Prof.a. N.33 /Turma 
21/2º ano.

• Acompanhamento das aulas de 
forma remota, com encontros 
semanais via Google Meet     com 
10 horas/aula de observação.
• Greve dos estudantes bolsistas do 
Pibid, por falta de pagamento da 
bolsa34.
• Contato permanente com a pro-
fessora via WhatsApp.
• Contação de histórias em classe, 
com organização circular da turma 
e produção de desenhos, sob a 
orientação da professora.
• Diálogo com os alunos presentes 
nas atividades presenciais.
• Vivências de ensino híbrido, 
acompanhando a professora res-
ponsável pela turma.
• Projeto de leitura circulante, no 
qual os/as alunos/as levavam um 
livro para casa para interação com 
seus familiares.
• Programação de contação da 
história das bonecas Abayomi, com 
confecção dessas em sala.
• Leituras e grupo de estudo sema-
nal com a coordenação do projeto.

• Contação de His-
tórias;
• Livros infanto-ju-
venis;
• Exposição dialo-
gada.

33 Identificamos as professoras com a primeira letra de seu nome.
34 Todos os bolsistas aderiram à greve como forma legítima de defesa do Progra-
ma como Política Pública de Formação de Professores.



Prof.a. A. N./T. 11/ 
1° ano

• Observação das aulas remotas.
• Planejamento com a professora.
• Intervenção através de leituras 
com os/as alunos(as).
• Revisão de conteúdos de aula 
ministrada pela professora respon-
sável sobre alfabeto e separação de 
sílabas.
• Práticas de leituras interativas 
e atividades cooperativas com os 
estudantes.
• Greve dos estudantes bolsistas 
do Pibid, por falta de pagamento 
da bolsa.
• Leituras e grupo de estudo 
semanal com a coordenação do 
subprojeto.

• Planejamento flexí-
vel e dialógico;
• Leituras coletivas;
• Atividades contem-
plando conteúdos de 
Língua Portuguesa e 
Matemática

Prof.a. B./5° ano - 
(tarde)

• Planejamento com a professora 
pelo Whatsapp, observações das 
aulas pelo Google Meet.
• Aplicação de documento para 
professora responder, referente ao 
vínculo entre professora e alunos/
as, família dos (as) estudantes da 
escola e como é trabalhado o tema 
saúde mental com os mesmos; 
Planejamento de um sarau virtual, 
trabalhando juntamente com a pla-
taforma Elefante Letrado, adotada 
pela rede estadual, como também 
abertura para diferentes manifesta-
ções através da arte. 
• Greve dos estudantes bolsistas 
do Pibid, por falta de pagamento 
da bolsa.
• Leituras e grupo de estudo sema-
nal com a coordenação do projeto.

• Internet, Google 
Meet;
• Observação das 
aulas;
• Planejamento 
dialógico;
• Práticas de Leitura;
• WhatsApp.

Prof. B/T. 41/4º - 
(manhã)

• Observação das aulas virtuais.
• Acompanhamento de aplicação 
de atividades avaliativas e posta-
gens na plataforma educacional 
destinada como ambiente virtual 
de aprendizagem pela Rede Estadu-
al de Educação
• Atividades sobre práticas de cui-
dado com o meio ambiente, aterros 
sanitários, poluição do solo e da

• Utilização do Goo-
gle Meet;
• Textos e atividades 
de letramento.
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água, e convite à criação de uma 
composteira caseira para melhor 
destinação de resíduos orgânicos e 
socialização com os/as estudantes.
• Diálogos com os/as estudantes 
sobre o bem estar decorrente da 
atividade de plantio, adubagem, 
germinação, da prática de jardina-
gem de um modo geral, do contato 
com terra e suas contribuições para 
a melhoria na qualidade do ar que 
respiramos e seu valor profilático e 
terapêutico à saúde.
• Participação nas aulas com a pro-
fessora responsável pela turma.
• Adesão à greve nacional dos 
bolsistas ligados ao Pibid.
• Planejamento com outra colega 
de intervenções educativas junto 
à turma.
• Acompanhamento de desenvolvi-
mento da prática docente híbrida e 
presencial.
• Planejamento de atividades de 
leitura, interpretação de texto e 
escrita.
• Adaptação da intervenção 
educativa planejada ao processo de 
alfabetização dos/as educandos/as, 
leitura e escrita.
• Leituras e grupo de estudo perió-
dico com a coordenação do projeto.

Prof.a. B./5° ano - 
(manhã)

• Aplicação de um questionário 
para a professora responder, 
apontando suas dificuldades e as 
da turma, perguntando se é feito 
algum trabalho para a saúde mental 
dos alunos;
• Observação da turma, olhando as 
dificuldades.
• Criação de um sarau virtual, com 
o uso do Elefante Letrado (alunos 
escolhendo um livro e apresentan-
do em uma forma livre).
• Greve dos estudantes bolsistas 
do Pibid, por falta de pagamento 
da bolsa.
• Leituras e grupo de estudo perió-
dico com a coordenação do projeto.

• Conversas regula-
res com a professora, 
buscando a melhor 
estratégia para a 
interação com os 
alunos.



Prof.a.N/3º ano • Observação de aulas da profes-
sora;
• Participação em construção de 
atividades remotas e de reuniões 
escolares.
• Construção de vínculo com os 
estudantes presentes nas atividades 
e parceria com a professora.
• Identificação das diretrizes da 
Base Nacional Comum Curricular 
para os planejamentos das séries 
iniciais (noção de lugar em que se 
vive e as dinâmicas em torno da 
cidade, dando ênfase nas diferen-
ciações entre a vida privada e a 
vida pública, a urbana e a rural, 
articulando saberes com a forma-
ção cidadã).
• Construção da noção de cidada-
nia vinculada aos direitos e deveres 
e o reconhecimento da diversidade 
das sociedades, tudo isso pensando 
em uma educação que estimule 
o convívio e o respeito entre os 
estudantes.
• Greve dos estudantes bolsistas 
do Pibid, por falta de pagamento 
da bolsa;
• Leituras e grupo de estudo perió-
dico com a coordenação do projeto.

• Google Meet;
•  Materiais elabo-
rados e disponi-
bilizados para os 
estudantes ao longo 
das atividades.
• Matemática I35:

• Uma nova África:

• Conhecendo o Egito

Prof.a.B/ 2 ano tarde • Observações das aulas remotas.
• Encontro com alunos quando se 
deu o retorno presencial.
• Desenvolvimento de atividade 
de sondagem de conhecimentos 
prévios dos estudantes.
• Observação do conhecimento 
demonstrado por eles;
• Desenvolvimento de materiais 
lúdicos;

• Google Meet;
• Confecção de ma-
teriais didáticos com 
materiais recicláveis 
próprios da realidade 
da comunidade.

35 Cada QR CODE, acima, funciona como um código de barras que pode ser 
escaneado e utilizado como hiperlink. Dessa forma, o QR CODE é uma “porta” 
de acesso aos conteúdos, substituindo o anexo ou endereço de web. Quando 
escaneado por um Smartphone, leva diretamente para o anexo. Os QR CODE’s, 
acima, remetem às atividades desenvolvidas pelo bolsista que atuou com a tur-
ma, com base nos temas em estudo em sala de aula.
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• Greve dos estudantes bolsistas 
do Pibid, por falta de pagamento 
da bolsa;
• Leituras e grupo de estudo perió-
dico com a coordenação do projeto.

Prof.a L / 3º ano • Observações virtuais das aulas.
• Diálogo permanente com a pro-
fessora responsável pela turma.
• Auxílio à professora de forma 
virtual e retorno dos/as estudantes 
para o ensino presencial;
• Produção de vídeos;
• Mídias digitais.

• Material lúdico 
com mídias digitais;
• Materiais digitais;
•  Vídeos para 
trabalhar datas de 
referência utilizadas 
pela professora ou 
pela escola.

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2022.

5.1.5 Experiências formativas
As vivências propostas pelo Pibid IFRS tiveram um poten-

cial formativo extraordinário para a nossa equipe, bolsistas, 
coordenação do subprojeto e supervisão. Todavia, tivemos 
situações deveras desafiantes em razão da pandemia do coro-
navírus que, ao nosso ver, precarizou o trabalho desenvolvido. 
Contudo, é pertinente considerar que as vivências se configu-
raram em horas de trabalho reflexivo e de ação pedagógica, do 
ponto de vista humano e da formação profissional dos/as licen-
ciandos/as em Pedagogia, “para” e “no” desenvolvimento de sa-
beres para o ato de ensinar (PERRENOUD, 2000), tais como: 
organização e gestão de situações de ensino-aprendizagem; 
fomento do envolvimento dos/as estudantes na aprendizagem 
e em seu trabalho; trabalho em equipe; acompanhamento de 
processos de gestão escolar; utilização das novas tecnologias; 
enfrentamento de deveres e dilemas éticos da profissão docen-
te e administração da própria formação continuada. Estas são 
aprendizagens que se desdobraram alinhadas aos objetivos do 
próprio programa.

Compreendemos que o Pibid institui uma práxis − ação-re-
flexão-ação transformadora (FREIRE, 1997) − que se consti-
tui em um grande ato de formação crítica sobre a docência, o 
momento central onde mergulhamos com as possibilidades e 
desafios da rotina escolar. No que diz respeito à aprendizagem 



dos(as) estudantes na escola, não nos ocupamos de avaliá-los 
individualmente, mas nos processos coletivos, ressignificando 
a aprendizagem como fenômeno social, que se dá em comuni-
dades de aprendizagem (PACHECO, 2014), na interação en-
tre os sujeitos, de forma contínua e contemplando, dentro do 
possível, necessidades educativas específicas de cada grupo de 
estudantes.

O Pibid nos oportunizou o aprofundamento da visão da 
prática docente, afinal, ao podermos acompanhar, ainda que 
remotamente, praticamente na quase totalidade do tempo, o 
trabalho de professores de uma escola pública neste momen-
to de crise global, tivemos ensejo de aprender no convívio e 
com o exemplo de luta e resistência pelo direito à educação.  
Além disso, nossos estudos e diálogos, no grupo de trabalho 
do projeto, possibilitaram pensar/estudar temáticas emer-
gentes como a reinvenção da educação, quefazeres da prática 
educativa progressista, multiculturalismo, antirracismo, an-
tiespecismo, machismo, ambiente e a educação como prática 
libertadora.
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5.2 Materiais para a contação de 
[outras] histórias na Educação 

Infantil: uma experiência no curso de 
Licenciatura em Pedagogia - Campus 

Bento Gonçalves
Andriele Rodrigues Barbosa36

Daniela Cao
Edson Carpes Camargo

Gilmara Andara Giacomini
Lucimara da Silva dos Santos

Marinalva dos Santos
Mateus Borsatto

Rosana Novello Maria
Taiane Dorigon

Tais Nunes Muller

5.2.1 Para início de diálogo
A formação do professor precisa ser pensada e construída 

dentro da sua profissão, com diferentes estratégias que pro-
porcionem aos futuros educadores uma significativa inserção 
no âmbito escolar, bem como o desenvolvimento de saberes 
relacionados à carreira docente. 

Desde o ano de 2018 tem sido executado no Campus Bento 
36 Subprojeto Multidisciplinar de Língua Portuguesa e Pedagogia. Núcleo de Pe-
dagogia, Campus Bento Gonçalves.
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Gonçalves o subprojeto interdisciplinar do Pibid, do qual faz 
parte o curso de Pedagogia. Em parceria com a Escola Muni-
cipal de Educação Infantil Educador Paulo Freire, o subprojeto 
vem buscando articular a formação inicial de pedagogos e pe-
dagogas com a prática educativa na educação infantil, contri-
buindo para a formação de professores comprometidos com a 
educação das infâncias.

Neste cenário, este texto apresenta uma das ações peda-
gógicas que foram desenvolvidas pelas/os oito pibidianas/
os bolsistas do Curso de Licenciatura em Pedagogia do IFRS 
- Campus Bento Gonçalves, orientados pelo professor Edson 
Carpes Camargo e tendo como supervisora a professora Taia-
ne Dorigon, que atua na escola-campo onde foram realizadas 
as propostas do Pibid. A ação em tela consistiu na confecção 
de materiais didáticos que pudessem auxiliar as professoras e 
professores da educação infantil na contação de histórias, ten-
do como temática central as questões étnico-raciais com o ob-
jetivo de dialogar sobre as culturas africanas e afro-brasileiras 
com as crianças, contribuindo para que elas pudessem refletir 
sobre a diversidade do nosso país.

Cabe salientar que a contação de histórias é um recurso 
muito utilizado na educação infantil, pois percebe-se com essa 
prática que as crianças têm contato com a linguagem literária, 
que envolve o faz de conta, a emoção, a arte, a cultura. Dian-
te disso, foram utilizadas produções literárias que apresentam 
personagens negros como protagonistas e que abordam refe-
rências da cultura africana e afro-brasileira, favorecendo atitu-
des e valorizando as diversas culturas e etnias.

5.2.2 Perspectivas teóricas: a literatura infantil como artefato 
para pensar uma educação antirracista

Para fomentar as atividades desenvolvidas, ao trabalhar 
questões relativas à desconstrução do racismo e da discrimina-
ção desde a Educação Infantil, o grupo de pibidianas/os visou 
a valorização de personagens negros em histórias infantis, uti-
lizando-se de uma vastidão de materiais e estratégias diversifi-
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cadas para cada contação de história. Esses objetos foram con-
feccionados a fim de proporcionar para as crianças momentos 
divertidos e ao mesmo tempo que pudessem despertá-los para 
a conscientização sobre a igualdade e o respeito com o outro. 

Esse momento de conversa com as crianças se faz necessá-
rio desde cedo para a construção da identidade das crianças, 
desmistificando o padrão do belo a partir de brinquedos ou 
histórias com personagens eurocêntricos.

Diante disso, é fundamental disponibilizar para as crianças 
um currículo que contemple essas tradições e culturas. A Lei 
10.639/2003, instituiu como obrigatório o ensino de história e 
cultura afro-brasileira nas escolas (BRASIL, 2004). O art. 26-A 
da referida lei preceitua a obrigatoriedade desses conteúdos no 
ensino fundamental e no ensino médio, contudo, é imprescin-
dível trabalhá-los desde a educação infantil, por tratar-se de 
uma fase importante do desenvolvimento da criança e do seu 
eu social. De acordo com Oliveira (2011), 

Educar para a cidadania envolve a formação de atitu-
des de solidariedade para com os outros [...]. Inclui, 
para cada criança respeitar poder se expressar e res-
peitar a expressão do outro em relação a sentimentos, 
ideias, costumes. A situação educativa torna-se com 
isso o ambiente ideal para o cultivo da tolerância, do 
combate a preconceitos, do aprendizado com base nas 
diferenças. (OLIVEIRA, 2011, p. 53).

Sendo assim, é essencial que seja levado em consideração 
o fato de que abordar esse assunto desde a tenra infância, por 
meio de propostas pedagógicas lúdicas e criativas, conduz a 
formação de indivíduos mais críticos e respeitosos. Interven-
ções pedagógicas neste sentido buscam “educar o sujeito a 
aceitar harmonicamente as diferenças, desconstruindo a ob-
tenção do aprendizado preconceituoso que perpetua no âm-
bito familiar e da sociedade’’. (PESSOA; ALVES NETO, 2018, 
p. 49).

Nessa perspectiva, o papel do educador com uma postura 
antirracista no âmbito escolar é primordial, e isso requer um 



trabalho educativo que conduza ao entendimento por parte 
das crianças em relação às atitudes racistas praticadas – como 
por exemplo as brincadeiras sobre a cor da pele, o cabelo negro 
e as características f ísicas em geral – demonstrando o quão 
elas são desumanas e afetam negativamente o outro, em um 
sentido de inferiorização dos sujeitos. Também é de suma im-
portância enfatizar as multiculturas existentes em nosso país.

Aliado a isto, importa ainda referir a necessidade de dispo-
nibilizar na escola – não apenas no mês da consciência negra – 
artefatos que representem as crianças negras, a fim de que elas 
se sintam inseridas e que os colegas também as incluam e as 
valorizem. De acordo com Motta e Paula (2019), se torna im-
prescindível a afirmação da beleza da boneca negra, por exem-
plo, pois ao contrário perde-se o sentido desejado, ou mesmo 
acaba se tornando um fator excludente em sala de aula.

Sem dúvida, entre as crianças havia a percepção das 
diferentes cores – especialmente a preta – na cons-
trução dos sujeitos. Como consequência, havia ainda 
uma repetição/reprodução interpretativa da percep-
ção de que ser negro trazia consigo a perda de direitos 
humanos essenciais e, sendo o sujeito uma criança, o 
direito de brincar (MOTTA; PAULA, 2019, p. 11).

Em linhas gerais, o trabalho realizado pelas/os pibidianas/
os do curso de Pedagogia do Campus Bento Gonçalves teve 
como foco principal fornecer materiais que pudessem estar 
contribuindo para a formação de um projeto pedagógico volta-
do à desconstrução do racismo com a realização de atividades 
que objetivam a tolerância e o respeito à diversidade desde a 
educação infantil.

5.2.3 Atividades desenvolvidas
Tomando por referência a possibilidade de discussão da te-

mática étno-racial desde a educação infantil, o grupo de bolsis-
tas entendeu que a elaboração de materiais que auxiliassem na 
contação de histórias contribuiria para que tal tema estivesse 
presente durante todo o ano nas práticas educativas estabele-
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cidas na escola-campo, e não somente no 20 de novembro.
Diante disso, com o auxílio da professora supervisora foram 

escolhidas seis histórias infantis que demonstravam potencia-
lidade para se debater a temática. Cada dupla de pibidianos/
as ficou encarregada de produzir os materiais que auxiliassem 
na contação de uma história. Algumas pibidianas entenderam 
que poderiam produzir materiais de forma individual e por 
isso, todas as histórias escolhidas foram contempladas com os 
materiais. 

Posteriormente, cada livro foi acondicionado em uma caixa 
de leitura juntamente com os seus respectivos materiais pro-
duzidos. As seis caixas de materiais foram disponibilizadas 
para a escola-campo, tornando-se parte integrante do material 
pedagógico do educandário.

5.2.4 Atividades desenvolvidas diante da realidade 
apresentada: a produção de materiais didáticos para a 
contação de histórias

Este estudo caracteriza-se por ser uma pesquisa desenvolvi-
da a partir da abordagem qualitativa de natureza exploratória, 
conforme Gil (2010). O percurso metodológico se deu através 
de estudos bibliográficos e posterior produção de materiais 
pedagógicos para a contação de histórias antirracistas na edu-
cação infantil. Dentro da perspectiva apresentada, no contexto 
do Dia da Consciência Negra, trabalhado de modo mais inten-
so na semana que compreende o dia 20 de novembro, foram 
elaborados alguns materiais. Como nos descreve Maluf:

A criança pequena pensa e reproduz fatos que a cer-
cam, para os quais conduz sua atenção bastante curio-
sa. A educação infantil é um espaço original, onde 
crianças pequenas podem desenvolver como indiví-
duos ativos e criadores. Sua função é promover apren-
dizagem significativa, por meio de atividades lúdicas, 
que são formas de representação através das quais se 
revela o mundo interior da criança. Se a instituição 
de Educação Infantil puder proporcionar à criança 
pequena um espaço com muitas atividades lúdicas, 



estará propiciando melhores condições para que ela 
seja apta, em diferentes circunstâncias, a aprender por 
si mesma, conhecendo suas capacidades. (MALUF, 
2012, p. 24)

O primeiro movimento realizado pelo grupo contou com o 
auxílio mais aproximado da professora supervisora. Foi o mo-
mento de escolher [outras] histórias para pensar uma educa-
ção antirracista na educação infantil. A partir disto, o grupo 
definiu que deteria seu olhar para os livros O Cabelo de Lelê 
BELÉM, (2007), Meu avô africano (CAMPOS, 2011), A cor 
de Coraline (RAMPAZO, 2021), Um mundo dentro de mim 
(BELÉM, 2018), Os tesouros de Monifa (ROSA, 2009) e Meu 
crespo é de rainha (HOOKS, 2018).

Para a contação da história “O cabelo de Lelê”, escrito por 
Valéria Belém, houve a produção de uma boneca como arte-
fato lúdico. Para isso, foram utilizados cartolina preta para os 
cachinhos, papel branco e laranja, tesoura, papel para os olhos, 
moldes das nuvens com pontos de interrogação, palitos, cola 
quente e desenho impresso do mapa foram utilizados.

Para a contação do livro “Meu avô africano”, escrito por 
Carmen Lucia Campos, foi confeccionado um avental da his-
tória com os seguintes materiais: 1 avental de napa, E.V.A. em 
diversas cores, cola, tesoura, papel para os olhos, giz pastel, 
moldes para a confecção dos personagens, ímã e ruelas de 
inox. Com os moldes, foram riscadas as placas de E.V.A., os 
corpos e as roupas dos personagens, depois foram coladas as 
roupas coloridas em cada um dos seis personagens da história. 
Foi confeccionada também a máscara que um dos personagens 
utiliza na história. O avental é um recurso muito utilizado na 
contação de histórias por proporcionar a movimentação dos 
elementos que constituem o enredo da história.

Após o colega de Coraline pedir a ela um lápis cor de pele, 
uma ampla gama de cores lhe é apresentada. Este é o enredo 
de “A cor de Coraline”, livro escrito por Alexandre Rampazo 
e que possibilita que a temática da diversidade faça parte do 
contexto da educação infantil. Para esta obra, o grupo optou 
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pela confecção de dedoches utilizando E.V.A., além de discos 
de isopor, palitos de picolé, uma lata de alumínio, cola quente, 
lápis de cor, tesoura, olhos de plástico e glitter. Foram confec-
cionados os moldes dos personagens em papel sulfite e depois 
passados para o E.V.A. A lata de alumínio foi encapada e nos 
discos de E.V.A. foram colados os personagens de Coraline e 
seu amiguinho, desenhados em tamanho maior por serem os 
personagens principais, o material produzido pode ser visua-
lizado na Figura 35.

Os materiais produzidos e seus respectivos livros foram 
apresentados às professoras da Escola de Educação Infantil 
Educador Paulo Freire pela professora supervisora em uma 
das reuniões pedagógicas. 
De acordo com relatos da 
professora supervisora, 
que vivenciou todo o pro-
cesso de confecção dos 
materiais e posterior uti-
lização deles, alguns dos 
livros escolhidos pelo gru-
po de pibidianos/as para 
a produção de materiais 
não eram conhecidos das/
os professoras/es, o que 
contribuiu para qualificar 
a prática docente na edu-
cação infantil.  

“Um mundo dentro de 
mim” foi outro livro es-
colhido para a confecção 
de materiais (Figura 36). 
Escrito por Valéria Belém 
e ilustrado por Adriana 
Mendonça, optou-se por 
fazer um varal para a sua 
contação, a partir da im-
pressão em jato de tinta de 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 
2021.

Figura 35 - Material produzido 
para a contação da história “A cor 

de Coraline”.



partes da história. Os materiais necessários para a confecção 
do varal foram papel sulfite, lã, fio para varal, prendedores, 
cola, papel contact e papel sulfite colorido.

O livro “Os tesouros de Monifa”, escrito por Sonia Rosa, 
destaca a história de uma afrodescendente com a sua tataravó, 
Monifa, que mesmo sendo escrava aprendeu a ler e a escrever, 
deixando um legado importante para as suas futuras gerações. 
Para a contação desta história, foi elaborado um álbum sanfo-
nado com a impressão de cenas da história em folhas de dese-
nho e posterior colagem na sequência da história. Os materiais 
usados para elaborar o álbum foram: folhas de desenhos, fitas 
coloridas, cola e tesoura.

Uma boneca articu-
lada foi o artefato pro-
duzido com disco de 
isopor, lã, fitas, tecidos, 
meia calça, cola para te-
cido e cola para E.V.A. 
para a contação do livro 
“Meu crespo é de rai-
nha”, de bell hooks. A 
professora supervisora 
destacou que esta vasta 
produção de materiais 
em diversificados livros 
possibilitou a seus cole-
gas da EMEI Educador 
Paulo Freire conhecer 
novas histórias que via-
bilizem a reflexão sobre 
uma educação antirra-
cista na educação infan-
til. Além das crianças 
conhecerem diferentes 
histórias e materiais, 
também as professoras 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 
2021.

Figura 36 - Material produzido para 
a contação da história “Um mundo 

dentro de mim”.
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da escola se apropriaram delas e puderam fazer atividades di-
ferenciadas. 

Diante do cenário pandêmico em que a atividade foi pro-
duzida, ela cumpriu o objetivo de ser um material que pode 
ser utilizado no cotidiano da escola e não somente no mês em 
que a consciência negra é enfatizada. Considerando que o co-
nhecimento produzido pelas crianças não é estático e desen-
volve-se através de um movimento de idas e vindas, ganhos 
e perdas, o professor precisa assumir o papel de articulador 
deste conhecimento, direcionando para uma ação educativa, 
fazendo intervenções pedagógicas nas práticas individuais de 
cada criança com uma intencionalidade definida. 

5.2.5 Experiências formativas
A formação inicial de professores precisa ser pensada e 

construída dentro da sua profissão, com diferentes estratégias 
que proporcionem aos futuros educadores uma significativa 
inserção no âmbito escolar, bem como o desenvolvimento de 
saberes relacionados à carreira docente. Decorre disto a im-
portância de programas como o Pibid, que possibilitam aos es-
tudantes de Pedagogia a articulação entre a teoria e a prática, 
contribuindo para uma práxis efetiva no processo de formação 
docente, proporcionando uma formação adequada e que refli-
ta as demandas no contexto escolar. 

O Pibid, enquanto política pública, tem oportunizado às/
aos futuras/os pedagogas/os experiências e vivências que, 
indiscutivelmente, contribuirão para a formação das/os bol-
sistas, e isso refletirá na sua atuação em sala de aula. A esse 
teor, importa referir a construção dos materiais pedagógicos 
apresentados neste estudo e que contribuem para uma prática 
antirracista na educação infantil e para o processo de reflexão 
sobre a própria prática. Este processo torna-se necessário na 
formação inicial de professores, pois a pluralidade cultural tem 
sido reconhecida nos últimos anos e isso se reflete no campo 
da escola. 

A confecção dos materiais e a sua utilização em sala foi uma 
forma de possibilitar que as crianças de reconhecessem, co-



nhecessem seus colegas, suas culturas, respeitando, aceitando 
e acolhendo cada um em sua singularidade, num movimento 
de superação de muitos medos e vivências negativas de pre-
conceitos.
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5.3 Docência Compartilhada: uma 
experiência no curso de Pedagogia - 

Campus Farroupilha
Danielle Ferronatto37 
Jean Michel Kolcenti

Gisele Schwede

5.3.1 Para início de diálogo
Este texto tem por objetivo apresentar reflexões teórico-

-conceituais oriundas da prática docente desenvolvida por um 
grupo de alunos bolsistas do Pibid, estudantes do curso de Pe-
dagogia do IFRS Farroupilha, bem como apresentar as práticas 
desenvolvidas durante a vigência do projeto e que suscitaram 
tais reflexões.

O projeto foi desenvolvido pelos bolsistas com a professo-
ra coordenadora Gisele Schwede e o professor supervisor Jean 
Michel Kolcenti, entre dezembro de 2020 e abril de 2022, e vi-
sou à construção de práticas cooperativas e que favorecessem 
a aprendizagem significativa. Destarte, este relato tem como 
principal foco a experiência de docência compartilhada entre 
o professor Jean, da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Cinquentenário, do município de Farroupilha/RS e os bolsistas 
Ana Paula Vargas de Jesus Buyanoff Nuñez, Danielle Ferronat-
to, Djuli Picoli, Geciele Emília Walke, Hellen Priscila de Quei-
37 Subprojeto Multidisciplinar de Língua Portuguesa e Pedagogia. Núcleo de Pe-
dagogia, Campus Farroupilha.



roz, Marcelo Luis Rossi, Miurel Tatiane Coelho Rodrigues, Ra-
faela Zardo Brancher e Camila Bortolotto. 

Ao iniciarem o projeto, os alunos estavam cursando o fim 
do segundo semestre do curso e, ao concluírem, estavam cur-
sando o início do quinto semestre. Portanto, as experiências 
desenvolvidas ocuparam um período de 18 meses, conforme 
apresenta-se na sequência.

5.3.2 Perspectivas teóricas 
O trabalho ora apresentado fundamenta-se em distintas 

reflexões teórico-conceituais, pois desde seu início conside-
rou-se a importância do desenvolvimento de uma proposta 
de intervenção alicerçada na teoria, de modo a se ampliar a 
formação dos futuros professores, assim como contribuir de 
modo consistente para as práticas já desenvolvidas na escola 
municipal na qual o trabalho ocorreu. 

Deste modo, são três os principais conceitos sobre os quais 
este trabalho se alicerça e que fundamentaram as discussões 
e práticas construídas pelo grupo: entrada de estudantes em 
comunidades para o desenvolvimento de práticas de interven-
ção profissional; método fono-visuo-articulatório em alfabeti-
zação e; literacia.

Freitas (1998), em prof ícua discussão, faz emergir a refle-
xão acerca do modo de psicólogos desenvolverem sua relação 
com a comunidade com a qual passam a trabalhar, reflexão esta 
que pode ser transposta para práticas desenvolvidas na área 
de Educação, especialmente em projetos como o Pibid. Para a 
autora, ao se adentrar espaços a fim de se desenvolver práticas 
profissionais, há que se considerar os aspectos instrumentais e 
metodológicos da ação, mas não apenas estes. Também é pre-
ciso que se realize a análise histórica e crítica do significado 
do processo de inserção na comunidade, protagonizado pelos 
profissionais, posto que nesse processo, também adentram tais 
espaços a visão de homem e de mundo de tais profissionais, 
tomando parte da delimitação e seleção das estratégias de in-
tervenção a serem utilizadas. (FREITAS, 1998).  
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Freitas (1998), fundamentada em Freitas (1996), Martín-
-Baró (1989) e Montero (1994), indica que há distintos modos 
pelos quais a inserção em dada comunidade pode ocorrer, ci-
tando que em um destes tipos o profissional (ou futuros profis-
sionais, no caso em tela) orienta-se pelo compromisso de que 
o trabalho a ser desenvolvido deve possibilitar mudança das 
condições vividas cotidianamente pela população, mas sem 
se olvidar que é esta população que estabelece os caminhos 
e aponta as suas necessidades prementes. A autora continua 
a reflexão ao afirmar que neste caso os caminhos para a ação 
são definidos conjuntamente com as pessoas com as quais vai 
se trabalhar, assim como os objetivos a serem alcançados tam-
bém são definidos coletivamente, a posteriori, isto é, define-se 
os objetivos, após se conhecer, levantar, descrever e caracteri-
zar as necessidades da população e sua dinâmica de vida. 

Assim, fundamentados nas reflexões suscitadas pela autora 
acerca dos modos de se construir um trabalho em dada co-
munidade, buscou-se trabalhar no projeto ora relatado, ouvin-
do-se, perguntando, conhecendo a comunidade escolar, para 
conjuntamente delinear estratégias de ação que foram então 
implementadas. Tais estratégias levaram o grupo a perceber 
que o caminho a ser percorrido deveria se dar a partir do com-
partilhamento docente das atividades pedagógicas desenvol-
vidas com as crianças (entre os bolsistas e o professor regular 
das turmas do primeiro e do terceiro anos da escola em que 
se deu o desenvolvimento do projeto). Considerando a faixa 
etária de seis anos e o atípico momento de necessidade de al-
fabetização de modo remoto, ocasionado pela pandemia pro-
vocada pelo sars-cov-2, as atividades realizadas alicerçaram-se 
então no método fono-visuo-articulatório para a alfabetização 
e no conceito de literacia. 

Idealizado pela fonoaudióloga Renata Savastano Ribeiro 
Jardini, o método fono-visuo-articulatório tem por objetivo 
construir um processo de alfabetização que proporciona me-
lhor rendimento escolar, pois à criança são disponibilizados 
simultaneamente vários inputs neurossensoriais (JARDINI; 
SOUZA, 2006). Elencado entre os chamados métodos fonéti-



180

cos de alfabetização, a proposta de Jardini indica que se parte 
da fala e seus sons, isto é, os fonemas, como o ponto de partida 
para a apropriação das letras, isto é, os grafemas. 

Desse modo, trabalha-se as habilidades de análise e cons-
ciência fonológica, tal como previamente já discutido por Do-
minguez Gutiérrez (1994), Cielo (2002), Capovilla e Capovilla 
(2002) e Santos e Navas (2002), mas acrescentando ainda ao 
método o conceito de consciência fonoarticulatória. Este con-
ceito, para Jardini e Souza (2006), implica nos pontos de arti-
culação de cada letra ao ser pronunciada isoladamente, segun-
do os princípios da Fonologia Articulatória (FAR), que por sua 
vez preconiza a unidade fonético-fonológica. 

Assim, além de propor que a criança aprenda a decodificar 
e codificar grupos de fonemas, o método também propõe que 
se desenvolva um trabalho de reflexão a fim de se construir 
entendimentos acerca dos objetos, do mundo e das pessoas 
(JARDINI; SOUZA, 2006). 

Percebe-se que tal proposta se aproxima do que se tem 
nomeado de literacia, que, conforme explica Gabriel (2017), 
configura-se como um conceito importado da literatura anglo-
-saxônica, significando o conjunto das habilidades da leitura 
e da escrita, tais como a identificação das palavras escritas, 
o conhecimento da ortografia das palavras e, especialmente, 
sua aplicação aos textos dos processos linguísticos e cogniti-
vos da compreensão (GABRIEL, 2017; MORAIS, 2013). Neste 
conceito, além da aprendizagem da leitura ser um importan-
te marco no desenvolvimento da competência comunicativa, 
para Gabriel (2017), também outras aprendizagens são neces-
sárias para a formação de leitores competentes, dando des-
taque à ampliação de vocabulário. Segundo a autora, funda-
mentada em Nation e Snowling (2004) e em Sousa e Gabriel 
(2011), tal ampliação é uma das variáveis preditivas da futura 
compreensão textual da criança, pois, quanto maior o número 
de palavras que está por conhecer, maior será a possibilidade 
de compreensão textual. 

Portanto, considerar o conceito de literacia, ao se desenvol-
ver o trabalho docente em sala de aula de anos iniciais, implica 



em lançar mão de estratégias de ensino que potencializam essa 
ampliação de uma múltipla leitura da realidade, ampliação do 
vocabulário e ampliação de acesso à apropriação de distintos 
gêneros textuais.

5.3.3 Atividades desenvolvidas   
Para o desenvolvimento do projeto ora descrito, foram ob-

servados os detalhes do contexto, das vivências e das indivi-
dualidades de modo qualitativo, segundo exortações de Frei-
tas (1998). Desta forma, o grupo do Pibid realizou encontros 
semanais, via Google Meet, para a trocas de ideias e reflexões 
e troca de materiais através de e-mails, bem como a criação 
e uso de uma pasta compartilhada no software Google Dri-
ve. Semanalmente foram escritas atas dos encontros contendo 
uma síntese do diálogo e do planejamento. 

Antes de iniciar a prática pedagógica, foram selecionados 
materiais para estudo teórico, como a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), a leitura do Projeto Político Pedagógico 
da Escola Municipal Cinquentenário e a participação em um 
curso de alfabetização, com o fim de compreender a atuação 
docente nos anos iniciais do ensino fundamental. Essa etapa da 
educação básica requer maior atenção pela transição da edu-
cação infantil para o ensino fundamental. Como é abordado 
na BNCC (BRASIL, 2017, p.53): “para que as crianças supe-
rem com sucesso os desafios da transição, é indispensável um 
equilíbrio entre as mudanças introduzidas, a continuidade das 
aprendizagens e o acolhimento afetivo”.

Para poder proporcionar experiências significativas para os 
alunos, os bolsistas também convidaram pessoas para relata-
rem suas vivências e consequentemente contribuírem para a 
elaboração do projeto e para sua formação. A primeira con-
vidada foi a Simone Weide Luiz, formada em Letras, Técnica 
Administrativa em Educação no IFRS - Campus Farroupilha e 
que está elaborando sua tese de doutoramento sobre “A leitura 
e a escrita em turmas do 1° ano do ensino fundamental de es-
colas públicas de Farroupilha”. 
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Também foram convidadas Vanessa Bonetto Colossi, dire-
tora da Escola Municipal Cinquentenário; a vice-diretora Mi-
lena Mitie Zambon Murayama Cecchin; a professora do Aten-
dimento Educacional Especializado (AEE), Neusa de Lima e 
a coordenadora pedagógica, Adriana Inês Martini Garavaglia.

 Essas múltiplas trocas de ideias possibilitaram o entendi-
mento acerca do contexto e das características da comunidade 
e da escola. Para aprofundar o conhecimento sobre a turma do 
primeiro ano do ensino fundamental, o grupo realizou um es-
tudo sobre o método fono-visuo-articulatório, de Renata Jardi-
ni (acima descrito), já utilizado pelo professor do primeiro ano 
em sua prática docente. A partir disso, houve a necessidade de 
aproximação com os alunos e suas famílias, sendo desenvolvi-
do o projeto Educação Conectada.

O objetivo desse projeto foi conhecer os alunos e criar vín-
culos, oferecendo um acompanhamento personalizado de for-
ma remota, devido à pandemia. Neste sentido, foi elaborada 
uma apresentação do grupo e do Projeto Educação Conecta-
da, divulgada pela escola para as famílias, que tiveram a opção 
de aceitar ou recusar sua participação. Foi informado que as 
crianças não eram obrigadas a participar, que não haveria cus-
tos e que a adesão era feita com o aceite das famílias interes-
sadas.

O grupo de bolsistas estava entusiasmado com a propos-
ta e com a oportunidade de fazer esse contato, incluindo os 
planejamentos e as interações. Todavia, nem todos os alunos 
participaram, alguns por dificuldades de acesso à internet ou 
com dificuldades próprias da rotina familiar; outros, ainda, 
possivelmente por desinteresse da família. Em contrapartida, 
aqueles que aceitaram a proposta de acompanhamento e pro-
posição de atividades voltadas para o reforço da aprendizagem 
puderam perceber os avanços ao longo das semanas. 

Em média, cinquenta por cento das crianças participaram 
do Projeto Educação Conectada, que inicialmente estava dire-
cionado para o primeiro ano do ensino fundamental, mas que 
também foi expandido para o terceiro ano. Cada bolsista ficou 



responsável por acompanhar de um a três alunos. Os recursos 
mais utilizados para os encontros remotos foram vídeos, livros 
e jogos. Também eram trabalhados slides, de modo dinâmico e 
voltado ao interesse e a necessidade do aluno.

O primeiro encontro remoto entre os bolsistas e os alunos 
foi na presença dos pais ou responsáveis, a fim de sanar as dú-
vidas e ter um momento de apresentações. Na sequência foi 
possível conhecer mais sobre cada criança e elaborar práticas 
que despertassem a curiosidade e retomassem os conhecimen-
tos abordados em sala de aula, uma vez que o planejamento era 
baseado nos planos de aula do professor Jean. 

Os encontros eram organizados uma vez por semana, com 
aproximadamente cinquenta minutos, sendo trabalhada a al-
fabetização com o primeiro ano, explorando assim diversas 
práticas de linguagem (artísticas, corporais e linguísticas). Em 
relação aos alunos do terceiro ano, eram aplicadas atividades 
de natureza interdisciplinar. Questões que se tornaram cen-
trais no projeto foram a literacia, a sustentabilidade, a saúde f í-
sica e emocional. Desta forma, buscou-se estabelecer conexões 
por meio da arte e da natureza para melhorar o aprendizado. 
Destaca-se que os pibidianos tinham liberdade para criar as 
dinâmicas para os alunos, sempre atentos à disposição e aos 
retornos dados pelas crianças. 

Essa proposta durou seis meses, de abril a setembro de 
2021, tempo suficiente para perceber os resultados e confirmar 
que a construção de significados e de experiências coletivas é 
de extrema relevância. Constata-se que ao mesmo tempo em 
que os bolsistas dedicavam tempo e atenção com os auxílios 
educacionais, também agregavam aprendizados, o que contri-
bui na formação pessoal e profissional de cada estudante, além 
de contar com a integração das famílias e o apoio da escola.

5.3.4 Atividades desenvolvidas diante da realidade 
apresentada 

No dia 17 de fevereiro de 2021 deu-se início ao ano letivo 
na Escola Municipal de Ensino Fundamental Cinquentenário, 
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organizado de forma híbrida, tendo em vista as limitações im-
postas pela pandemia de covid-19.

O ensino híbrido foi organizado dividindo-se cada turma 
em três grupos (Grupo A, Grupo B e Grupo C), de forma que 
os alunos dos grupos A e B alternavam-se respectivamente, 
vindo um grupo para a escola com aulas presenciais durante 
uma semana, enquanto o outro grupo seguia com atividades 
remotas, fazendo de forma inversa na semana seguinte. Os 
alunos do Grupo C compreendem aqueles em que as famílias 
optaram por permanecer em atividades totalmente remotas.

Após transcorridos apenas oito dias letivos, no dia 01 de 
março as aulas presenciais foram suspensas por tempo inde-
terminado, por conta dos altos índices de casos confirmados 
de covid-19 da região de Farroupilha/RS. Dessa forma, a partir 
desta data a rede municipal de educação seguiu cumprindo o 
seu calendário letivo com atividades totalmente remotas.

Foi diante desse contexto que os alunos bolsistas do Pibid, 
com a professora coordenadora e o professor supervisor, co-
meçaram a trocar ideias nos encontros sobre como auxiliar 
o processo de ensino e de aprendizagem no ensino remoto, 
principalmente aos alunos do 1º ano do Ensino Fundamental, 
justamente por estarem em processo de alfabetização. A partir 
dessas discussões surgiu o Projeto Educação Conectada.

Para que o projeto pudesse ser realizado, os planos de aula 
do professor Jean eram disponibilizados aos bolsistas do Pibid 
em uma pasta no Google Drive, em que pudessem ser consul-
tados pelos bolsistas, a fim de auxiliar as crianças nas ativida-
des, assim como criar e propor outras atividades, dentro dos 
objetos de conhecimento que estavam sendo trabalhados em 
cada momento.

As aulas presenciais voltaram a ocorrer na última semana 
do mês de abril do referido ano, porém ainda de forma híbri-
da, de maneira que muitas crianças encontravam dificuldades 
para realizar as tarefas na semana em que tinham que ficar em 
casa, assim como (e principalmente) aquelas crianças que, por 
opção da família, continuaram com aulas remotas. Dessa for-
ma, foi imprescindível que o Projeto Educação Conectada se-



guisse seu curso para dar o devido suporte a estes estudantes, 
tanto da turma do 1º ano, como da turma do 3º Ano.

Os bolsistas do Pibid escreviam um relatório a cada en-
contro virtual realizado entre eles e os alunos da Escola Cin-
quentenário, fornecendo os detalhes do atendimento: estado 
emocional e dúvidas da criança, estágio cognitivo, atividades 
realizadas, dificuldades encontradas, conversa com os pais, en-
tre outros. Estes relatórios também foram postados em uma 
pasta no Google Drive, para que os professores supervisor e 
coordenadora pudessem acompanhar os trabalhos realizados, 
objetivando também a construção de um memorial através dos 
registros das práticas pedagógicas, mesmo que realizadas de 
forma virtual.

Além dos relatórios escritos, os integrantes do Pibid reuni-
ram-se semanalmente, também de forma virtual, para avalia-
rem o Projeto e planejarem os próximos atendimentos confor-
me as situações de erro/acerto que vinham surgindo. Nestas 
reuniões também se reservava um tempo para a discussão de 
casos, em que os alunos bolsistas davam um retorno sobre as 
percepções acerca de cada criança atendida, trocando infor-
mações com o professor Jean.

De acordo com Morin (2005, p. 20), “A afetividade pode 
asfixiar o conhecimento, mas pode também fortalecê-lo. Há 
estreita relação entre inteligência e afetividade: a faculdade de 
raciocinar pode ser diminuída, ou mesmo destruída, pelo défi-
cit de emoção”. Esta ideia corrobora as percepções que tivemos 
ao longo deste ano letivo, em meio a uma pandemia, quando 
nitidamente as crianças ansiavam por um estreitamento de 
vínculo, mesmo que de forma virtual. Ver e ouvir alguém que 
estivesse preocupado com a sua aprendizagem, sendo alguém 
fora de seu círculo familiar, que estabelecesse outros vínculos 
e estivesse ali para ensiná-la a ler o mundo, as letras, os núme-
ros, os livros e um universo inteiro que se descortina diante de 
uma criança em processo de alfabetização. 

Deste modo, desde logo percebeu-se a necessidade de escu-
ta atenta e do compartilhamento de vivências entre as crianças 
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e entre crianças e adultos. Neste sentido, foi possível oferecer 
um espaço diferenciado para cada aluno participante do pro-
jeto. Da mesma forma, foram pensadas em dinâmicas futuras 
para proporcionar momentos de reflexão e aprendizado. Sa-
be-se que muitas vezes não é possível atender as demandas de 
todos numa turma com mais de dez ou vinte alunos. Por isso 
é importante pensar em outras estratégias e espaços de aco-
lhimento, como os já existentes na escola e outros possíveis, 
estando sempre dispostos a novas possibilidades.

Ainda que o Projeto Educação Conectada tenha sido de re-
lativo curto período, foi possível perceber a urgência em pen-
sar espaços de integração. A educação não se limita ao espaço 
f ísico da sala de aula, por isso são explorados outros ambien-
tes dentro da escola. Da mesma forma, a educação vai além 
da escola, está presente nos lares e na comunidade. Nota-se 
a importância que teve esse projeto por integrar os três pila-
res (famílias, escola e comunidade) no processo de ensino e de 
aprendizagem.

É certo que houve dificuldades, como na adaptação ao for-
mato de ensino remoto, na limitação do contato f ísico e no 
planejamento das propostas. Todavia, os encontros semanais 
entre o grupo do Pibid foram essenciais, transformando essa 
vivência em uma experiência única de aprendizado e prepara-
ção para a prática docente. Ao concluir os acompanhamentos 
remotos, o grupo começou a elaborar práticas presenciais com 
base nas informações colhidas no decorrer do projeto, consi-
derando o perfil de cada turma e as dificuldades específicas 
dos alunos. 

5.3.5 Experiências formativas: apontamentos finais 
Há muitos pontos a serem melhorados na educação públi-

ca brasileira e na valorização dos profissionais da educação. 
No entanto, se a cooperação for maior do que a competição, 
se a persistência for maior que o desânimo e se os valores do 
respeito, da cidadania e do desenvolvimento humano digno fo-
rem comuns, haverá maior comprometimento e diálogo para 



buscar condições melhores a cada dia. É preciso ter esperança, 
assim como defende Paulo Freire (2016, p.70): 

Seria uma contradição se, inacabado e consciente do inaca-
bado, primeiro o ser humano não se inscrevesse ou não se 
achasse predisposto a participar de movimento constante 
de busca e, segundo se buscasse sem esperança. A desespe-
rança é a negação da esperança. A esperança é uma espécie 
de ímpeto natural possível e necessário, a desesperança é o 
aborto deste ímpeto. A esperança é um condimento indis-
pensável à experiência histórica. Sem ela, não haveria Histó-
ria, mas puro determinismo. Só há História onde há tempo 
problematizado e não pré-dado.

Uma pessoa com esperança pode motivar outras pessoas 
e o conjunto de práticas coletivas é capaz de promover ver-
dadeiras transformações para a vida em sociedade. Todos os 
seres humanos estão em constante aprendizado e a partir do 
compartilhamento de ideias, vivências e saberes são constitu-
ídos os conhecimentos. No meio educativo foi percebida a di-
versidade entre as pessoas e os estilos de aprendizagem, sendo 
fundamental apostar no autoconhecimento, na mediação e na 
variedade de propostas educativas.

Um desafio permanente é planejar aulas para uma plura-
lidade de alunos, assim como compreender melhor algumas 
questões, tais como: quais as implicações do ensino remoto 
para as crianças? O que as crianças estão sentindo? Quais sig-
nificados estão atribuindo? Estes são questionamentos impor-
tantes ao reconhecer a criança como sujeito de direitos e foram 
estes os questionamentos e reflexões constantemente desen-
volvidas pelo grupo que compôs o Pibid do curso Pedagogia 
do IFRS - Campus Farroupilha, no período entre dezembro de 
2020 e abril de 2022, que, além das atividades desenvolvidas 
e acima compartilhadas, por certo teve sua ampliada sua for-
mação, não apenas acadêmica, mas especialmente, formação 
humana ampliada.
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C A P Í T U L O 6

Impactos do Pibid IFRS em seus 
cursos de licenciatura participantes: 
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Vinícius Lima Lousada

O Pibid já é um programa consolidado no IFRS, que vem 
fortalecendo as licenciaturas, tornando-se um campo de pro-
dução de conhecimentos para todos os agentes: coordenadora 
institucional, coordenadoras de área, supervisoras e bolsistas 
de iniciação à docência (pibidianas), sendo um Programa vin-
culado à Política Nacional de Formação de Professores do Mi-
nistério da Educação (MEC), que tem como propósito aproxi-
mar licenciandos ainda na primeira metade do curso à prática 
e ao cotidiano das escolas públicas de educação básica e seus 
contextos38, concedendo bolsas a seus agentes. Neste sentido, 
esta obra teve objetivo apresentar práticas desenvolvidas nas 
licenciaturas do IFRS participantes do Programa, consideran-
do o atual contexto da pandemia de covid-19. Assim, sabendo 
38 Fonte: https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-progra-
mas/educacao-basica/pibid#:~:text=O%20Pibid%20%C3%A9%20uma%20a%-
C3%A7%C3%A3o,em%20que%20elas%20est%C3%A3o%20inseridas.
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que a Missão Institucional do IFRS, estabelecida no Plano de 
Desenvolvimento Institucional (BRASIL, 2018), é de 

Ofertar educação profissional, científica e tecnológica, in-
clusiva, pública, gratuita e de qualidade, promovendo a 
formação integral de cidadãos para enfrentar e superar 
desigualdades sociais, econômicas, culturais e ambientais, 
garantindo a Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e ex-
tensão e em consonância com potencialidades e vocações 
territoriais (BRASIL, 2018, p.44),

Assim, entendemos que tanto Pibid quanto esta obra estão 
alinhados a esta missão.

O Pibid, além de fortalecer a formação profissional de pro-
fessores de forma gratuita, ainda concede bolsas a alunos de 
licenciatura participantes. As atividades descritas aqui contri-
buíram não só para a formação integral destes licenciandos, 
mas também para a superação das desigualdades sociais, eco-
nômicas, culturais e ambientais, proporcionando atividades 
educacionais especializadas junto às escolas de educação bá-
sica, no sentido de superar dificuldades e vencer desafios, em 
especial aqueles vivenciados durante o período da pandemia 
de covid-19. Essa obra também é mais uma demonstração de 
que o Pibid alinha ensino, pesquisa e extensão, desenvolvendo 
a extensão no contexto escolar, modificando seus currículos 
do ensino a partir dessas práticas, culminando em uma obra 
de pesquisa realizada por diferentes mãos em extensões terri-
toriais distintas, abrangidas pelo Pibid IFRS.

 Uma grande contribuição do Pibid às licenciaturas do IFRS 
é a superação de fragmentações formativas. Além disso, ob-
serva-se que a interação de escolas de educação básica das re-
des municipais e estadual com os campi do IFRS é a partir do 
compartilhamento de estruturas f ísicas, digitais, científicas e 
humanas, gerando uma apropriação coletiva dos espaços. Tal 
interação busca desmistificar um caráter restritivo e elitista 
das instituições públicas federais de ensino, pois abre portas 
para que estudantes de outras redes conheçam, vivenciem e 
pertençam ao IFRS, seja na região metropolitana ou no inte-
rior do estado do RS. 



 Neste sentido, é possível afirmar que o Pibid possibilita a 
apropriação do espaço público e o compartilhamento de co-
nhecimentos produzidos no IFRS e nas escolas. Contudo, nos 
últimos dois anos, isso esteve dificultado em função dos desa-
fios impostos pela pandemia de covid-19. Assim, com intuito 
de melhor compreender estes processos, são trazidos depoi-
mentos de coordenadoras e coordenadores de área participan-
tes desta edição do Pibid IFRS. Temos a expectativa aqui de 
que suas vozes ecoem na formação (continuada) de (futuras) 
docentes, pois, ao compartilharem suas experiências sobre 
as contribuições do Pibid à sua formação, esses depoimentos 
também podem contribuir na construção da profissão docen-
te, uma vez que é possível aprender a ser professor com outros 
professores e com professores em formação.

Foram reunidos, então, os depoimentos de acordo com a 
área do conhecimento de cada coordenadora, tal como o foi 
feito nos capítulos anteriores. Desta forma, inicialmente dare-
mos voz às coordenações das áreas de Ciências Biológicas e da 
Natureza.  Iniciamos com a coordenação do Pibid no Campus 
Sertão, na figura da professora Jeonice Werle Techio, a qual 
ressalta as atividades realizadas pelo grupo de pibidianas de 
seu Campus. De acordo com a professora,

as atividades do Pibid do Subprojeto Interdisciplinar de 
Biologia e Química do Núcleo de Biologia do IFRS − Cam-
pus Sertão foram realizadas na Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Bandeirantes do município de Sertão-RS. Os 
bolsistas experienciaram a iniciação à docência com os es-
tudantes do 6º ao 9º ano no componente curricular de Ciên-
cias, através de atividades de forma online, híbrida e presen-
cial. Em paralelo a isto, foram estudados os eixos temáticos 
da área de Ciências da Natureza da Base Nacional Comum 
Curricular, diferentes metodologias ativas, bem como di-
versas ferramentas digitais. Foi desenvolvido a metodologia 
ativa “Aprendizagem Baseada em Projetos” (ABP) em qua-
tro turmas de estudantes com os seguintes temas: “Água” no 
6º ano, “Importância das vacinas” no 7º ano, “Gravidez na 
Adolescência” no 8º ano e “Impactos da Covid-19 na saúde 
mental” no 9º ano. Além disso, foram publicados 08 resu-
mos expandidos e 04 resumos em eventos.  Assim, todas as 
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atividades vivenciadas na escola foram enriquecedoras para 
a formação dos futuros docentes, pois promoveu a reflexão 
e percepção dos desafios do ensino de Ciências e Biologia.

Outro depoimento é o da professora Thalita Gabriella Zim-
mermann, do Campus Vacaria. Em seu relato, a coordenadora 
salienta a relevância do Pibid em sua unidade de ensino. Nas 
suas palavras,

a implantação do Pibid no IFRS - Campus Vacaria foi muito 
importante na formação dos futuros licenciados em Ciên-
cias Biológicas. Devido à pandemia de Covid-19, a execu-
ção do programa foi realizada de forma distinta em relação 
à primeira vez que este foi implementado no Campus. Nesta 
edição, a maioria das atividades foram realizadas de forma 
online, sendo que semanalmente as reuniões foram realiza-
das via Google Meet. Já entre os principais desafios, este-
ve a permanência dos estudantes no programa. Ocorreram 
várias desistências, principalmente devido aos bolsistas não 
conseguirem conciliar o trabalho, as atividades do Pibid e os 
estudos no curso de licenciatura, pois ocorreu o condensa-
mento do semestre, com várias atividades sendo realizadas 
aos sábados. Outra dificuldade foi o contato dos bolsistas 
com a escola, que foi realizado poucas vezes de forma pre-
sencial, o que o diferenciou da edição passada, em que os es-
tudantes mensalmente realizavam atividades na escola. Ape-
sar de todos os desafios, foi possível observar o crescimento 
profissional dos estudantes que participaram do programa, 
principalmente os que puderam permanecer durante todo o 
período, em que a experiência adquirida ao longo do Pibid 
será utilizada durante a sua carreira docente.

O terceiro depoimento relacionado às Ciências da Natureza 
é do professor Lúcio Olimpo de Carvalho Vieira, do Campus 
Porto Alegre. A manifestação do professor regata suas impres-
sões enquanto coordenador. Para ele, 

a experiência de estar na Coordenação do Pibid por duas 
edições tem sido fantástica. Os desafios que se apresentam 
são todos recompensados pela disposição e criatividade dos 
alunos, bolsistas e voluntários, e o comprometimento da 
professora supervisora da escola. Este, indiscutivelmente, se 
tornou um dos mais importantes programas federais para a 
formação de professores, pois permite a troca de experiên-
cias entre a instituição de formação com os espaços escola-



res. Os bolsistas encontram na escola o mundo real, os de-
safios, as limitações materiais, a humanidade em toda a sua 
extensão em cada aluno e professor. O programa oferece a 
oportunidade de aprender fazendo, da criação, da inovação, 
da adequação dos métodos e conteúdo. Tivemos a clara per-
cepção de que as escolas são espaços privilegiados de apren-
dizado e convivência colaborativa. Nas diferentes experiên-
cias que tivemos, uma numa situação dita normal, de aulas 
presenciais e outra durante a pandemia, que nos obrigou a 
atuação virtual e muito mais precária, podemos observar a 
solidariedade e disposição dos professores da escola para fa-
zer a diferença na vida dos alunos. Vida longa ao Pibid!

Os próximos dois depoimentos são de um coordenador e 
de uma coordenadora da área de Letras (língua portuguesa). A 
primeira declaração é a do professor Giovani Forgiarini Aiub, 
do Campus Feliz. Em seu dizer, o professor dá ênfase à aprimo-
ração na formação docente pelo Pibid. Segundo ele,

embora o Pibid já fizesse parte dos projetos do curso de 
Licenciatura em Letras do Campus Feliz, foi somente nesta 
edição que eu pude presenciar o seu processo de constitui-
ção desde o início, como um de seus agentes. Neste sentido, 
acompanhei o desenvolvimento das licenciandas e observei 
como o Pibid, em toda a sua complexidade, pode contribuir 
de maneira eficaz para a formação de futuras docentes. Isso 
por si só já é um grande motivador para a nossa profissão: ver 
estudantes engajadas com o objetivo de aprender a ensinar. 
Este programa é, por excelência, a possibilidade de atrelar a 
teoria da IES à prática cotidiana escolar. Além disso, o grupo 
heterogêneo que o Pibid faz formar, ou seja, estudantes de 
licenciatura, professora da educação básica e coordenador 
de área, é o que permite um aprendizado múltiplo. Por fim, 
ouso dizer que a vida acadêmica de um licenciando que pas-
sa pelo Pibid ganha um brilho que nenhuma outra atividade 
pode dar. 

Vinculada ao Campus Restinga (Porto Alegre) e com vasta 
experiência no Pibid, a próxima a ter vez e voz é a professora 
Cassiana Grigoletto. Em seu relato, ela aborda os desafios vivi-
dos em tempos de pandemia e nos diz:

Acompanho o programa do Pibid desde os seus primórdios, 
e suas contribuições para o processo de formação docente 
são inquestionáveis. As experiências vividas enquanto co-
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ordenadora de área são enriquecedoras e gratificantes, pois 
o contato com outros professores, com os licenciados em 
formação e outras realidades escolares, também nos cons-
titui como professores em constante processo reflexivo e 
em formação. Perceber o envolvimento e o crescimento dos 
bolsistas que experienciam a realidade escolar de forma prá-
tica através do Pibid nos dá esperanças e nos faz crer que é 
possível construir uma educação pública de qualidade. Con-
tudo, nesta última edição, os desafios foram imensos, devido 
à realidade educacional com a qual nos deparamos, em que 
a falta de equipamentos e acesso à internet escancaram uma 
realidade educacional excludente e cruel, em que os abis-
mos sociais se tornaram mais evidentes e o processo de en-
sino-aprendizagem, praticamente, não se efetivou. Mesmo 
diante dessa realidade, não tenho dúvidas de que essa expe-
riência impactou o processo formativo dos 11 bolsistas que 
integraram o núcleo de Letras do IFRS - Campus Restinga ao 
longo do programa.  

 
Os próximos quatro depoimentos são vinculados à área de 

Matemática. São os relatos de três coordenadoras e de um co-
ordenador de área. Iniciaremos com as palavras da professora 
Sandra Denise Stroschein, do Campus Bento Gonçalves, cuja 
reflexão traz a problematização do ensino remoto em tempos 
de pandemia: 

Participei do programa Pibid em outras edições e posso 
garantir que a edição 2020/2022 foi a mais desafiadora. No 
início, as novidades e incertezas referentes à nova realida-
de foram muitas para todos os pibidianos: aulas presenciais 
e/ou aulas remotas, novos recursos para utilizar nas aulas 
remotas, reuniões online, problemas com conexão, ... No 
entanto, esse foi um período de muito aprendizado e de re-
siliência, que nos mostrou a riqueza do trabalho em equipe 
para repensar as práticas e as novas situações que nos eram 
apresentadas. Apesar de todos os desafios enfrentados, esse 
momento oportunizou aos bolsistas participar de cursos on-
line e de grupos de estudos, elaborar planos de aula, produ-
zir e testar materiais didáticos, aplicar atividades em sala de 
aula e elaborar trabalhos com intuito de socializar ativida-
des desenvolvidas. Por último, agradeço a professora Karina 
Grzeça, pois acredito que a figura do professor supervisor é 
inspiração e parceria na coformação dos futuros docentes.



A segunda manifestação da área de Matemática é a da pro-
fessora Cláudia Brum de Oliveira Fogliarini Filha, vinculada ao 
Campus Canoas. De acordo com a docente, a aprendizagem 
nesta edição do Pibid, depois de superadas as dificuldades em 
virtude da pandemia, foi enriquecedora. Em suas palavras:

Esta edição atípica do Pibid, inserida no contexto da pande-
mia e com início das atividades totalmente remoto, come-
çou bastante desafiadora. Foi preciso explorar muito mais (e 
melhor) os recursos tecnológicos. Mas superada a barreira 
digital, o aprendizado foi riquíssimo. Por trabalharmos em 
duas escolas diferentes, foi possível observar (e trabalhar 
em) realidades distintas: a da escola pública estadual e a da 
escola pública federal. Além disso, os professores em forma-
ção tiveram a oportunidade de fazer cursos online, assistir 
palestras, participar de seminários, planejar e ministrar au-
las remotas e aulas presenciais. Sendo esta a segunda edição 
que participo como coordenadora de área, mal posso espe-
rar pelas próximas edições.

Outro depoimento que compõe o grupo da coordenação da 
área de Matemática é o da professora Kelen Berra de Mello, 
do Campus Caxias do Sul. Trata-se de um relato que aponta 
para as dificuldades de execução do programa em virtude da 
pandemia. Segundo ela,

no ano de 2020, em função da pandemia, a execução do Pi-
bid no IFRS - Campus Caxias do Sul sofreu grandes mudan-
ças e a maioria das atividades foi executada pelo supervisor 
da escola e por meio de encontros virtuais. Ressalta-se que 
as duas supervisoras da escola são ex-pibidianas e tiveram 
grande importância na execução do programa, visto que são 
entusiastas do mesmo. Para os pibidianos, o programa opor-
tunizou o conhecimento de diversas metodologias pedagó-
gicas, bem como o uso de diversos softwares matemáticos e 
de produção de vídeos e animações. Também oportunizou 
conhecer um pouco a relação do pensamento computacio-
nal com a matemática. Por fim, ressalta-se que os pibidianos 
que participaram nesta última edição tiveram uma formação 
um pouco diferenciada, com menos contato com os estu-
dantes da escola, no entanto puderam vivenciar que a edu-
cação também pode ser realizada de maneira remota a partir 
do engajamento de toda a comunidade escolar.
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O quarto e último depoimento relacionado à coordenação 
da área de Matemática é o do professor Ednei Luis Becher, do 
Campus Osório. No seu relato, há uma menção ao entusiasmo 
dos estudantes com o programa. De acordo com o coordena-
dor,

O programa iniciou em novembro de 2020 com grande em-
polgação dos estudantes que desde o princípio se mostraram 
muito empenhados na realização das tarefas propostas. Não 
foram raros os momentos em que eles apresentaram solu-
ções alternativas e melhores do que aquelas originalmente 
pensadas. Esta situação foi constatada nos três subprojetos 
que tivemos aqui em Osório e que foram, pela primeira vez, 
executados no formato remoto. A realização do Pibid neste 
formato mais do que um desafio para os estudantes foi um 
desafio maior ainda para os supervisores e coordenadores 
de área, que se questionaram frequentemente nas reuniões 
como compensar a falta de contato com os estudantes.  Algo 
que merece destaque foi a realização de dois seminários de 
socialização das propostas, oficinas e projetos desenvolvidos 
e/ou realizados pelos estudantes participantes. Por fim, não 
é possível deixar de registrar a dedicação dos supervisores, 
sem os quais o projeto não teria acontecido da forma produ-
tiva como aconteceu.

O último grupo de depoimentos é ligado às coordenações 
da área da Pedagogia. Para iniciar, são trazidas palavras que 
dão ênfase ao desafio docente em tempos de pandemia. Trata-
-se do relato do professor Vinicius Lima Lousada, do Campus 
Alvorada. Segundo ele, 

a coordenação do Núcleo de Pedagogia do Campus Alvorada, 
do Subprojeto Interdisciplinar de Língua Portuguesa e Peda-
gogia (Pibid IFRS) foi algo muito desafiante, seja por conta 
de todas as ações terem se dado em tempos de isolamento 
social, pandemia e, por consequência, trabalho remoto,  seja 
em razão da atividade de coordenação da Licenciatura em 
Pedagogia da nossa unidade e o exercício da docência terem 
se desdobrado, em meu caso,  em concomitância, eviden-
ciando a complexidade do trabalho docente em nossa ins-
tituição e a necessidade de se reconfigurar a sua identidade 
cotidianamente, sem que se perca de vista a sua humanidade 
(possibilidades e limites), a essência dialógica, a criticidade e 
a competência técnico-científica. 



O segundo depoimento da área de Pedagogia vem do Cam-
pus Bento Gonçalves, através das reflexões do professor Edson 
Carpes Camargo. Neste relato, o tema em destaque é o desafio 
da docência na pandemia. Para ele,

desafiador. Talvez esta seja a melhor definição de como foi 
atuar como Coordenador de Área do Pibid durante esta edi-
ção do programa. Repetidas vezes este termo é evocado para 
marcar temporal e historicamente as atividades que desen-
volvemos durante a pandemia de Covid-19 e como fomos 
afetados por ela. Antes mesmo da vacina chegar por aqui, 
uma de nossas acadêmicas pibidianas foi infectada pelo vírus 
da Covid-19 e não resistiu. Ela foi um dos mais de 660.000 
amigos, familiares e conhecidos mortos pela Covid-19.  Per-
demos vidas para mostrar que é preciso acreditar na ciência. 
Nesta edição do Pibid fomos desafiados a nos relacionar de 
uma outra forma com as tecnologias, com o luto, com as 
conquistas e com as perdas, a valorizar a vida e a pensar em 
outras estratégias que contribuíssem com a formação inicial 
de professores e com o programa. Participamos de cursos 
online, produzimos artefatos pedagógicos, estabelecemos 
vínculos mesmo à distância e fomos desafiamos a organizar 
eventos por meio de plataformas digitais. Desafiamos o tem-
po a resistir às nossas reuniões que se prolongavam frente 
ao computador. Desafiamos, fomos desafiados e aceitamos 
o desafio de fazer acontecer o Pibid mesmo na pandemia.

O último depoimento da área de Pedagogia é o da profes-
sora Samantha Dias de Lima, do Campus Farroupilha. Em sua 
exposição, a docente ressalta a importância do Pibid na forma-
ção docente. Em sua visão:

O curso de Licenciatura em Pedagogia do Campus Farrou-
pilha teve a sua primeira turma ingressante em 2020. Neste 
sentido, ter o Pibid já conosco neste início foi uma oportu-
nidade ímpar, de colocar os nossos estudantes no princípio 
dos seus itinerários formativos em contato com a realidade 
escolar do nosso município. Aliás, defendo a ideia de que 
uma das maiores potências do Pibid é justamente o princí-
pio da “conformação” onde um professor mais experiente 
colabora com um professor em formação e vice-versa, afinal 
ambos são dois lados da mesma moeda – a docência. E isso 
aconteceu com os nossos pibidianos, que puderam viver essa 
“conformação” com o professor da escola, e ao mesmo tem-
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po conosco que acompanhamos tão de perto este processo. 
Cabe registrar que também escrevo essas memórias no lugar 
de coordenadora do curso, que vimos ganhar força com o 
programa. Desejamos vida longa ao Pibid e que tenhamos 
sempre bolsas e escolas parceiras, para que os futuros pro-
fessores egressem da Pedagogia e tenham a oportunidade 
desta bagagem acadêmica-profissional. 

Para encerrar, o último depoimento é o da professora Ma-
riana Lima Duro, coordenadora institucional do Pibid IFRS. 
Em seu relato, a coordenadora destaca a importância do Pibid 
para a unicidade dos cursos de licenciatura em seus diferentes 
campi:

Pelos relatos das práticas desenvolvidas e dos coordena-
dores(as) de área descritos acima, fica evidente o destaque 
dado aos desafios desta edição do Pibid. Entretanto, obser-
va-se que os participantes dos núcleos: pibidianos(as), coor-
denadores(as) de área e supervisores(as) entendem o Pibid 
como um importante espaço de experimentação docente, 
promovendo a reflexão sobre desafios do ensino jamais ima-
ginados e contribuindo para o crescimento profissional de 
todos. Nesta experiência como coordenadora institucional, 
diferentemente da anterior, como coordenadora de área, 
não estive nas escolas, mas tive uma posição privilegiada, 
podendo acompanhar as atividades desenvolvidas nos 11 
campi e 15 escolas participantes. Esta edição do Pibid IFRS 
teve como propósito realizar atividades de integração entre 
os diferentes cursos e campi do IFRS, concentrando os mate-
riais produzidos em um site próprio39 elaborado com o auxí-
lio dos estudantes Rafael Dutra Ferrugem, Nathália da Silva 
Cardoso e Luiza Samurio de Vargas, estudantes do curso de 
Licenciatura em Matemática do Campus Canoas e fomen-
tados por projetos desenvolvidos junto ao mesmo Campus. 
Além disso, nossa equipe encontrou como alternativa o uso 
das redes sociais40 e WhatsApp para comunicação entre os 
integrantes do Projeto, além de proporcionar a divulgação 
rápida e efetiva dos trabalhos desenvolvidos em cada Cam-
pus. Atividades interdisciplinares foram desenvolvidas e dois 
seminários de socialização foram realizados41. Como experi-
ência, conseguimos aproximar os integrantes do Pibid IFRS 
de forma a torná-lo um projeto único (em todos os sentidos).

39 Site: https://pibid.ifrs.edu.br/
40 Facebook: https://www.facebook.com/PIBID-I-RS-101225055574272/; Insta-
gram: https://www.instagram.com/pibidifrs/
41 YouTube: https://www.youtube.com/channel/UCHEoaD_GrqFhokSOl2jHt8g



Tendo sido mobilizados estes depoimentos potentes, ao fim 
deste livro, compreendemos que, embora reconhecendo o en-
sino remoto praticado durante a pandemia da covid-19 como 
única alternativa viável à necessidade de distanciamento so-
cial, este foi o grande desafio enfrentado e pelos participantes 
desta edição do Pibid IFRS. Ainda assim, os cenários relatados 
nos capítulos anteriores e as experiências descritas pelas co-
ordenações de área demonstram que novas formas de ensinar 
precisam de investimento para que sejam significativas às (fu-
turas) professoras. 

Considerando o relevante e fundamental papel desenvol-
vido pela coordenação de área do Pibid, essa não deveria ser 
sobrecarregada com o atendimento de um número alto de 
estudantes de licenciatura, tal como ocorre hoje. Além disso, 
precisamos destacar que as bolsas concedidas ao Projeto não 
obtiveram reajuste por mais de 10 anos, além de, nos últimos 
anos, não ser fornecido recursos de custeio, repassando às in-
tuições ou aos próprios bolsistas a tarefa de comprar materiais 
pedagógicos e outros recursos necessários para o desenvolvi-
mento das atividades, como os necessários para participação 
em eventos e para publicações, exigências do próprio Progra-
ma. Isso, sem dúvida, enfraquece uma política pública de alta 
relevância para a formação de (futuros) docentes. 

Por fim, cabe reafirmar que o Pibid é um espaço oportuno 
de reflexões e ressignificações do fazer docente e pedagógico 
que não pode cessar de produzir sentido para quem dele faz 
parte ou é entusiasta.
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apaixonado pela gestão escolar e defensor da educação públi-
ca. 

Henrique Cordeiro de Carvalho é acadêmico do curso de Li-
cenciatura em Ciências Biológicas do IFRS - Campus Sertão. 
Foi bolsista voluntário do projeto de ensino de monitoria em 
Química para ensino superior na mesma instituição.   

Hermelinda Acuña Duarte é estudante do curso Licenciatu-
ra em Ciências Biológicas do Instituto Federal de Educação, 



Ciências e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) - Campus 
Vacaria. E-mail: hermelindaacuna88@gmail.com.

Jean Michel Kolcenti é acadêmico do curso de Licenciatura 
em Pedagogia do Campus Farroupilha do IFRS. Pibidiano du-
rante os anos de 2020 a 2022.

Jeonice Werle Techio é licenciada e bacharela em Ciências 
Biológicas pela UNICRUZ. Especialista em Educação Am-
biental pela UNICRUZ. Mestre (2009) e Doutora (2013) em 
Agronomia pela UPF. Professora do Ensino Básico, Técnico e 
Tecnológico (EBTT) do IFRS - Campus Sertão desde 2008. 

Jessy Daiene Dewes é estudante de Licenciatura em Letras 
pelo IFRS - Campus Feliz. Atualmente é bolsista do programa 
Pibid.

João Vitor Duarte Gomes é estudante do curso de Licencia-
tura em Ciências Biológicas do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) - Campus 
Vacaria. E-mail: duartejoaovitor27@gmail.com

Júlia Maia Reck é graduanda em Licenciatura em Ciências 
da Natureza: Biologia e Química (IFRS). Bolsista no Progra-
ma Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) 
2020/2022. 

Juliana Pacheco da Silva é nascida no ano de 2000 no Rio 
Grande do Sul. Estudante de Matemática - Licenciatura no 
IFRS Campus Canoas e Ciências Contábeis na Universidade 
La Salle. Técnica em Administração integrado ao ensino mé-
dio do IFRS Campus Canoas e Técnica em Multimeios Didáti-
cos pelo IFSul Novo Hamburgo.

Juliana Schreiner  é estudante de Licenciatura em Letras - 
Português e Inglês pelo IFRS - Campus Feliz e atua como pro-
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fessora de Língua Portuguesa e Literatura na Escola Estadual 
de Ensino Médio São Pio X.

Karin Santiago da Silva, com 39 anos, é uma mulher negra, 
mãe, poeta, escritora, agente cultural e militante antirracista. 
Cresceu e vive na periferia de Alvorada/RS. Após mais de 20 
anos afastada dos estudos formais, a Licenciatura em Pedago-
gia finalmente lhe proporciona a realização do sonho da do-
cência, que lhe acompanha desde a infância.

Karina Grzeça é supervisora do PIBID Subprojeto de Mate-
mática do IFRS - Campus Bento Gonçalves e professora na 
Rede Estadual e Municipal de Bento Gonçalves. Mestra em 
Ensino de Matemática. E-mail: karinagrzeca@hotmail.com

Kelen Berra de Mello é professora do IFRS Campus Caxias 
do Sul. Licenciada em Matemática pela UCS, Mestra em Ma-
temática Aplicada e Doutora em Engenharia Mecânica pela 
UFRGS. Atua como professora de práticas docente e estágio 
na Licenciatura em Matemática. Atua como coordenadora de 
área do Pibid na área de matemática desde 2014.

Kevyn Kenedy Fernandes Frassão é licenciando em Mate-
mática pelo Instituto Federal do Rio Grande do Sul - Campus 
Osório.

Laísa Pereira é acadêmica do curso de Licenciatura em Ciên-
cias Biológicas no IFRS - Campus Sertão, RS. Foi bolsista du-
rante dois anos em um projeto de ensino da mesma instituição.

Laíse da Silva Durante é bacharela em Ciências Biológicas 
(PUCRS). Mestra em Biologia Celular e do Desenvolvimento 
(UFSC). Graduanda da Licenciatura em Ciências da Natureza: 
Biologia e Química (IFRS). Ex-bolsista do Programa Institu-
cional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) 2020/2021. 



Leidiane Cecconello é licenciada em Ciências Biológicas pela 
UPF. Especialista em Administração Escolar, Supervisão e 
Orientação e cursa Liderança e Gestão de Equipes. Professo-
ra da rede estadual, atuando na disciplina de Ciências no en-
sino fundamental e de Biologia no ensino médio. Professora 
supervisora do Pibid do núcleo de Ciências Biológicas do IFRS 
- Campus Sertão.
 
Letícia de Lima Sommer é acadêmica do curso de Licencia-
tura em Ciências Biológicas do IFRS - Campus Sertão. Foi bol-
sista do projeto de monitoria em Química. Atualmente atua 
como monitora na Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Pantaleão Thomaz no município de Coxilha - RS.   

Letícia dos Santos Rodrigues é brasileira, natural de Porto 
Alegre/RS. Nascida em 1990, casada e mãe de duas filhas, es-
tudante de licenciatura em Matemática no IFRS - Campus Ca-
noas. Bolsista no Pibid e professora de Matemática do Ensino 
médio na rede pública estadual no município de Esteio/ RS. 
Filha e neta de professoras.

Lisandro Bitencourt Machado é professor do Instituto Fede-
ral do Rio Grande do Sul - Campus Osório. Mestre em Ensino 
de Ciências e Matemática.

Lorraine Victória Silveira Pereira  é estudante de Licencia-
tura em Matemática do Campus Canoas do IFRS. Pibidiana 
durante os anos de 2020 a 2022.

Luciane Lemos da Silva é graduanda em Licenciatura em 
Ciências da Natureza: Biologia e Química (IFRS). Bolsista do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pi-
bid) 2020/2022. 

Lucimara da Silva dos Santos é acadêmica do curso de Licen-
ciatura em Pedagogia - PARFOR pelo IFRS – Campus Bento 
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Gonçalves. Atua na educação desde o ano de 2017, começou 
como monitora de educandos com necessidades específicas, 
no presente momento é educadora na Associação Integradora 
do Desenvolvimento do Down (AIDD – BG). 

Lúcio Olímpio de Carvalho Vieira é licenciado em Química 
(PUC), especialista em ciências dos Materiais (UFRGS), espe-
cialista em ensino de química (UFRGS), mestre em educação 
(UFRGS), Doutor em Educação (UNISINOS), professor do 
IFRS. Coordenador de área do Pibid no Campus Porto Alegre 
(2020/2022).

Maria Carolina Fiebig é acadêmica do curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas no IFRS - Campus Sertão, RS.

Maria Cristina Franzen é licenciada em Letras - Literatura 
pela Faculdade Integrada de Santa Cruz do Sul e pós-gradu-
ada em Psicopedagogia Institucional pela Faculdade Castelo 
Branco. É Professora no Ensino Fundamental na rede públi-
ca Municipal de Feliz/RS. Atualmente é membro do Conselho 
Municipal de Educação do mesmo município.

Mariana Lima Duro é licenciada em Matemática, mestra e 
doutora em Educação pela UFRGS. Professora do IFRS-Cam-
pus Canoas, onde atua principalmente no curso de Matemáti-
ca-Licenciatura, e Coordenadora Institucional do Pibid. Tem 
experiência na área de Educação Matemática, com ênfase em 
Ensino e Aprendizagem de Matemática, atuando principal-
mente nos seguintes temas: formação de professores, aprendi-
zagem de matemática na educação básica e no ensino superior. 

Mariana Luciano Cruz é estudante de Licenciatura em Letras 
pelo IFRS - Campus Feliz, formada em magistério. Atualmen-
te é auxiliar de ensino em uma escola de educação infantil no 
município de Vale Real/RS.

Marinalva dos Santos é acadêmica do curso de Licenciatura 



em Pedagogia - PARFOR pelo IFRS – Campus Bento Gonçal-
ves. Há 6 anos atua como auxiliar de educação infantil e atual-
mente é auxiliar de educação na escola municipal Recanto dos 
Beija Flores, no município de Bento Gonçalves-RS.   

Marine Lisbôa Alves Ferreira é professora de matemática do 
ensino fundamental da rede municipal e privada em Caxias do 
Sul. Licenciada em Matemática (IFRS) e em Pedagogia (Unin-
ter), especialista em Ensino de Matemática e Física (Uninter), 
Mestranda em Ensino de Matemática e Ciências (UCS). Atua 
como supervisora do Pibid na área de matemática desde 2021.

Mateus Borsatto é bacharel em Filosofia pela PUC-RS, aca-
dêmico do Curso de Licenciatura em Pedagogia pelo IFRS – 
Campus Bento Gonçalves. Pós-graduando em Educação pelo 
Instituto Federal Sul-riograndense – Campus Pelotas. Há 5 
anos atua como Monitor de Educação de inclusão nos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental no Município de Guaporé-RS.

Michele Veiga é acadêmica do curso de Licenciatura em Ci-
ências Biológicas do IFRS - Campus Sertão, RS. Também é 
formada em Recursos Humanos e pós-graduada em Gestão 
de Pessoas, pela Faculdade Anhanguera de Passo Fundo. Foi 
bolsista em um projeto de extensão no IFRS - Campus Sertão.

Miriam Fernandes Pedroso é alvoradense, foi líder comuni-
tária e dirigiu uma creche por 14 anos. Tem 03 filhos, o mais 
jovem deles é autista. Teve a oportunidade de fazer um cursi-
nho popular pré-vestibular, o Motivação, e agora está no IFRS 
cursando Pedagogia.

Moacir Vargas Gaspar é graduando em Licenciatura em Ci-
ências da Natureza: Biologia e Química (IFRS). Bolsista do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pi-
bid) 2020/2022. 

Patricia Machado Pinheiro é graduanda do curso de Letras 
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- Português e Espanhol do Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) - Campus Res-
tinga e bolsista do Pibid.

Pedro Ernesto de Oliveira Piccinini é acadêmico do curso 
de Licenciatura em Ciências Biológicas do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS)- 
Campus Sertão. Foi bolsista voluntário no projeto de ensino 
Clube de Ciências Biológicas e do projeto de extensão monito-
ria AEE e bolsista do projeto de extensão Inclusão.

Renata Raquel Veríssimo Gomes é graduanda em Licencia-
tura em Ciências da Natureza: Biologia e Química (IFRS). Bol-
sista no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docên-
cia (Pibid), equipe 2020/2022. 

Robson Campos do Carmo é graduando em Licenciatura em 
Ciências da Natureza: Biologia e Química (IFRS). Bolsista no 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pi-
bid), equipe 2020/2021. 

Robson Gawlinski Cunha é graduado em licenciatura em 
História, Especialista em Supervisão Educacional e Gradu-
ando em Pedagogia no IFRS – Campus Alvorada. Atua como 
professor voluntário no Pré-vestibular Minervino de Oliveira 
e é Analista Educacional no IBCMED. Apaixonado por educa-
ção e as possibilidades vinculadas ao ensino de História, Cine-
ma e Tecnologias educacionais.

Rosana Novello Maria é acadêmica do curso de licenciatura 
em Pedagogia - PARFOR pelo IFRS – Campus Bento Gonçal-
ves. Atualmente não atua na área da educação.

Rosane de Almeida Teles é  graduanda em Pedagogia - IFRS, 
uma mulher esperançosa na educação, nas pessoas, na vida e 
no que podemos chegar a ser.



Samantha Dias de Lima é pedagoga, mestra, doutora e pós-
-doutora em Educação. Atualmente é coordenadora do curso 
de Licenciatura em Pedagogia e líder do Grupo de Pesquisa em 
Docências na Educação Básica (Gpedeb/IFRS/Cnpq).

Sandra Denise Stroschein é coordenadora de área do Subpro-
jeto de Matemática: Núcleo de Matemática do Campus Bento 
Gonçalves. Mestra em Matemática Aplicada. E-mail: sandra.
stroschein@bento.ifrs.edu.br

Silvio Concolato Junior é acadêmico do curso de Licencia-
tura em Ciências Biológicas do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) - Campus 
Sertão, RS. Também é bacharel em Ciências Biológicas pela 
Universidade de Passo Fundo (UPF), RS.

Susana de Souza Fraga é graduanda da Licenciatura em Ciên-
cias da Natureza: Biologia e Química (IFRS). Bolsista do Pro-
grama Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) 
2020/2022. 

Tabata Mardiana de Matos foi criada pela vó, Ilda Machado 
Kieffer, a qual criou sete filhos e duas netas (uma delas ela), em 
uma época de muita dificuldade. Ela era analfabeta, mas queria 
que todos estudassem. Naquela época só quem tinha dinheiro 
tinha a oportunidade de fazer faculdade e, para a autora, esse 
sonho era impossível. Depois de casada, teve o apoio do mari-
do e da filha e a oportunidade de realizar o sonho que parecia 
distante. Agradece a Deus por ter colocado a vó, o marido e ter  
dado a ela uma filha que só dá orgulho em sua vida.

Taiane Dorigon é graduada em Licenciatura Plena em Peda-
gogia pela UCS e pós-graduada em Educação para a Diversida-
de pela UFRGS. Educadora/vice-diretora da Escola Municipal 
Infantil Educador Paulo Freire da cidade de Bento Gonçalves/
RS. Supervisora do Pibid – Pedagogia do IFRS – Campus Ben-
to Gonçalves.
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Tais Nunes Muller é acadêmica do Curso de Pedagogia do 
IFRS – Campus Bento Gonçalves. Atualmente atua como au-
xiliar de desenvolvimento infantil pela Prefeitura do município 
de Farroupilha-RS.

Taise Pacheco de Oliveira é estudante de Licenciatura em 
Matemática do Campus Canoas do IFRS. Pibidiana durante os 
anos de 2020 a 2022.

Tayná Menezes Lemes é nascida em 02 de agosto de 2000 e 
residente em Sapucaia do Sul/RS. Criada pela sua mãe, que é 
professora, e seu pai motorista, sempre recebendo todo apoio 
da família. Formada em técnica de logística, atualmente cur-
sando o superior em licenciatura em matemática. 

Thaís Letícia Martini Schakofski é estudante de Licenciatura 
em Letras pelo IFRS - Campus Feliz. Atualmente é bolsista do 
Pibid.

Thalita Gabriella Zimmermann possui graduação em Ci-
ências Biológicas (Bacharelado e Licenciatura) pela Universi-
dade Federal de Santa Catarina (2008), mestrado em Biologia 
Vegetal pela Universidade Federal de Santa Catarina (2011) e 
doutorado pelo Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro (2016). Durante o doutorado fez estágio sanduíche 
no Centro de Excelência em Invasões Biológicas (CIB) na Stel-
lenbosch University (África do Sul). Desde 2017 é professora 
do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT) do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 
Sul (IFRS) - Campus Vacaria. E-mail: thalita.zimmermann@
vacaria.ifrs.edu.br.

Thayná Neis é graduanda em Licenciatura em Matemática 
pelo IFRS Campus Bento Gonçalves, foi bolsista no progra-
ma Pibid no período de novembro de 2020 a abril de 2022, no 
qual participou do Projeto sobre Educação Financeira.  E-mail: 
thaynaneis15@gmail.com



Vinícius Lima Lousada é professor EBTT do IFRS - Campus 
Alvorada. Licenciado em Pedagogia (FURG), mestre e doutor 
em Educação (UFRGS). Tem se engajado, nos últimos anos, ao 
estudo e partilha da Educação para a Cultura de Paz.

Viviane Maciel dos Santos é estudante do curso de Licencia-
tura em Ciências Biológicas do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) - Campus 
Vacaria. E-mail: viviane1maciel@gmail.com.
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